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i e 
n a r e l T r o n o 

solución 
Faure aouncia^ que 

conflicto marroquí 
SR d a p o r d e s c o n t a d a l a d i m i s i ó n d e G r a n d v a l 

W a s h i n g t o n . — L o s E s t a d o s 
t m i c i o s h a n e x p r e s a d o a F r a n c i a 
s u p r e o c u p a c i ó n p o r l a u t i l i z a ­
c i ó n dé m a t e r i a l n o r t e a m e r i c a -
3̂ 0 e n l a l u c h a c e n t r a l a r e b e l i ó n 
d e s a t a d a e n los t e r r i t o r i o s d e l 
A f r i c a d e l . N o r t e f r a n c e s a , f -eg im 
i n f o r m a n f u n c i o n a r i o s n o r t e a m e ­
r icanos, , A g r c p ^ r o n q u e los E s t a ­
d o s U n i d o s • l i a b i a n e x p r e s a d o y a 
d i c h a p r e o c u p a c i ó n a F r a n c i a 
h ^ c e v a r i o s meses y se d i j o a 
F r a n c i a que d e b í a i n f o r m a r s o ­
b r e e l Vvas lado de m a t e r i a l n o r ­
t e a m e r i c a n o a i A f r i c a d e l N o r t e , 
í i os h i f o r i n a n t e s a g r e g a r o n q u e 
F r a n c i a h a d a d o s e g u r i d a d e s de 
n o h a b e r t r a s l a d a d o a l N o r t e d e 
A f r i c a n i n g ú n t a n q u e n i a r t i l l e ­
r í a pesada, de p r o c e d e n c i a n e r t e -
america.1' a , e n p o d e r de F r a n c i a 
c o m o / m i e m b r o s de l a O T A N . 
SE T A P O R D E S C O N T A D A L A 

X r ^ f í S I O N m G R A N D V A L 
R a b a t . — Se d a ' p o r s e n t a d a 

a q u í l a c i í m i s i ó n d e l r e s i d e n t e 
g e n e r a l , G r a n d v a l , y qüe l a a c e p ­
t a c i ó n será después de que c i r c -
s i d é n t e g e e n r a l e n ' M a r r u c c c ^ 
l l e g u e a P a r í s ma,ñana ' , s á b a d o . 
¿ A F O R M U L A .• ; . 

A i x les B a i n s . — F a u r e , P i n a y , 
Koen lnR- , S c h u m a n y J u l y .ce'.é-
hra.n h o y sus ú l t i m a s c ó r i v e r s a -
c i o n e s c o n • los r e p r e s e n t a n t e s de 
M a r r u e c o s . • 

Es tas c o n v e r s a c i o n e s son c o n 
Jos d e l e g a d o s de los ' c o l o n o s 
J r a n c e s e » ' ' y c o n dos,' u l e m a s í l a -
m a d o . v v . o m o e s p e c i a l i s t a s e n de ­
r e c h o i s l á m i c o y a q u i e n e s , a l 
p a r c c e i v se. q u i e r e c o n s u l t a r ; s o -
WQ le f o r m a de s u s t i t u i r a B e n 
A r a f a s i a b a n d o n a s e e l , . t r o n o . ' 

Se i n s i s t e , e n q u e l a f ó r m u l a 
q u e v a a a d e p t a r s e es l a " p a r t i d a 
d e B e n A r a f a y de G r a n d v a l y 
fe. i n s t a u r a c i ó n de un. C o n s e j o 
d e l T r o n o . que n o m b r a r í a G o ­
b i e r n o m a r r o q u í y , n e g o c i a r í a 
c o n F r a n c i a r e f o r m a s e n s e n t i d o 
d e a u t o n o m í a . Se d i c e q u e t a l e s 
r e f o r m a s n o s e r á n t a n a v a n z a ­
d a s c o m o las de T ú n e z , pa ís 
m á s a d e l a n t a d o , p o l í t i c a m e n t e , 
q u e M a r r u e c o s , p e r o que p o n ­
d r á n fin a l G o b i e r n o d i r e c t o de 
P a r í s sobre éste. 

Y a c i r c u l a n l i s t a s p r e v i s i o n a -

les d e l f u t u r o G o b i e r n o m a r r o ­
qu í . C o m o p r e s i d e n t e d e l m i s m o 
se m e n c i o n a " a S i F a t h i B e n 
S l m a n e , - a n t i g u o b a j á de Fez , 
d e s t i t u i d o p o r B e n A r a f a . 

Se cree p o s i b l e q u e el a c u e r ­
do c o n los n a c i o n a l i s t a s i n c l u y a 
el r e t o r n o de B e n Y u s e f , p e r o 
n o a M a r r u e c o s s i no a F r a n c i a . 
L u e g o , los m i s m o s - m a r r o q u í e s 
r e s o l v e r á n l a c u e s t i ó n d i n á s t i c a . 

P e r s o n a s q u e se d i c e n b i e n i n ­
f o r m a d a s d e c l a r a n q u e B e n A r a ­
f a n o a b d i c a r á , s ino q u e d e s a p a ­
r e c e r á de l a v i d a p ú b l i c a y s u r ­
g i r á l uego , e n T á n g e r , p a r a v i ­
v i r a l l í . L a i d e a de c r e a r u n C o n ­
se jo d e l t r o n o h a c e i n n e c e s a r i a 
l a a b d i c a c i ó n . 

C i r c u l a n r u m o r e s de h a b e r s e 
c o m p r o b a d o q u e los ó r d e n e s p a ­
r a ios e s t a l l í d c s de v i o l e n c i a d e l 
s á b a d o l l e g a r o n desde f u e r a de 
M a r r u e c o s , a u n q u e n o se e s p e c i ­
fica d e d ó n d e . Es ta vez p a r e c e n 
es ta r c o m p l i c a d o s los c o m u n i s ­
tas . E n . o c a s i o n e s . , a n t e r i o r e s se 
c u l p ó de: los d e s ó r d e n e s a l a L i g a 
A r a b e y los t e r r o r i s t a s l l e g a r o n a 
u s a r ' " T h t " , e x p l o s i v o , q u e n o 
p u e d e . o b t e n e r s e e n ' M a r r u e c o s . 
SE N I E G A B E N A R A F A , A 

A B A N D O N A R E L T R O N O 
A i x Jes B a i n s . — B e n A r a f a se 

h a n e g a d o a a b a n d o n a r e l t r o n o 
de M a r r u e c o s en u n a c o n t r a ­
o fens i va ' p e r s o n a l . p a r a i m p e d i r 
el a c u e r d o q u e se es tá n e g o c i a n ­
d o a q u í , p e r o ' se cree- q u e e l j e ­
fe d e l G o b i e r n o , ' P a u r e , c e n t i n u a -
r á a d e l a n t e ' c o n sus p l a n e s . • 
; E l j e f e de . p r o t o c o l o de B e n 
A r a f a l l egó es ta m a ñ a n a e n 
av ión ' y d e c l a r ó : 

" S u M a j e s t a d el S u l t á n ' es tá 
a s o m b r a d o • p o r les t e n d e n c i o s o s 
r u m o r e s a p a r e c i d o s e n c i e r t o s ó r ­
g a n o s de P r e n s a / sob re sus s u ­
p u e s t a s i n t e n c i o n e s . E l S u l t á n 
r e i t e r a e x p r e s a m e n t e .;IÍ: i n t e r -
c i ó ñ de c o n s e r v a r y: e j e r c e r l a 
m i s i ó n que se le e n c o m e n d ó y 
de p e r m a n e c e r en R a b a t e n t r e 
sus s u b d i t o s — E f e . 
IMPRESION EN PARIS 

Pr í r is .— , El mensaje, el O' Bon Arafa,, 
negándose a abandonar el Trono, ha 
caído aquí eerrio una' bomba. Hay 

; (Pasa a cuarta 'pagina) 

está próxima la 
a? & m & & & ^ & 

Cerámica española 
e x h i b i d a e n u n h o t e l 

de Nueva Yô k 

i 
l a r r 

El ministro de Agricultura habla a los 
agricultores guipuzcoanos'en S. Sebastián 

T a r r a g o n a . — S i g u e n a r i t m o 
a c e l e r a d o las ob ras de l a U n i v e r ­
s i d a d l a b o r a l / ' F r a n c i s c o F r a n c o " , 

N u e v a Y o r k , — L a a z a f a t a de l as L í n e a s A é r e a s E s p a ñ o l a s , 
G u i l l e ; m i n a de B e n i t o , m u e s t r a e n sus m a n e s u n a a r t í s t i c a 
í aza^ de í é de u n a e m p r e - a de c e r á m i c a ; e s p a ñ o l a , q u e e x h i - ^ 
be sus p r e d u c t e s en u n a e x p o s i c i ó n i n a u g u r a d a e n e l H o t e l 

A s t e r i a de N u e v a Y o r k . — ( F e t o C i f r a ) 

a 
t ate 

Palabras d i l Santo Padre 
a las participantes de la 

!*'V Conferencia internacional 
de Guías Católicos 

Ciudad (tel Vaiioano. — Ki ['adre 
Sanio lia ü i r ig i t i o un discurso osla 
wañan i i . en Castelgándolf.o, a las 
Püriic}|.,íntcs' do l | V. Conferencia i n -
icro^.clonal i b Guias Caiolkos. 

"Grándo' es nuestra • »!cgria —D-m-
'Í)C/.('> d k i nclo Cl P o n l i f k c — al re­
c ib i ros con motivo . d:; !a V Confe-
Tí'iKia in lernacionai de Guia? OMÓ-i 
lieos y ai v.r rtrgfiidas a tantas r.'-
Presénlaciones, Accpt?ino,s de-' todo 
torazó',) y con rt^.c-vó várela iJcramcn-
fe pa ier rA i vuestro r ^ t i u o s o . hc-
o v t n . j . : . y - con' mucho guslü os c l i r i -
giino-s nuestra r*a!al->r3, para -'anima­
ros a pers-verar .en 'vuestra- fun-
•ciún". i , .-

t óminv ió e l ' Pap^í. ' S í educador 
fcrisUano es invi iado a colaborar, y 
^ dar lodo su amor a los niños, l ip-
t ^ i " subiime qiKi ib ' i^r» a los mas 
glandes sar.r|fipics-:y a ÍS ritós, ést|e-
tHa f idel idad a los diCt¡R(Íás-;.^'Crjs-

t o " . i.u-g') d" invi tar a reuni ­
das a (v. r t/(Mveno;;a<s - y ' lent r 'gaKe' 
•con todp ratifvo a. su, (j i iv-iól), ciijo 

i o X | | : ft(\iú • por .-q-ué. sois ra -
}>--cc.s, m.Jor <iue j /N .4 in.-'e.,. *de 
•coni-p'ícndP/t; el - . i y i i f i cado ^ ' " l a s p a ­
labras ( h .1 sil-, y (''•.• b e'.-: .er las. 
con todas s-us ronsecu neias. Para 
eHo debéis d^r . r íoUár vuestra!, -p.ar-
soivíUdad y a i l í i var vuestro éí.fí ir i-
••'» para que un -dia podáis enf ronta­
ras con iprias las rev^ons'ab¡\lda('es 
que os e?,péran, ^ e r o . aj thVsmo t i em- , 
pj? que -os' imponéis un .sacrif icio,, 
Cristo i ransfornia r-l áJrna áel c r is ­
t i anó ' c , invita a 'co.'ftbirar, con El 
y os concode p i r a este f in un ardor 
m ü r l n :ná? grí>ñdó. Nsi pü 'S, sefl 
m. i . exigriín-tes y rnAs austeros. 

-Afi-rmó dcspvér el padre Santo 
qúe la doctr ina rr is t -ana fie- 'a C-cii-
f icaciún os h más o; iíeista <te to­
dos, pues no confia solo en las fuer­
zas humanas sino en iá capacidad 
^ aquel -hombre que r^iá ronsó-anie 
df; que es e! hjjf» da Dios, Psie Cris­
to tan amablo- qüa" encontrarms dn 
ÍSs ©tíactDs araiérítas, vosotros — ^ ñ a -
a i ó — ¡o er-contrarcis nríás mtimame-r-

" t i j en la. Pucarist ia, fes cierto que 
cuando se trata de formar c r is t ia ­
nos ('ciH'is tener presente cnu1 Cris­
to lia dn s.-sr storrare el centro & ! 
t0tlo, porque es la •|uz, l̂ a vida, el 
Pan y la pri.mav?ra; cuánto más un i -
<'?-S estéis n P!. más aptas os s nr:-
r^is p a r ^ r i i r n p M í íh. -Imirosa -ni,'-ion' 
CIU'- os ir sido confiada' 

E f s e n / i o w e r s o f / i t e c f i 
p r e s t a 

reunión 
L o s a h i p t i ú t & s n o a c s í s r á n I m d e c i s i o n e s q u e a d o p t e 

l a c o n f e r e n c i a d e L o n d r e s s o b r e a q u e l l a i s l a 
W a s h i n g t o n ! H E l p r e s i d e n t e 

E ise n 'hcweí , e n - su i n f o r m e SÍ -
m e s t r a l a l Cong reso sobre e l p r o ­
g r a m a de s e g u r i d a d m u t u a , d i c e 
qué la ayuda m i l i t a r , e c o n ó m i c a y 
t écn i ca n o r t e a m e r i c a n a a las n a ­
c i o n e s a m i g a s está r i n d i e n d o m a ­
yo res d i v i d e n d o s dv s e g u r i d a d de 
los que se p o d r í a n o b t e n e r de 
c u a l q u i e r o t r a f o r m a . A ñ a d e que 
los es fue rzos c o m b i n a d o s de N o r ­
t e a m é r i c a con unos 70 países h a n 
d a d o corno r e s u l t a d o " m í i s f i n r . e s 
dof'.-nsas c o n t r a la a g r e s i ó n , y 
máí.. fuerte-s e c o n o m í a s " . ' 
NUF.VA KEUNION SOBRE 

CUESTIONES ATOMICAS 
G i h í b r a , — Los c i e n t í f i c o s a t ó ­

m i c o s de .seis naíses h a n v u e l a ) 

.a r e u n i r s e hoy e n ses ión secre ta 
y se n e g a r o n a d e c i r cu8>ndo t e r ­
m i n a r á n sus d e l i b e r a c i o n e s . j 

Esta c o n f e r e n c i a f ué c o n v o c a d a ; 
p a r a e x p l o r a r los m e d i o s de g a ­
r a n t i z a r q u e . 1» m a t e r i a l r ad ioac^ 
t i v o que se p u s i e r a a d i s p o s i c i o ñ 
d e una, c o m u n i d a d a t ó m i c a i n t o r -
n a c i c n á ! no ser ía u t i l i z a d o p a r a 
la. f a b r i c a c i ó n de a f i n a s . 

L o s - - M i s í e n t e s a la c o n f e r e n c i a 
- se n e g a r o n a h a b l a r de lo que h a ­

b í a n t r a t a d o . — E f e . . '• 
LOS CHIPRIOTAS NO A C A T A R A N 

LAS DLC1 SIGNES DE L A 
CONFERENCIA DE LONDRES 
N icos ia ( C h i p r e ) . — E l a r z o b i s ­

p o Ma:kar ios , j e f e de l a i g l e s i a 
o r t o d o x a g r i e g a en C h i p r e d i j o 

Universidad Laboral "Francisco Franco ( i 

Tar ragona. — Las abras nara la construcción de la Univers idad 
Labora l "Francisco. Franco" van a buen r i t m o . En la maqueta, vis­
ta tomada desde epángu lo Noroeste. En p r ime r té rmino cinco ed i -
ficks dest nados a talleres para la formación- y capaci tación p rác ­
t ica en todr s les oficios. El ffran edi f ic io que se encuent ra más a l 
fonde es e! ta l ler de capaci tación de indus t r i a pesada y el s i ­

guiente hacia el i n t e r i r r el de exposiciones y proyectos. 

( F o t o C i f r a ) 

hoy a los c h i p r i o t a s que n o es-
, t a r á n o b l i g a d o s a c u m p l i r las de ­
dec is iones que, se t o m e n en la 
c o n f e r e n c i a que s o b r e la is la co ­
m e n z a r á en L o n d r e s e l l unes . 

No a c a t a r e m o s ta les d e c i s i o n e s 
— d e c l a r é — m i e n t r a s no se p i d a 
a l p u e b l o c h i p r i o t a que p a r t i c i p e 
en la n e g o c i a c i ó n . Por muy i m ­
p r e s i o n a n t e que sea la c o n v o c a ­
t o r i a de l a c o n f e r e n c i a de L o n ­
dres p o r parte., de u n a I n g l a t e r r a 
que no" q u i e r e c o m p r o m o t o r s e a 
n a d a , n o p o d e m o s t e n e r g r a n d e s 
e s p e r a n z a s en sus r e s u l t a d o s . 

El a r z o b i s p o , que es u n a r d i e n ­
te d e f e n s o r de la u n i ó n de C h i ­
p r e a G r e c i a , acusó al G o b i e r n o 
b r i t á n i c o de r e c a r g a r e n exceso 
los i m p u e s t o s a los c h i p r i o t a s con 
e l p r e t e x t o -d-e c o m b a t i r la í n f l a c -
c ipn y d i j o al r e l a c i o n a r a C h i p n . 
con\ la defensa de ! Medi ter rán. - 'O 
o r i e n t a ! , que I n g l a t e r r a " h a b í a 
l l e n a d o de b a r r o las aguas m e d i ­
t e r r á n e a s " . — E ^ e . 

T U R Q U I A SEGUIRA R E I V I N D I ­
CANDO A CHIPRE 
L o n d r e s . —. E l m i n i s t r o t u r c o 

de Asun tos E x t e r i o r e s que se e n ­
c u e n t r a a q u í , d i j o a los p e r i o d i s ­
tas que su país s i g u e r é i v i n d i c a r -
d o £ u ' s o b v r a n i a sobre C h i p r e s i 
se c a m b i a su a c t u a l e s t a t u t o de 
c o l o n i a o r i t á n i c a . 

CONVERSACIONES A N C L O - N O R T E ­
A M E R I C A N A S 
Sede de las Nac iones U n i d a s . — 

se h a n e n t r e v i s t a d o hoy el m i n i s ­
t r o b r i t á n i c o de Estado A n t h o n y 
N u t t i n g , y el m i n i s t r o n o r t e a m e -
r i c a n o de desa rme S t a s s t n , p a r a 
c a m b i a r i m p r e s i o n e s sobre lasi 
c o n v e r s a c i o n e s que la s e m a n a p r ó ­
x i m a se r e a n u d a r á n e n t r e Rusi<*. 
y las p o t e n c i a s o c c i d e n t a l e s res ­
p e c t o a a r m a m e n t o . 

Se a n u n c i a que no h a b r á i n f o r 
mes sob re los c o n t a c t o s b r i t á n i c o : 
n o r t e a m e r i c a n o s . N i s i q u i e r a si 
sabe d ó n d e ss e f e c t u ó l a r e u n i ó n . 

I N G L A T E R R A I N I C I A R A .EL LUNES 
CONVERSACIONES SOBRE 
CHIPRE 

L o n d r e s . — El G o b i e r n o i n g l é s 
ha a p r o b a d o los1 p lanes pa ra en ­
t r a r en c o n v e r s a c i o n e s c o n Grec ia 
y T u r q y í a el p r ó x i m o l unes , res ­
p e c t o ; al f u t u r o d-j C h i p r e . 

d é l a 
e l c 

p r e p a r s e 
Expresa su gratitud por. los nobles 
sentimientos de tan generoso empeño 
y pide que la suscripción popular sea 

destinada a una obra benéfica 
A l finalizar l a ses ión de a n o ­

c h e , e l a l c a l d e de l a c i u d a d h i -

( 1 G r a t i 
del 
marroquí 
a Espa na 
. W a s h i n g t o n . — E l j e f e de 

Ta o f i c i n a de i n f o r m a c i ó n 
m a r r o q u í de N u e v a Ypr fc , 
tioctor M o h a m e d Ben . A b u d , 
h a d e c l a r a d o a les p e r i o d i s ­
t as que e l p u e b l o de M a r r u e ­
cos e s t á m u y a g r a d e c i d o a 
E s p a ñ a p o r l a - c o m p r e n s i ó n 
que m u e s t r a de sus p r o b l e ­
m a s . A g r e g ó que habia^ v i s i ­
t a d o l a E m b a j a d a de E s p a ­
ñ a e n W a s h i n g t o n p a r a ' e x ­
p r e s a r ese a g r a d e c i m i e n t o . 

B e n A b u d , q u e c e l e b r a b a 
u n a c o n f e r e n c i a ' de P r e n s a 
e n l a B i b l i o t e c a de l a E m b a ­
j a d a de E g i p t o , o r g a n i z a d a 

. p o r f u n c i o n a r i c s de las o c h o 
in is icnes" d i p l o m á t i c a s á r a b e s , 
en W a s h i n g t o n , p r e s e n t e s e n 
e l a c t o , p i d i ó l a f o r m a c i ó n -
de u n G o b i e r n o ma- r requ í i n ­
d e p e n d i e n t e , b a j o e l h o y e x i ­

l a d o M o h a m e d V , que e n t a -
b l a r i a c o n F r a n c i a n e g o c i a -
c ienes p a r a l a ' i n d e p e n d e n ­
cia de M a r r u e c o s y l a p r o ­
t e c c i ó n de los i n t e r e s e s f r a n -
•césés e n e l pa ís . 

E l d o c t o r B e n A b u d a c u ­
só" a' los s o l d a d o s f r a n c e s e s 
de h a b e r m a t a d o de d i e z a 
q u i n c e m i l . p e r s o n a s e n los -

- r e c i e n t e s sucesos d e ' ^ k f r i c a 
de l N o r t e . C a l i f i c ó ^ a ^ o n f e -
r en Cía d e A i x v l e f ' , B a i n s de 

*'• ooh/ere' i l 'cís*1 de VfñH^-iofi.'t 
B e n A b u d r e c h a z ó u n a s o ­

l u c i ó n p a r a M a r r u e c o s d e l . 
t i p o de l a a c o r d a d a p a r a T ú ­
n e z . — E f e . 

d e l No rdes te de E s p a ñ a . En este 
g r a n c e n t r o d o c e n t e r e c i b i r á n 
f o r m a c i ó n t écn i ca , s u p e r i o r y p r o ­
f e s i o n a l los h i j o s de o b r e r o s de 

Tas r e g i o n e s de C a t a l u ñ a , V a l e n ­
c i a , A r a g ó n y B a l e a r e s , 

Hasta e l p r é s e n t e se l l e v a n i n ­
v e r t i d o s en las ob ras u n o s c i n ­
cuen ta m i l l o n e s de pese tas , t r a ­
b a j a n d o en la m i s m a , c o m o s i m -
ples# o b r e r o s , e q u i p o s de c s t u d i d n -
tes de l S i n d i c a t o E s p a ñ o l U n i v e r ­
s i t a r i o , que c o n v i v e n d u r a n t e unas 
semanas con los t r a b a j a d o r e s , t a n ­
to en las j o r n a d a s de l a b o r c o m o 
e n las h o r a s de asueto , 
VALLELLANO INSPECCIONA LAS 

OBRAS DEL F. C. ZAMORA-
ORENSE- LA CORUS1A 
Orense. — Esta t a r d e el m i n i s - ' 

t r o de Obras P ú b l i c a s , Conde de j 
Va l l e l l ano , , a c o m p a ñ a d o d e l d i r e c - j 
t o r g m e r a l de F e r r o c a r r i l e s , se - • 
ño r A g u i n a g a ; a u t o r i d a d e s p r c - . 
v i n c i a l e s y t é c n i c o s , v i s i t ó las 
ob ras d e l f e r r o c a r r i l Z a m o r a - O r e n -
s o L a C o r u ñ a . 

A las d i e z de la noche e l m i ­
n i s t r o y a c o m p a ñ a n t e s r e g r e s a ­
r o n a Orense, donde el A y u n t a ­
m i e n t o le o b s e q u i ó con u n a c e n a . 
CLAUSURA DE LOS COLOQUIOS . 

- DE PASTORAL LITURGICA 
León . — Se han. c l a u r a d o los I I 

c o l o q u i o s nac ibna íes de P a s t o r a l 
L i t ú r g i c a . En v a r i o s coches , a u t o ­
r i d a d e s , c e n t e n a r e s de' sace rdo ­
tes y los r e l i g i o s o s as i s ten tes se 
t r a s l a d a r o n a l a n t i q u í s i m o f n c -
n a s t e r i o de San M i g u e l de Esca 
l ada , de l s i g l o X,. d o n d e o f i c i ó 
u n a m i s a de r i t o m o z á r a b e el 
abad m i t r a d o d e S i l o s , 

A I f i n a l de la c e r e m o n i a s e g u i ­
da c o n f r a n i n t e r é s p o r los asis­
t e n t e s , se ce leb ró e l a c t o de c l a u ­
s u r a . P r o n u n c i ó u n d i s c u r s o el 
•doctor L i b r a d o C a l l e j o , m a g i s t r a l 
d e , la C a t e d r a l . Después, .e l .señor 
o a n e m ; / ^ I h ^ e i a . do T o l e d o ; k: 
yó las c o n c l u s i o n e s a p r o b a d a s que 
serán e levadas a la s u p e r i o r i d a d . 
E l d o c t o r M i r a n d a , o b i s p o a u x i ­
l i a r de T o l e d o , expresó su sa t i s ­
facc ión , p o r el r e s u l t a d o de los co ­
l o q u i o s . — C i f r a . 
ENTREGA DE CONCLUSIONES 

San S e b a s t i á n . — En la D e l e g a ­
c i ó n p r o v i n c i a l de S i n d i c a t o s se 
c e l e b r ó esta t a r d e el ac to ,de e n ­
t r e g a de las c o n c l u s i o n e s de l a 
ú l t i m a A s a m b l e a p r o v i n c i a l ce le ­
b r a d a en la Cámara A g r a r i a de 
G u i p ú z c o a . P r e s i d i e r o n e l ac to é l 
m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , subse­
c r e t a r i o de l D e p a r t a m e n t o , señor 
C e j u d o ; g o b e r n a d o r c i v i l y [ e f e 
p r o v i n s i a l de l M o v i m i e n t o , don 
T o m á s G a r i c a n o G o ñ i ; d e l e g a d o 
p r o v i n c i a l d e S i n d i c a t o s y o t ras 
a u t o r i d a d e s . El sa lón e s t a b a o c u ­
p a d o p o r más de u n c e n t e n a r de 
a g r i c u l t o r e s y l a b r a d o r e s g u i p u z -
c o a n o s . 

E l p r e s i d e n t e de la Cámarsa 
O f i c i a l S i n d i c a l A g r a r i a , don R o ­
q u e A r a m b a r r i , e n t r e g ó las c o n ­
c l u s i o n e s e h i z o u n a d e t a l l a d a 
e x p o s i c i ó n de las c i r c u n s t a n c i a s 
ac tua les p o r que a t r a v i e s a el 
c a m p o , d e b i d o a la sequ ía . 

S e g u i d a m e n t e el g o b e r n a d o r 
c i v i l s o l i c i t ó d e l seño r Caves tany 
l a s u p r e s i ó n de l a r e t e n c i ó n d e l 
v e i n t e p o r c i e n t o de los p r o d u c ­
t o s ' de l a " m o l i n e r í a , h a c i é n d o l e 
eco de l a p e t i c i ó n , j u s t a , t e n i e n ­
do en cuen ta la . m a l a s i t u a c i ó n 
del c a m p o . 

P o r ú l t i m o , el m i n i s t r o , en 
t o n o c o r d i a l y f a m i l i a r se d i r i g i ó 
a los r e u n i d o s , f e l i c i t ó a las H e i -
m a n d a d e s de L a b r a d o r e s p o r e l 
e s p í r i t u de h e r m a n d a d e i n t e r é s 
q u e h a n puos to en su t r a b a j o . 
H i z o a l u s i ó n a las p a l a b r a s de l 
p r e s i d e n t e de la C á m a r a y d i j o 

(Pasa a cuarta pág ina) 

« r 

zo las siguientes • man i fes tac io ­
nes: , . _ 1 . 

"Quiero , con el deset> de i n ­
f o r m a r en pr imer lugar a mis 
compañer i . ' , hacer p ú b i c o , q m 
al ver ref lejadas en las co lum­
nas de Ta. Prensa u n a serie ríe 
in ic ia t ivas nacidas de la bondad 
de nobles y generesos coíazo3i|es> 
interptei té que Ta sat is facción 
burgalesa quería hacerse expre­
s ión fiel dé acción de gracias 
p i r q u e fel izmente se hubiese l le­
vado a cabo unS? i lusión común» 
nac ida y res inada per la c iudad 
toda, cual ena la dé, haber t r i ­
bu tado e l homenívje que quería­
mos para nuestro héroe el Cid 
Campeador. 

In te rp re té que este estado de 
á n i m o había de tener una t r a n ­
s i t o r i a personi f icación, que, a l 
ma rgen de lo peiSOiial, quería 
centrarse en modo pa tamen te 
s imból ico en la Alcaldía. 

Ahora b ien, cuando las i n i c i a ­
t i vas han ido cebrando f er ina y 
cuando a mí ha l legado de mane­
ra concreta, conocimiento de que 
qna comisión, fo rmada por desta­
cadas personalidades y genul í iás 
representaciones, p r o y & c t a » a>, 
o r ien ta r hac ia m i modesta per ­
sona , con. una benevolencia que 
n u n c a podré ¡Agradecer suf ic ién-
temente , un homenaje, no me es 
pcsib le aceptar lo, en honor d e X » 
est r ic to sent imientt i de Just ic ia, 
y a que al surgi r éste p r i nc ipa l ­
m e n t e de cuantos e m su conse­
jo , i n i c ia t i va , aquiespencia,..asis­
t enc ia ci acción, h ic ieren posible 
la empresa; supondría usurpar 
mé r i t os ajenos y, per otro lad«. 
las proporciones para el mismo 
proyectadas, s igni f icarían por m i 
p a r t e el asenso a la existencíí i de 
cual idades que no poseo. 

Est imo, en cambio, en la m is ­
m a razón .que intérprete la p r i ­
m é i s not ic ia, que ló que sí pode­
mos hacer, f rancaraente, es con­
g ra tu la rnos tod es íes que hennis 
cooperado d i rectamente «y los que 
COTÍ su entusiasn;-'?- y asenso J o 
h ic ie ron ind i r f Jámen te , de 
bondad entrañable que agolpó a 
l a C iudad en la i lus ión y la ob l i ­
g a c i ó n de hacer más perdurable 

(Pasa a cuar ta pág.) 

E x p o s i c i ó n a t ó m i c a d e G i n e b r a 

En el palacio dei Exposiciones de Ginebra , ios países par ­
t ic ipantes en la actua l conferenc ia de "A t rn ios para la 
paz", ofrecen al públ ico una exh ib ic ión de les ú l t imos 
ade5antos en la ut i l i zac ión paeí f ica de la energía a tómi ­
ca. He aquí una vista de la p r i m e r a estación exper imenta i 
nuclear de producción eléctr ica, que se construye en Calder 
Han ( I ng la te r ra ) . E l pabellón de l a derecha es la sala dé 
tu rb inas . L a to r re cubierta de andamia je , uno de los reac­
tores térmicos de graf i to moderadct y a la izquierda, una de 
las calderas donde se produce el vapor que mueve las tu r ­

binas. — (Fotr G i l del Espinar) 

m 

D e c o m ú n a c u e r d o h i s p a n o - l u s i t a n o , c o m i e n z a e ! d r a g a d o d e l a b a r r a d e l G u a d i a n a 

Bogotá. — El director general 
d< la comisión económica para ía, 
Amer ica la t ina (CEPAL) se ha d i ­
r i g ido al Gobierno español i nv i ­
tándole a enviar su representa­
c ión con corácter consult ivo al 
VI per iodo de sesiones de dicha 
comis ión, que se celebrará en Bo­
gotá a par t i r del próx imo día :?í). 

El Gobierno español ha nombra­
do sus delegados a la reunión 
de la CEPAL. a don José María 
A l íaro , embajador en Buenos A i ­
res, que hasta ahora ha venido 
des; mpeñando el mismo cargo en 
Bogotá, y al ex-director general 
de Indust r ia , don Antonio Robert, 
que ha salido ya para Bogotá. 

NOTABLE MEJORA DE LAS 
CONDICIONES ESPAÑOLAS 
Washington. — La admin is t ra­

ción de seguridad mutua in fo rma 
que las condiciones económicas 
de España han mejorado conside 
rablemente desde el año pasado y 
que su situación se ha fortalecido 

por lo que se ref iere a divisas ex­
tranjeras. 

,En su in forme semestral al 
Congreso dice aquella administ ra­
c ión que la producción industr ia l 
es alentadora, especialmente en 
sectores tan esenciales como los 
del acero y el cemento: Las re­
servas españolas de ora y dóla­
res aumentaron en el año fiscal 
de 1955 en un valor de ochenta 
y tres mil lones de dólares. 
DRAGADO DE LA BARRA DEL 

GUADIANA 
Lisboa. — Comenzaron los t ra­

bajos de dragado d ; la ^ a r r a del 
Guadiana, de común acuerdo his-
panolusitano. Los puertos de Aya-
monte y de Villa Real de San An­
ton io, en una y otra margen, re­
sultarán muy beneficiados con 
estos trabajos que permi t i rán la 
entrada de buqufs con más de 
diez y od io pies de calado. En se­
guida que sei hayr^ obtenido el 
deseado calado podrán hacer es­
cala en ambos puertos los buques 

norteamericanos que hoy fondean 
a lo largo de la costa y que reci­
b i r á n así las mercancías de 4n-
dalucia y del Algarve portugués 
CONDECORACIONES ESPAÑOLAS 

A. PERSONALIDADES 
IRLANDESAS 

, Dub l in . — En la Embajada do 
España en Ir landa les serán im­
puestas diversas condecoraciones 
españolas a l general L. Egan, ex 
je fe del Estado Mayor del Ejór-
c i ío ir landés; al capitán de cor­
beta Walíer Rcidy, del Servicio 
naval i r landés; al capitán de na­
v io S. Jerome, jefe del citadn 
serv ic io, y a Mr. J. Moran, k j * 
de protocolo del Minister io i r lan­
dés de Asuntos Exter ior ís v ex-

uncionar io de la Embajada de 
i rJa"daPe; M f d r i d . Un portavoz 
de la Embatada española ha ma-
nifestado que las condecoracTo-
nes KS han sido concedidas "co­
mo muestras de aprecio del Go­
b ie rno español por sus servicios 
a España".—Efe * 



\ O cabe duda 
\ que imi tar U\ 

¡ bueno, es una v i r ­
tud, en lo i n d i ­
vidual y en lo co­
lectivo. 
. Por eso, n a 
nos resistimos a 
la tentación de hacernos eco de 
una not ic ia que acabamos de 
leer, procedente de Avi la y en la 

, qué se da cuenta de que el a l ­
calde de aquélla ciudad ha dic­
tado un bando el que hace 
constar qué desde la una de la 
madrugada en adelante queda 

! totalmente prohib ido en la capi -
¡ tal todo ru ido estr idente o capaz 

de alterar el sueño del vecinda­
r io , Sea producido en la calle o 
en cualquier establecimiento. 
Los propieaarios de automóviles 
y motocicletas que no lleven s i ­
lenciador serán sancionados. 

Interesante, en verdad, es esa 
medida del alcalde abulense. In ­
tensante y d igna de ser im i tada 
en muchas ciudades españolas. 
¡Porque, a juzgar por lo que su­
cede en la nuestra y en tantas 
otras, una medida s imi la r está 
urgiendo ya, con enérgica ap l i ­
cación. 

Justamente anteanoche, ya -de 
madrugada, uno de ésos masto­
dontes de la carretera que cru­
zan por nuestra cap i ta l , precisa-

MHMMI 

A y e r 

mente en* el co­
razón de ésta lan­
zó toda la poten­
cia de su est r i ­
dente ruido rom­
piendo el s i len­
cio en que la e lu­
d a d reposa. Y 

lo mismo sucede, con harta fre­
cuencia, no sólo con esa clase ríe 
vehículos sino con ciertos'"moto­
ristas que, a horas descompasa­
das, parecen d is f rutar despertan­
do a las gentes o, cuando menos, 
turbando el descanso de quienes 
residen >cn zonas por las que pa­
sa ya la carretera general o, 
simplemente, donde uno de los 
conductores de las "motos" se 
detiene. 

Si unos y otros t ienen perfec­
to derecho a pasar quizá exce­
sivamente raudo por esos luga­
res, para nosotros no lo tienen 
para provocar -esas estridencias 
tan molestas. Y de ahí que, p i ­
ra evitar esa desagradable eufo­
r ia de conductores de camiones, 
coches y motocicletas, nos parez­
ca urgente la adopción de me­
didas simi lares a las ordenadas 
por el alcalde de Avi la. 

Porque serán muy agradecida» 
poí el vecindar io, especialmente 
por el quí« t iene su viv ienda en 
los pasos de carreteras naciona­
les. . .—B. I . 

A d q u i s i c i ó n d e 

u n a n o v í s i m a m e s a 
* 

q u i r ú r g i c a p a r a l a 

C a s a d e S o c o r r o 
Kespoiicliumlo a UQ programa de mo­

dern izac ión • y mejoramiento nb lo:> 
equipos ^ i i in i rc¡ i ro-sahi tar ios gie la 
Casa de Socorro, el Ayuntamiento rio 
esta cindad. I'n adquir ido una nov is i -
*ma mesa qu i rú rg ica que está dolada 
do , lodos ios modernos mecanismos. 

Precisamente anoche tuvimos oca-
'sinn de examinar dicha mesa qu j rú r -

I g i c á q^o .vierte a reforzar .notafi ie-' 
meiife 'los equipos de aquel estableei-
mienio. 

Miranda, 9, 1.° 

l a 
* 

Diputaclóii acoerda canfaccionar un 
Cooperación provincial para 

Abarcará subvenciones y asistencias a 116 localidades 
con un presupuesto especial de 3.585.319,30 pesetas 

R e s u m e n i n f o r m a t i v o d e C e n t r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 

Anoche celebró 
sesión la Comisión 

• D e s p a c h ó d i v e r s o s a s u n t o s 

d e t r á m i t e 

• Anoch3 celebró sesión ln Comisión 
'mun i c i pa l Permanente, baja la presi ­

dencia del alcalde do la ciudad, don 
l loreni ino R, I j iaz R-cig y con asis-

1 tencta cte los señores Pérez*; SalIgri j i y 
'"De Mateo. * 

los sil S ' adcp la rcn , en t re otros, 
yyie^ics acuerdos: 1 

i A n v i i \ i s m \ c i o \ ' DÉ PRÓPII DAH! S. 
iRialUlcar ,c l acuerdo adoptado por la 
Júiilflí V^ciríal do Vil layudá para la cor­
ta y subasta do 200 cbojlms, doslrnan-
•cío su imp'oric a las obras de construr-
ción da: ufifi escuela y nuevo cemen­
ter io. 

alí-RAS l ' \ K I ICUI.ARI'S. 
las siguientes obras: 

Aulori/nr 

niSI 'CA'imi 'S.—-Pasa a »la si tua­
c ión de disponible y a las órdenes 
del m i n i s t r o , en la plaza de N'itoria, 
el • tonientei eoronol ide Infantería 
clon Gonzalo. Arclnicga R u i / , ' s | 
encontraba en i^ual situación en cs-< 
1-1 plaza. 

Diputación prov inc ia l 
SPSIOM FUÑARIA . Referencia 

ck; la sesión ord inar ia del Pleno tb 
Í'-i Excma. Dipuff icion Provincia l . 

Presido el l imo. Sr, 1). Manuel 
I c r n j n d c z - V i l l a y Dorbe y asisten 
jos diputados seño res Lóp€Z Mata, 
López L inares, Calvo ie rnández , ' Má­
znela iRoyo, R; vi iHin Morante, • Ruiz 
di'- Rivas, Sanz Abad, Pérez Garda . 
Alonso Santaolalla, Aragües CfOnza!"/. 
P.'ncausa Miguel , García Borzosa, 
González Mar t i n , Rodrigo l-ucie ' y 
l l z q u i / a hs i o l a r ; sectar io , |.cñon 
Martínez González e ¡n i , ' r \ontor 
SMupLxiro Mar'eos. 

SJ adoptaron, entre otros, los 
si guien íes acuerdos: 

Aprobar. unÉ l iabl l i tación ilo i r i -
d i lo para a t o ' j í u - r jiariqs compronw-. 
sos 'ar>lc*orr¿Pn' l ! (ontraidos 

Aprobar una moción de la Presi­
dencia sobro la confección de ún 
p lan provisional de Cooperación Pr )-
v inc ia! a las obras y servicios m u ­
nicipales .p?.ra c i año 1955, que t ic-
i>' po r objeto 1-?. ayuda do la Dipu-
icctó'n a los pueblos i?ará aiender-
lc< en las necesidades qui1 en pun -
U a obras y servicios de r a r a c l t r 
obl igator io sientan y no pueoan por 

Inaugurac ión de SU g ran pan- si solos remediar , aprobándose al 
ta l la PANORAMICA, con u n co- oíocto y al prop io t iempo un prosu-

In formaclón mil i tar 
.VISITAS .Al. CAPITAN Gf-N'PRAl..— 

t n * l a maimna de ayer, Cl leniéhte 
xeneral Alcubi l la . rec ib ió en su 
despacho of ic ia l , las siguientes v i -
•.•ilas: .* 

Don losé Parios, gerwcal d e ' A r t i ­
l l e r ía ; don Vicente Blanco, coronel 
ele ingenieros; don Alfonso Criado, 
v'cneral jefe de los Servicios rio Ar­

t i l l e r í a de la Región y don José do 
la Helguera. in pector farmacéut i ­
co.' • • / 

DESTINOS. — Se destina a los 
Cuerpos que Ví indican a los. ayu-
donles do Construcción y Klect r ic i -
dad del Cuerpo dle\ ilngenicTos irte 
\ rmamonto y Construcción siguien-' 

l e s : ' . , 
A 'la Comandancia de Obras de os­

ló Reglón, don Jul ián Morcil lo Ruiz 
y don José ü iaz García; a la Bas? 
d : Parques y Talleres do esta Rc-
g 'ón , oon Félix AÍzaga Palacios; al 
Pnrqdo Central <kj Ingenieros, dopó-
sjlo d-;-s!aca!)o eñ Ja Quinta Región. 
<:oii lucias Alonsp Alcalde; al Kegi -
Tiiento <!e Cabaf^cria Cazadores És-
paña \ ' i imcro I I , don Marcel ino Ta-
boada Ortega; ?. Ja Agrupación de 
Transmisiones número 6, don Anto­
nio Tardajos V i i la r rub ia y al Grupo 
lie Automóviles del Cuerpo de F jór -
4 ito don CccMio Gómez Jara. 

P o p u l a r C i n e m a 

losal p rograma doble de 4 a 11 
fleche. 

Un caballero andaluz 
con Carmen Sevil la y Jorge 

M is t ra l , y 

Aguí viene el novio 
c o n Jane W y m a n y . B ing Crosby 

Aptas piara todos los públicos 
Precios de costumbre: Bu taca 4 

pesetas. Gel iera l , 3 pesetas. 

Hoy, -8 y 11 noche 

e l grandioso drama 

" i M a r c o s , e l i d i o t a " 

TEATRO LOPE DE RUEDA. -
/ 'Marcos, el id io ta" . 

"COLISEO. — " E l rey de los ma­
res" (3) y "Cuat ro en un jeep" (2) . 

AVENIDA. — "Inocentes en Pa­
r ís " (3R) y " L l a m a u n desconoci­
d o " (3 ) , 

GRAN TEATRO, t r , í 'ttay u n ca­
mino a la derecha" (2) y " C a n t a n ­
do bajo l a l l u v i a " (3) . 

CALATRAVAS. — "^3 rué Made-
le ine" (2) e "H is to r ia de los Mí -
n iver " (3) . 

REX.i — " Inspector genera l " (2) 
y " U n par de g i tanos" . 

POPULAR CINEMA. — " U n ca­
bal lero anda luz" y "Aquí v ien^ el 
novio" . 

E X P L I C A C I O N . - (Para c ines) : 
1, todos, incluso n iños ; 2, jóvenes; 
3, mayores; 3R, mayores con re ­
paros y 4, gravemente peligrosa. 

PLKMO especial de 3.565.310,30 pe-; 
¿Otas. ' 

En este plan se Incluyen subven­
ciones y ant ic ipos y redacción cío 
proyectos p'ara diversas obras y scr-
vlcüoS en 11(> 1 ¡.'cal i dados, a los que 
so agregarán las que -so puedan i r 
solicitando y ^oan consideradas de 
urg:-ncia y necesidad hasta 31 de 
Diciembre p róx imo, de las que en ­
e j e n en e! ámbito da ía Cooperación 
:y hasia doncíc alcancen las d i s p o n i -
J>ilida(ies 'del indicado presupuesto. 

lAprobar, as imismo, . Di ra ínoción 
do la Presidencia y las bases que en 
día se ¡proponen para convocar un 
<;oiKurso pro.vio ñ la Tormación Co 
un Plan bienal o rd ina r io (fc Coopc-
r?cjón) dc.l?. misma Indole que el an­
ter ior , para proseguir en los años 
1956-57 la tarea que con ól se cO-
mionza, i^aro (fe una manera más 
sistemática, ámpl ia y ef icaz, de ni,-;-
do que cont inuando en años sucesi­
vos mediante nuevos planes ord ina­
r ios y extraoTáinalrios esta p.^ción 
tutelar d0 gran provecho, . cspccial-
monto f iara el nK>d¡o ru ra l , se l|e-
qye -a cor reg i r totalmente las ds f i -
•< iiíiicias quc se observan en la maybr 
pi-rte (IT los pueblos dé la provincia 
en cuanto se ref iero a higiene y sa­
nidad y comodidades públicas,' a l - , 
can/ando para ellos siquiera 'las 'mi-
nífiias .condiciones de vida que el de­
coro exige en los tiempos a-ctuales. 

S : - a d o p t a r o n también acuerdos 
•?n relación con los .procedimientos 
do cobranza del a rb i t r i o provincia l 

-sobre la riqueza Radicante en la p r i -
vincia y sus gradúe tos. 

Comisar ía de Pol ic ía 
Habiéndose tenido conocimiento por 

esta Comisaria del cxlraviode un a l f i ­
ler con montadura rfo oro, do perlas 
auténticas y pedreria, por esta br igada 
de Invest igación C r i m i n a r s e hicieron 
gestiones para la localización y re­
cuperación del mismo, ya que, a pe­

sa r ' de haber sido publicado cl ex­
travio en la Prensa local, d k h o a l ­
f i ler no había l legado al destino de 
su leg|t¡fha propietar ia . Do las ges­
tiones practicadas al efecto por fun­
c ionar ios de la misma, se yirtp en 
conocimiento de que . dicha a lha ja 
obraba en poder de Marina Saayé? 
(Ira Nu ju l io , la que, manifestó 
habia sido encontrado por cna h i ja 
s'.:'Va, l lamada A u r o n , ampa; con 

domic i l io en esta capital , cai'e de 
1 os Colonia, numero ! I . p r imer p i ­
so, por cuyo l i ed lo se t rami ta ron 
las correspondientes di l igencias, quo 
í u w o n remi t idas, en unión« del a l -
filCi: recuperado, al i lust r is imo se­
ñor magistrado juez do Instrucción 
do g.:ardia, pagando a disposición 
ele dicha autor idad las dos ( i i a d a . 
mujeres. . 

T E K S O L 
" L O S N E G R I T O S ' 7 

Se necesita 
Oficial pr imera mecánico. Bien 
impuesto g remio de automóviles. 
Razón: Olalla y Díaz. V i tor ia , 51, 
Burgos. 

\ don Vicente Calvo. Sasot, para 
(onst ru i r un edi f ic io de planta baja 
y dos pisós en el solar sílo en una ca­
lle pa r t i cu la r traiVsvorsal a la de Sin 
Pedro ck; ( ar tkña. A don Voremundo 
Solano Ciare la, ipara cons l ru i r una casa 
(•ara ^vivienda un i íami l ia r en un le-
rrono dó su i ) rop iedad, si lo en una 
caÜÓ par t icu lar , paralela a la de las 
escuelas del bar r io dü Gamonal. A 
don (iri gor lo Gómez. Tormo,-'ipara fas-
gar unos huecos, en la planta baja 00 
la casa iTTftnero 39 dé la calle de l ain 
Calvo. \ la R. M. Sor Maria Teresa do 
i'elipo, í l i ja d'1 ln Car idad, para cons­
t ru i r un (.'¡nícón 'n los números 27 
y 28' del pat io del Sagrado Corazón 
de Jesús y lerrono Intermedio en cl 
( i ¡r, ni i ' r io de San Jeteé. A don Angel 
B:;rrcra Ard inos ; para conslruir un 
coberíUb para uso industr ia l en cl 
Camino 4c'.l Cementerio, termino ,!• uon-
tc del Cura. A don Faustino Mar i incz 
Mariscal para incrustar en la general 
cl raaiai de aguas roskuialcs da' la. 
planta baja do la casa número 16 de 
la calle del Cid. V a don Cosme Pérez 
Cristóbal , para constru i r un pozo ^pa-
ra regadío en la finca que Uehé en el 
pago ('e Kaliag.^llos, del barr io de Vi­
llayudá. 

Fuera de convocatoria 
La Comisión acordó hacer constar en 

acta la íe l i ic tacion más cordial al 
Rvdo. D. Bonifacio Zamora l lsabcl , 
^ o r su nembramionto para, bene í i c l i -
do de la S. 1. Catedral . 

La Comisión quedó eii ierada del 
programa d i la Vuelta Ciclista a Pa-
lencia, cfJi una ¡ lapa en Burgos,- acor­
dando ^ f fc&í ler una sutov^nción de m i l 
p. v . I a - . i W 

Relojüs suizos 3 plazos y coolBáo 
La Casa más ant igua. Re­

lojes desde 44 pesetas al 
mes. Pida catálogo g ra t i s . 

COMERCIAL RELOJERA 
SUIZA 

Apartado, 66, ZAMORA. 

GUIA F A C U L T A T I V A 
I . L 0 P E Z 8 A S Z 

JEFE D£ CLINICA DEL SANATORIO 
PSIQUIATRICO "SAN LU IS " 

Enfermedades mentales y nerviosas 
Consulta de. 12 a 2. Tel f . 3478 

Calle Santander, 10, tercero. 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrantes 
y Cruz Roja 

V i tor ia , 31 , 3.? — Teléfono 3591 

OCULISTA 

MEDICINA INTERNA — RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 

Plaza de Vega, 36. - Teléfono 5446 

V. O/BDA CARCSDO 
APARATO DIGESTIVO Y 

NUTRICION 
Análisis c i in icos. Rayos X. Metabo-

l ime t r ia . Consulta de 10 a 2 
v de 3 a 5 

V i tor ia , 20, 1 . " — Teléfono 3667 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER. — ESTERILIDAD 

Pl . Rey S. Fernando 3. 2.°. T. 1446 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL, RAYOS X 

Cakra, 15, 1.2 — Tlfnos. 1047 y 1446 

CARCAMTA.HAfiÉl ty OÍDOS 
M M L V l * WiÉtí 4975 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Vitoria, 17, l>9 dcha. Tel f . 1721 

MEDICINA INTERNA 

Sistema nervioso 
Consulta de 1 a 2 y de 4 a 6 
Defensores'de Oviedo, 6. '¿.Q 

Teléfono 2113 

Or. MUÑOZ CABAS 
PIEL Y VENEREAS - ONDA CORTA 

DIRECTOR D E I , D ISPENSAR 10 
A N T I V E N E R E O 

Consu l ta de 11 a 2 y de '4 a 5 
A l m i r a n t e B o n i f a z , 12 , 1.° - T . 1539 

• m M i 1 • tm 

:'V"',wr^y7r^:::;??:rVv^ 

M0\ IMII A ra DI MOC.R.M' ICO. — Du­
ran le el di a 'do ayer S'J ver i f icaron en 
cl Registro Civi l IP.S siyuicntos ins­
cr ibe idnes: 

N a c i 111 i c n i 6 s : \ l ; i na - Cecilia 
CDII/MIC/ dé h rúenle*, Pedro del Ala­
mo Horn . i i / , • Mana del Coro González 
Ortega, Km i l io Térteño Arco, Mar ia -
ij nis-i Griega Rodrigo, Ann-NP'na Sa-
íazar Alafia, ' Maria del Rosario Cante­
ro Sálz, lylafia-Spledad Zapatero Cjiez, 
•Laura Madr id Peñacoba, Maria-Tere-
sa Padrones Lope / , M a r i a del P i la r 
A rn . i i / R^HKK, .lose-Mana 'Maestro 
R u i / y Muirla Luisa Pavón Cir\rcia. 

I) e f u n c i o n e s : Ninouna. 

Antes de encargar 
c r i s ta l , consulte a 

• « 8 r 

su rótulo de 

Rótulos pintados, grabados y pía 
teados. Precios Económicos. 

BOI.KTINJ MI TPOROLUGICO ¡om -
prensivo do los datos faci l i lados por 
(I Ins t i tu id de Pnsoñan/a Media, có-
rrespondienties al diá de ayer : 

Bf . rómélrc .—A las ocho dn la ma­
ñana, 6S6 '3 ; a las dos do la lardo, 

a las slele do la lardo, 6 8 5 7 . 
Te rmóme 1 ro. —Tem pe ra t u ra 'm;i x i ma 

31 "6, graoos, a las 16 horas; mín ima, 
M grados,-a las 7 horas. 

Dirección y velocidad del v i en to .— 
A las OChói do la mnñana, 1 ., '3'6 k i -
lonu i rós ; a las ríos cié j^ i tardo, S., 
3'b lei lótttetri jsj a las siete de la la r ­
de, S,., 5'íl kilómetros? Recorrido,' 144 
ki lómetros. 

L luv ia , l 'S . ' 

Ü E C ^ C I O N Y EXTINCÍON ©E EN-
I i K \ : i ' n \ n i ' S ÉN n,..G\MVDO. — Por 
Circulares del Ssrvicio" Provincia l do 
Gañaderia se- decHara of ic ia lmente la 
^Xlstencía de las epizootias de carbun­
co bacter idiano en el ganado existen-
té en los icrui inos niunicipalos do 
Carréelo do Burgos y. Caloruega y la 
del mal .rojo en el Alfoz ;dc Santa Ga-
•dc'a, " , , . ' • • 

Asimis.Tip son declaradas of ic ia lmen-
té 'ex i inau idas P<s enfermoc'adrs de 
enrbunco baetefídlano y mal rojo, res-
p r i i v ^men ic , en las local idades, de 
Santa Maria Mcrcadi l lo y Los .Míos. 

T E R S O L 
' ' I O S N E G R I T O S " 

SEÑALAMIENTO DE P.\CX)S A 1 AS 
Cl \ s r s P\SIV\S. — 'Por cl l imo Sr. 
Delegado de Hacienda so ha hecho pú ­
bl ico el siguiente señafam.ionto de pa-

,gos a Jas clases pasivas: 
. Cía 1 " de Sepiipmbro. — Retirados 

de Pr^pá ptór ected y ssttraortifnários. 
Diá 2.—Jefes y ófi icales retirados 

por edad, ext raord inar ios y tenientes 
honorar ios. 

ipiá 3.—Jubi lados do todos los M¡-
nis icr ios, Monlepip Civi l y remunera­
ra lor ias. 

Oia 5.-
a Ü . 

Dia. í ) . -
a 7. 

Dia 7.-
l i nc ión . 

intentó para r lo on un montón de tie­
r r a ; pero, dado el desnivel existente: 
yblcó, s in quo cl conductor -ni el ayu­
dante suf r ieran, daiio algüpo, .Solamen­
te-c l prpp ie tar i i . . Que táinbi.-n •viaja-
ka", 'vsul lo con lesiones do carácter 
•leve. * • < '- ''''••' ' 

•El; vehículo r< «MÍó c oh varios dcs-
.porfecioá C-Slorados en urfas 25:000 pe­
setas. . - , 

üm M l j E R Y TRES N'l^As N'TG-
XICAI)A-SÍ— Anoche f i i ohm Asistidlos 
en la Casa ds Socorro, las honnanas 
R'acpiel. Ana Mar io y, Ih lo rcs Gonzár-
le / Gómez, de 4'i 3 y ¡2 oñps de edad, 
lespectivamont'O, asi como 1 (dia Ha-
rrena Góñjz, do 35 años, jasada y 
Mar i Sol Frias Sanjnanos,'do Iros años, 
todas ollas con domic i l io pn c! depór 
si lo do transeúntes, (callo de Barr io 
Gimeno), las cuales ,i)reseni.aban n ü -
«aria producida por. i n l o x i n u i ó o al 
comer escabeche, Á 

• " ' n * • 
Parece qué la inioxicación tu;': ¡,re­

ducida no por el estado- del pascado, 
sino por las salsas vertidas on él. 

E| médico de guard ia se reservó 01 
j ironóstico sobre o| diagnóst ico de !a 
i 11 Lo.xicacKm. 

Se vende en MADRID: Kiosko 
do "La Cibeles", de D. Pedro A l ­
calde. 

c o r r e . s p o n d I e n t e « i §0s 

^ o r i o s o ^ u j ^ ^ c a r i o ^ ^ 
rio muy diversos P^I e 

thos trabajos de IJ?1*^ mj" 
cluso los de ClunTa 'ación k 
provincia, rea S ' ^ nu¿s 
™s años. Ultimamin nhace P 
J f r f o la fonación i',56 « s f 
no monumental de b ^ ^ a -
de Burgos obra a la Provin-ii 
dico <ton Empeño TT * d 
no pocas localidades úTjTk^ 
rra y residiendo al?Ulleasta ^ 
poradas en iiuestra fe ! ? l 
de fue muy estimado nnr ' (lo,'• 
g entes c o n d i c i o n e s ^ ^ ^ 

carác. 

POR doña .Ildefonsa rn 
viuda de don F r a n c & o M 5 ^ 
Y para su h i jo A n í S r o l ^ 
en la Casa Royalty ha s iS1^ 
dida la mano ñJiJ^J1** mano de la 
señorita Juliana 
nueva 

RO-

Cantón Vj|ia. 

^ ^ M a l ^ S T v t a ^ 
mma a la sombra de 9,6 m ' 

- ^ l on l cp io M i l i t a r , letras .\ 

-Montcp io M i l i t a r , letras M 

-Todas las nóminas sin dls-

L'l ' CLBON PRO-CIEGOS.— El nu­
mero premiado con cincuenta peso-
tVü corrospondicnto al sorteo cicl d ia 
de ayer, es el 9 2 1 . Premiados con 
cinco pesetas, tgdos los. números ter­
minados eñ 2 1 . u 

JURIDO POR UN Rl-MOIOl i r . — 
Cuando se encontraba en Ja err i , ocu­
pado on las larcas agrícolas el veci­
no ci:,- 'Rc/mondo, Césiderjo Morino 
P é r c / . de Oü años (!c eoad, un nie­
to do linos tres años do edad so subió 
al tractor y accionando los mandos 
puso en marcha el vcl i iculo. 

lAdvertido 'ésto por nosídorfo. Salió 
'corriendo para ( o g o r . a l n iño y dete­
ner la 'marcha de la j un idad, siendo 
en aquel ins lañlc arrol lado por el re-
molqu'e que llev-aba c l tractor,- (al isán­
dolo varias contusiones en e) cuerpo 
y cíos heridas on c l on lebra /o i / ( iu icr -
do y 'pa r lo superior del muslo derecho. 

Su estado fuó cal i f icado do pronós­
tico réserva'db". 

VUEl CO l. i : LÍN CAMION. .,— l 'n el 
kilóhveírQ 3l)-1 de la (a r ro io ra de Ma­

d r i d a iPún, cerca do Pahcorho, ^vol-
'C(> un camión de don losó Alemán, do 
F.lcho de-la Sierra (iMbacetr) y condu­
cido por Manuel Gafe i a Cabal h r o . 

Pl camión ¡lia 'cargado .con ocho to­
neladas (!:; cordeloria do osp'arlo y al 
ont'rar en una ipequeña pc-ndienio, él 
condiictqr t rato de f r ena r ; ' pe ro no le 
d)c(Iecieron los mandos, por lo que 

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY 

Santos José de Caiasanz, cfr . Rufo, 
ob . , Ku la l ia , vg . , Marcel ino, Juan, 'Pe­
dro, m rs . , Cesáreo, Juan, obs., Mar 
gar i ta , vda. 

Misa, con r i to doble y color blan 
co, dé San .lose do Cala>an/, segunda 
orac ión Et fámulos. 

SANTOS DE MAÑANA . 

nOKÍIN/CA M i l D E S m i S DÉ PtMTE-
COSI ES. Ss,: ARustin, ob. .y fr fk; l l c r -
metes, Ale jandro, o b ; Ju l i án , Pclavjo, 
Fortunato, Cr.'yo, m r s . ; Viv iano, ab . ; 
Moisés, ano. 

Misa, con r i lo scmdioblc y color 
vsn 'e . de h Dominica X i l l de Pontc-
coiU-s; segunda.oración, db San Agus­
t í n ; t.crccra, de- San Ip-rmete^; cuar­
ta, Pt fámulos. Glor ia, Credo, Prefa­
c io de Tr in idad . j • • 

CULTOS 
SAN GXC: Novena del Sanio T i t -> 

la r . Por la mañana, a las ocho y me­
dia y por la tafde a las ocho, con ex­
posición. 

SAN CCSMi: V SAX DAMIAX: 1.a Ado-
' ración Real, Perpetua y Mnnorsal dpi 
Santísimo Sacramento, celebrará mn­
ñana su función mensual con los s i ­
guientes cultos: 

Por la mañana, a las nuevo, misa 
('0 cemunión genera l ; por la tarde, a 
las ochó, función eucarist ica. 

S\.\ M'SMi'S: j unción mensual de 
la Asee ¡ación de 'la Moüalla Mi lagro­
sa. Por la mañana, a las ocho y me­
dia, m isa ele comunión. Por la tardo, 
a las ocho',, función cucar is i ico-mar ia-
na. lermimindo con la Salve caníada. . 

S \ \ l ( ' R i : \ / C : Cultos mens.uales t » ' 
la Asociación do Nuestra Señora ilel, 
Pqrp i tuo Socorro. Por l a . m a ñ a n a , a 
l'kk ocho y inociia, misa do comunióñ. 
'Por l;i lar-d'1, a las .siete, Jun ta y des-, 
pués íiincocn cucansíica. 

M;USTI\ \S pp ! . \ MADRI DE OIOS 
(Santa Clara): Festividad eje San Agus-Í 
l i n , Mañana, a las s iOt -e^ i i sa rezadaj 
A los diez y inedia, misa solemne.. 

iPcr la tarc.e, a la-, viole y media, 
función oucarisl ica con sermón 'p'or él 
R. P. l loroiK io López C M. P., J)eñ-
d ic ión reserva y adoración 'do 'la r'ej 
l iqu ia . 

CARMEN: IV Dominyo. I'iosta 111111-
sual gle la Archicofradia del Niño Je­
sús di ' Praga-

Por b4 mañana, a las nuovo'. misa 
de comunión. Por la tardo, a las ocho] 
con exposición^ sermón a ca fgo del 
R. P.• Tars ic io, bendición y rcscrv;;, 
terminándo'íc ' con ja adoración, do! 
Divino Infante. , ' • 

doras, «conforme lQ establecen ¿ t . ^ 
•utos .1 1 Apostolado d ola 0 J , ' ' 

• I >•(prendo Padre diroetbr £ 
a todos -los sonoros consiliarios 
lacgres a que acudan con iodo e m ^ 
no a dicha Junta, Canco asi una oruo-
ba 'dc amor al Sagrado Corazón.' 

V. 0. T DE NUESTRA SEÑORA nti 
CARMEN Y DE SANTA TERESA 
so comunica por ,cl presente aviso 

a lodos los hormanos, quo mañana 
tiom.Xg,-) ^ las siete y media ¿ 
la larde y en cK convenio cb .jas 
RR. MM: Carmelitas Descalzas ( ' feo 
de la Quima), se celebrará ol retiro 
monsual corrjspondiento ?l próximo 
me s do Septiembre. 

\1 f inal dol acto sera impanicia la-
l-ondicic n papal a . lodos los liornia-
nos. 

I I. PADRE DIRECTOR 

i m p o r t a n t e p a r a e l q u e 

Son ya muchos miles los testi­
monios de gra t i tud lecibidos por 
pacientes que han > empleado cl 
preparado alemán HADENSA, po­
mada ant ihemorroidal a base de 
"carvacro l " . Los resultados obte­
nidos han sido tan espectaculares 
y rápidos, que es deseo de la firma 
a lemana Hadensa Gesellschaft de 
Ber l ín que el conocimiento de es-' 
te producto llegue a todos los es­
pañoles que padecen almorranas 
( in ternas o exteínas), fisuras, 
gr ietas, etc. Consulte, con su médi­
co y farmacéut ico o solicite infor­
mac ión recortando esta comunica­
c ión y remit iéndola a LABOFElv. 
Avenida Icar ia, . 106. Barcelona. 
C. C. 14.400. 

APOSTOLADO DE l.A ORACION 

En la iglesia c!;; la Merced cele­
brará mañana domingo (I). n i . ) , a las 
cuatro .y media y c inco y media do la 
tardo, j-ospeclivamonto, la acostumbra­
da junta de caballeros y señoras cela-

o t o r 1 
Píacba una I S O 

¿y después. . .T . 
I después . . . ! comprara I B " 
Concesionarios para B ^ f w 

y 

V E N T A 

E h c e n t r o c a l l e V i t o r i a , U b r e , d e 6 a 7 m i l 

m e t r o s . I n f o r m e s : V i t o r i a . 5 6 , ?.0. T e l . 2 7 8 5 

PRIMAR ANIVERSARIO 
I I. «FiÑOfí 

D. E l p i d i o A r r o y o Si J 

ESPECIALISTA DE AVlACjON 
Falleció en Oviedo, ^ 
dente de aviación, e* 0' 37 
de Agosto de 1954, a 

años de edad 

/n 1- P. P. 
La 

(Q. 
fami l ia suplica a m 

misa que se celebrara P ^ 

29, lunes, a las n a e ^ y 
di3 en la i ^ ^ i a d e ^ 
do y novenario de V dias sucesivos. LO inismo q 

las que se celebro en 
ía en las Farroqüias de CL 
a (Santander J a X o n c ^ día 

na 
y San Sebastian, u t p0f 
k p . Paúles, de re r«e l ^ 

cuyos actos de piedad ^ 
t i c ip^n las gracias. 

iRRIENDOS 

NECESITO chalet con 
gallinero, en arriendo, 
céntrico o alrededores 
Gamonal. Informes esta 
Atlminlstraclón. 
l.OCAl. comercia! buen 
si t io, a lqui lo . Razón, 
Mi randa, 7, bajo. 

ÜÜTOHOmES 

! ACCESOEIOS 

SE VENDE moto Cube 
§9. t r a t a r con Cepelín, 
on Sarracín. 
VENIDO l'ocvíoot 201 , 9~ 
H. I1., plena ^a ram ia . 
Félix Mol iner. Teléfono 
30. Aranda de Duero. . 

AUTOMOVILISTAS t M»-
trlc.ulación automóviles,y 
motociclfitas, tránsfere'*-
c.ias, carnets conchteto'" 
GESTORIA QUINTAN ILLA 

VENTA dos Guzzis, blueii 
estado. Razón Apnr'a. lo 
num I . Salas de ¡os - i n ­
fantes. 

VENDO Austln 7 H. f . t i ­
po carabinero, t o d a 
bien. Vadlllos, 4 1 . 

COLOCACIOÍES 

CHICA sépa servir res-
lauranle,. baco fal ta. Ra­
zón Teléfono 1958. 
NECESITO chioo do 14 
a 16 años. Restaúrame 
Ambos Mundos. Vega 17 
SE NECESITAN aprendi­
ces y. aprendizas. FábrU 
(a do Guaiños "Helios *. 
General Mola núm. 5. 
I'.urvíos. 

SE NECESITA aprond i /a 
1-1 a \h años. Artice:los 
clr v ia jo. Quinta 15. 
SE NECESITA cocinera, 
buen sueldo. - Dr. Re-
nodo. Vi tor ia, 29. habi­
tación A. 

«MtWMMMílMw MMMW • m 

TRASPASO bar buena TRESILLO 
roO 

. . - i - - . ÍÍÍ_ 
mi niummmmnwmmuiu, 

SE NECESITA cos lu ro r i , APRENDIZAS 
cocinera y chica buenos lan. Fábrica 
informes. ,Pensión . E l sopa. Ronda, 
S j | ó . Merced, '. 7. B u r - - Ñ t í s i Í A N 

10. 

depond VIAJANTE, 
y aprendiz 
necesita almacén 
Mercería y Géneros 

se neced- SE PRECISA asistenta VENDEMOS cajas amba- VENDO bicicleta soñor i - piso céntr ico vendo. GRA/TlPICARE entrega 
Pasta de con referencias buena'-, laje y astillas, barato, ta. Razón - T in torer ía exento veinte años, fa- pu l l * r a o r o perd ida. 

Héroes dol Alcázar, 4. Comercial Velomoto. Ca- Castil la. . Calle Miranda ciliclades.- Informes, M5- •Huerto del Rey, 2Qs i.» 
lio V i to r ia . , VENDO' silla de niño y 

coc ina, slemi-
V i l o r ia , 56, bajo 

chicas 
i fábrica. San Pedro Car- BLECTRICinAI] YRAí l í í l PERRo pequinés venció, armar io 

¡ente cieña. 28. . üM iU imUiUñU 1MÜUJ |UAN ^ ¡ J , , , ^ nuevo, Vil 

rancia, 7, bajo. 

PERDIDAS • 

adolamar,o. SE NECESITA persona SE yENDE r id io A l u n t ^ 1 1 C H K A 5 , . cpn i .do - piHCAS 
para sacar mnos., Geno- . - „ _ , - „ , o ras universales, tornos. 

do 
do ral 4, . Mola, 

p u n t o . Imprescindibl:» izquierda. 
Oslar impuesto en el 
ramo. Absoluta' reserva.,,sL' NECESITA 
Informes: "A v a-n c c". asistenta, con 

Carnicorias, 2. sabiondo bien 

. . Kent 5 a 6 lámparas, 3 ras universales, tornos, 
p r inc ipa l , on(i¿Si pCrfccio estado, t ^ í d r o s , herramientas, 

Sr. Carcia. Vega, 13. To- b o m b ^ " P r a t " . - CO- VENDO 
•chica o léfono 1034, 
inlormos. 
sus ob|¡ -

PEROIDA claxon Bosch, 
\ i l laquirán-Estepar. Gra- 28 H.' .F 
dntáré San Pablo 37. y arados: Avelino Angu-
SE RUEG>\ .encarecida- io Arna iz . Rabé de los 

COMPRAS 

MUCilACHA 

derecha. 

VadilIosk) | . 
IM.aza Torosr 2.*, VENDO 

nueva. 
para, t rabo- cázar, 

ea ikh i l l ó on VENDO. 

í TENTAS ^ 

ESTILOGRAFICAS, 
grafos 

. ^'CIÜIUÍS 
para d q s 

persónas. Vi tor ia. 29, 6.» 
izquierda. 

SEÑORITAS 
SE NECESITA doncella jar puntó 
n T e T ^ ' s n m . m i r Ír'f0<ri ^ bííen r .e t . r ^u i^s . mpclerha, i r e s o b r a c a b r o s i a m e ' ^ H í 

•nVro ' ' ^ m 1 ' ' * ^ l n f " r i " l ' - - : "¡""-S barata. V i to r ia . 5 Siorra Circular 2 H. 
U 'Avanco . Carnicorias, ;? (Memc). Ca l i ' Saja. num. 8. 

b o \ i ' lo r ia . 

QUIN-silla niño semi-
Héroes del A l - T A M . . » n ^ 

3. poner ía . TAN ILLA. Plaza de Ve^a. 
rematadora • au- VENDO-por sdbrante ck' 

IJoronte. Sa-

tallor do Carre-
MERCIAL DISTRIBUIDO- [erla e n ' Qii intanaéloz. 8 Ln p^ersona quo Escuderos. 
RA DE MAQUINARIA. San Tratar con. Anastasio Coa haya onconlrado el rosa- OGASJpÑ v e n d o d os 

PISO l ibre on calle V i - T & e oro y coral , por- aventacoras de mano y 
ampl io , v-endo. (ll'(io 0,1 la Cale(l ial Cl motor, b ien reformada 

, io:- ; . , 1 - Razón Paloma.' 4 1 . í & r 

VENDO piso libro- .u.- ^n ió i t ió num. f), i.» TDAíDiOHO 
zóo. Tr in idad, 10, 3.», (0nl . imlo (0n riü agrá- iftAUrAftÜQ 
^QMjérí ia. •" • clcclmicntd, a más d> f 
CASA chalet, g ran ja r - g ra t i f i ca r la espléndida- TRASPASO picscgloria, 
d in , vendo.. San Pedro monto por ser recuerdo San Podro y San Felices 

Cardona, 94. - . : de fami l ia . 29, I.» dcha% 

instalación, < c é n t r 1 co, 
roma módica, por no 
podorHd atender. Infor­
m o V ¡ l o r i a , 20. Dro­
guería. 
SE TRASPASA en Aran­
da de Duero casa de co­
midas, sitio céntr ico, en­
trada dos calles. - Infor­
mes. Santa Lucia, 12. 
GRAN ocasión se U"•«pa­
sa o arr ienda espléndido 

VENDO tractor dos me- local bar restaurante, 
sos usado ( m a r c a ' l an ) , con o" sin hospedaje en 

con remolque Santander, zona portua­
r ia . Escriban: "Parádor . 
"A las" , l ea l tad , 8. San-

mesit?, P(r,ec(" . w iw 
vendo Plaza 
nio, 3 1 , 
núm. (>• 

D A M O S í ¿PEROS 

5o Sant iav,'o 
José samón. 

.laiulerí' 
SE TRASPASA lechería 
s i i r v iv ienda/ Informes, 
Bar Migue l . Puebla, 2. ' 

MUEBLES 

SE " '«EN " f l'S5.* 
•«¿quina en '0°avC,|a(l« 

Eduardo. Bpol»"-

:ANTES de comprar muo-
blo.s visite la fábr ica La 
Económica. FuentociIJas 
13, encontrará lo que 

desee. " 
QUINTAN ILLA* 

file:///rmamonto


Slbado 27 de Agosto de 1955 

D o n a t i v o s 
pro - homenaje 

al alcalde 
RtCWPÁCO EN "DI \R !C C r BURGOS" 

Don yíis*¡n V S5» l.cp -z, 25 {¿¿setas; 
Q. Ism^'.l ^^rvero Dcminso e h i jo Jo-
¿¿ M-im Viancro Castañed?, 15; doña 
f-..-.n;n L o m i , viu*** í!e Vélez, 100; 
ítóQ t u i s C ^ p a r Cererocia, 2 5 ; doña 
1, 'is-1 Rodríguez, víüdá (!e Victor iano 
del Cerro, 15; don Esütían CoUantes 
ytidsij ienícntó c^ronf! de Ingenieros, 
^¡5; marejues?. víu^a QE f ucnie Peiayo, 
IoP; Crrcuio Burgafes de Baracaldo, 
100; d^n Antonio G¡! í o u r n i c r , 25 ; 
(j0fv> Justina rie f 'pblo, 25 ; don Ang?l 
fátfz -Massa, 25; rjpña Teresa Gil Fout -
r:cr, 25; fton B rau l i o Gil l ourn ic r , 
^5 ; dóña Josefina Salinas. 25 ; don 
\ j -u ro Cü F''aüfñí3r, 25 ; c'cña Maria 
pü-jr C-r.->/c, 25; 'Casa V-ienjo, 25. 

i ! donanio quo ayer aparecía, por 
f j r fat , con el nombre de don Antonio 
r-, rjj q-. e n don KíñQÜrt ctel D i ígo . 
RÉCAUl^OC EN VPAPEÍ.CR1Á SEDANÓT 

Don Ri tardo Garcona, 25 p.'s-'tas; 
V.-,ñ^ Marieta Vil legas, viuda de Cues­
ta 25 ; don Ceferino Palar ios, 10; 
p ' tT . Viia'.co, 15; don José Manuel 
S--d.*.nc. 25. 
fiéCÁ'Ütt^CG r.NTRT I.GS SOCIOS DE 

• UNK \ \RTf S \ \ A " 
Ton Pel.ipé Arroyo Jalón. 25 ; don 

(-.ni igio Sá-62 Gaiatayuci;' 5 ; don Luis 
Rfl imán Scít i 'keh, 5; don Emi l i o Ma-
rcro Rico, 5; don Josúi IVrnándcz Or-
i ;g>, ID; rlon r.lias Ramos I c p - / , 10; 
cion-PíH'ro 'Ki|:)Nr''1-' Caivo, 5; don 'A le-
jondro Coiilias iPaíáu, 5; don Fernan-
no ¿srcin G m n , 5; don F pifarwo f 'er -
n^n'dcz Vaquero, 10; don Alberto P, 
l^quierfío Cansíes, 5; don Plá- ido l o-
r .cM¡s is , 5 ; don ALbsrto García Orte-
qa, 5¡ don Pedro Hernando Mar t in , 
25; (ton rr.ancisco Campuzano Ror ja, 
10; c'-n Waxlmlano Lázaro Gutiérrez., 
Ul ; d ' n P^clrn l.andaburu Arn.álz-, 5; 
don Ignflcio Monje Blanco, 10; don 
l>odoro '.MVrdo Renes, 5 ; don Julio 
Mr-.-.je; BÍanbd, 5; don Esteban' l.ara 
fc rnánckv , 10; don-I 'él ix Alonso Sáíz, 
& ¡ion i-'iis Rastri l la Alonso, 5; clon 
l élix Cano Gómez, 5. 

Don R^inón Maté González, 5; don 
Robu;ti?r.:) Pér^z rma/.?.b?il, 10; don 
¿Áicto Fr ínco Pérez, 5; don Pclayo 
Alcnsó R u i / . 10; don P jd ro Martínez 
C6p/0z> 'O ; f'on Claudio Lópc/ Gon­
zález. 5; don Alfonso Torres Castr i -
lí^jts,, 10; cjoti' Federico Franco Pt>rcz. 
1Ü; den Angel Man/a no Abad, 10; clon 
SígüncJo: Gorzále/ Ruiz, 5 ; don Eú-
t'mío GiWfZíúéz í 'urntes. 5; don Fél ix 
f ranco M-i-Hrano, .10; don Vlccnlo Co-
f r lhs Alumbroras, 5; don León ftuf-
go-s Córdoba, 10; don \a tn l i o Cuevas 
..Monsc, 25 ; cídn Manuel Bartolomé 
V L - T i i n r z 10; don Onofre Pa-lazún I ó-
v : / . 10; don D:¡ f in Olivara Lara, 5; 
dOn Ü r r r t i o Con/álcz . Mar i inez, 5; 
don. Jul.io Sái/. Bernabé, 5; don 
•ij*ncie Tome García, 10; .don Tornás 
Gvd.M'w l c o r / . 5 y don Gerardo l.a-
rn Fe fnán tk^ , .5. Suma "sta pr imera 
k'íñe'ión la cfthtidaü cié 3 5 osselas. 
FN üLTR/i\tARIN0S CASADO 

Hijos d.Q -Cipriano Sant idr ián, 25; 
d; n Raf.ael Casado l.l 'p, 15; deña Mcr-
deéés Casac)0 l.lop. 10; nietos cte don 
Francisco Casado. 13; don Emi l io Ch-
¿aclo LlG.p, 15; doña Glaf ira Cuñado 
Vicario, 2; una buirgalésa, L. M., 10; 
A 0 . , dd sexo i 'men ino , 1 ; don Bor-
nardino Uipcz í esposa, 15; donXeo-
foLiO P o r o l h , 10; don Ramón Llcp 
I'.arrio, 5 ; don .lo'é Ramón Smtama-
ria. 2. — l o t a i . 123. 
EN l.A CAJA DE AHORROS MUNICIPAL 
. Don Victór Rcm;tn, 2 5 ; don Epifa-
nio F.vTuchro. 50; don Mar iano Pérez 
l.«':p?z y señora, 200; don Valer iano. 
A V a r r / J'ér-"/., 50 ; don .losó Gil Gar-
r i a ilé.rh'anclp; 25 ; don Eduardo Ma-
í%OS, 25 ; . f !oña Rose-lino Mata Man/a-
ne-d-o. "1.25; don M i pe Abad Sáiz, 25 ; 
P irsonal facultativo de iá Casa de So-

.córro. 100; (ion Jul ián cve la Torre 
Evcolar, 10;. Bar " R h i n " , 100; Agen­
cia Gestora de Espectá-ailos. 100; don 
fii&n Crhost-.mo Crespo / u m ? ! , . 25 ; 
don Manuel Carqués, 50 ; don Félix 
F c r n á n d v Ros?, •25. 

• ;Wr-.—En la" re lac ión publicada el 
¿Va 25, se consignó como ingresada en 
la C^ja '.'•) Ahorros del Circulo Cató l i ­
co d/j Cb eros j'a ennrid.ael d"? 25 pe-
s-felns, r ó r doña Luisa Vülanueva, v i u -
da <\e Sárz, debiendo ser viuda de 
Sáenz d-9 Cenzano. 
KFCAHDADO EN C-\S.\ URREA ; 

, Don Dionis io Navares- Roclriguez y 
.señ-ora. 100; don Ignacio Alfaro Arrc-
SUi, 25. 

P r u e b a s d e u n " b o t e - c a ñ ó n " 

m 

Londres. — La pr imera lancha rápida que existe p.n el Mun-
•Jo, armada con un cañón y movida por turb ina de j a s , ha 
sido ensayada en el canal "de la Mancha. E\ empleo de dos 
turbinas de gas ''Rolls Roy ce" en lugar de las habituales tur­
binas de vapor, elevó en un 35 por 100 la potencia de la l an - ' 
cha, reduciendo a Iz vez su peso á la mi tad y el espacio 
. ocupado por la maquinar ia en un veint ic inco por c ienln. 

(Foto Gil ú i l Espinar) 

S e p u e d e p e s c a r c o n 
c o r r i e n í e e J é c f r i c a 

Una rarpfa f lotaba perezosamente 
en un acuar ium del . Inst i t t i lo de I n ­
vestigaciones Piscícolas de. Hambur-
go. Un hombre con una blusa blanca 
in t rodu jo en el recipiente dos elec­
trodos y pulsó un botón. Reaccio'nai.-
cio vivanu-ntc, la carpa se d i r i g ió ha-
cip. el electrodo cargado con corr ien­
te posit iva, y tras alguos espasmos se 
inmov i l i / i ; paral izad?. 

La carpa dd Inst i tuto en •:ue:tión 
habla servido una v-z más para i lus­
t ra r ¿1 rcvo!ucion?.'i io noéiodo de pes­
ca ideado por un grupo de especia* 
listas de Hamburgo: la pesca con co­
rr iente eléctr ica. 

Esto método, que al terará mañana 
j a , técnica do la pesca en ej M i n d o , 
descansa sobre une curiosa par t icu­
la r idad biológica de les ¡'Oces l ̂ tos 
son atraídos por una fuente (ie co-
•rr icnte-posi t iva cclocada en ( I aguo, 
l a s .pulsf»clones de esta corr iente P r̂o-
vocán la formación en la --.nédula es-
piña! domin narcótico que les oara-
1 iza. Los pecos se ponen entonces a 
f lo tar sin ,r¡ovim¡snio, con el v ich i re 
al airo Si ^e in ter rumpe :a :on?:r.te 
el narcótico es e l iminado, y a! c-áfib 
de cierto t iempo ¡os pecas vu/ílveñ a 
nadar como si no hubiera pagado 
nada. 

SJ ..pued?- igualmente u tL i / a - ; •una 
c c i r i e n i e á l ternn, introduciendo en ;?1 
agua fuentes dé cor r ieotc posit-iva v 
negativa. La corr iente provoca direc­
tamente en los músculos de los peces 
caian-brcs crue ••e acentúan hasta la 
parál is is . Tensos como. planchas, los 
p'ecxs so inmovi l i zan entre los. dos elec­
trodos, y no hay más que sacarlos 

nqui lamonle del agua. 
SJ lian rraHzndo ya ensayos de 

gran envergadura en los lágós y en 
pleno mar. Ta conduct ib iüdad del 
agua del mar os cinco veces mayor 
que la de! agua' dulce, y en o i i s e -
cuenc-ia • s nfees-ario "una coi ricr.'.e m u ­
cho ni;is potente en el mar que en 
los lagos o en los ríos. 

•Uti l t /ando una corr iente de 200 
ki lovat ios, ios pescadores con eiec.tri-
eiciad pueden paral izar en cJ mar a 
los -arenques an un radio de do.c me­
tros, en '.ornó a la fuente de cor r ien­
te, y a la mer luza en un radio de 16 
ov t ros . Cuanto más grande es el pez. 
y más grande !a frecuencia 'ie 'a ' o -
rriVnte alterna o la cadencia de las 
pulsacicn-s de ia corr ieníe posi t iva, 
.más débil es la acción de la ni;sma. 
Para capturar con electri.. i lad de 200 
a 300 k i logramos, hay qu</ emi t i r 
unas dL'z impulsiones por segundo. 
$>ró un vu lgar arenque exige para de­
jarse para l i za r 45 impulsiones p'or 
segundo. 

Un físico a lemán, el -doctor Kreut-
z.-r, ha ideado ya un aparato de pes­

ca ciéctr ica pára a f ic ionado; , que no 
pesa más de 20 k i l o , , 'jue u t i l i za ¡a 
corr iente an una ba'.eria. Bautizado 
con c! nombre de " S a m c ' - S u p o r < s t e 
aparato para el pescarlo del siglo XX 
cuesta un'-s oc ho mi l pencas, peí o 
parmite vaciar a un r io t r u c h x o , on 
una longi tud de seis k i ' ómeí ro , i-ólo 
en medio dia. El Gc-bierne alemán ex i -
ga una euter izac ión e s p i n a l para el 
e mpleo ció Í ste apára lo. Los i speoa-
l i f tas ciel Inst i tuto de l lambi i rgó ••s-
tán os iud i rndo ahora Las 'apiica-riooes 
inciustria-lcs de este proceciimlento y se 
sa-bo que dos rusos están pescando ya 
con corr iente eléctr ica. 

D e f e n c i ó n 
de una mujer que 
envenenó a su esposo 

Castcón.— Sa ha dictado auto de 
pr is ión contra Mar i? G?scó Garcia. <••: 
40 años, vecina de Vi l lareal cíe ¡os 
• nfarttes, por habíJr envenenado a üt 
marido, José Ballester. cié 43 años. 

El 21 del actual, fué llevado al h i s ­
pí tál por ?.!víunos ísmi l iares y el m¿-
í.icc. al observar .una sospechosa le­
xicología a l iment ic ia j dio cuenta ai 
Juzgado. 

El enfermo declaró haber le sentido 
mal después d¿ tomar una taza do 
chdcptete, al imento que tomaron to­
dos ¡os de la casa sin su f r i r daño. 
El 23 falleció el presunto envenrnado 
y la esposa, qu^ estaba en detención 
preventiva se ha confesado, ahora, au­
tora del envenenamiento y 'ño ha aña­
dido razón ni motivo alguno. 

MUERTE De LN CAPITAN MERCANTE 
ESPAÑOL 0 

Valentía (Condado de Korry, I r lan­
da). '— El pDsquero español "Faor ro" , 
de la matr icu la de Vigo, ha üegade 
a este puerto con el cadáver de s.. 
capitán5, Ricardo S- Montenegro, de 52 
años, que falleció de muerte natural 
durante la travesía. 

El capi tán Montenegro será entc-
r rano r.qui. -

r^sde el puerto de Ki l lybegs se h i ­
zo hoy a la mar el pesquero "Mar de" 
Nor te" , también español, que desde c' 
dsmingo p^srdo estaba en reparación 
por hab¿rsele enganchado en cable 
en ia hélice. El cable pedo ser re t i ­
rado po r un bezo.—Efe. 

IMPORTANTE INCENDIO EN UN 
PUEBLO ADULENSE 

Talavera de la Reina.— En el pue­
blo de Pedro Bernardo, de la p rov in ­
cia de Avi la, un incendio lleva ya des­
t ru idas varias casas, según noficias 
llegadas a esta ciudad. ' i 

Parece quo el fuego se in ic ió en 
uhos pajares de la parte baja, en una 
ladera de |a Sierra do Credos y des­
pués de prender en varias ed i feac io -
nes, va progresando hacia arr iba. Ha 
salido el servicio do incendios de Ca­
lavera, pues el vecindario do Pedro 
iV' rnerdo se considera impotente para 
so'oc ar el siniestro con ios escasos m i ­
el ios de que dispone.—-Cifra. 

h o g a r e s d e l J a p ó n 

n i ñ o s i n t o x i c a d o s m á s d e d o s m i ! 

i n g e r i r l e c h a e n 

a r s é n i c o y s o n t r e i n t a y u n o l o s y a m u e r t o s 

a r e 
(Viene de primera página) 

gran división de. opiniones entre los 
políticos y ministros sobre los efec-
Ip.^ que puedo tener esa postura. 
Áigunos creen qua es una grave 
amenaza al plan de compromiso y 
Ptsos la "califican de simple ma­
niobra para conseguir condiciones 

ln;t-. honrosas.—Efe. 
^!" • «TENClíÁ NORTEAMcRICANA 

Rabal,— Las autoridades mi l i tares 
nortfa;rieric anas han comunicado a 
'c-; mi(-n\l)ros ck' sus fuerzas ar-
mrdas y a MÍS fami l iares que no 
entren en f ) s barrios ihdigsnas ni 
visféji solos f 'uran'e ia noche. 
DECLARACION DE FAURE 

Aix4. s-Rains. — Fl jefe del G > 
,;:'"'"fui francés Lc'gar f aure, ha ma-
níféiTado-- esta noche que se encuen-
"';! l'ré.vima una solución del con-
Flicto fn- ' rroqui. 

noche puedo decir —dec la-
'''' Cl p r h i e r m in i s t r o— Ciu€ el Co­
t u r n o s€ encuentra en posición de 
^-teanzar uní solución conc i l ia tor ia" . 
WAirq no menciono la negativa del 
^Jltán Bcn \ r?fa a dejar el Trono, 
avncfue S(. s?|3^ c,uf, ^ causado un 
, f - t^ f i rpiorable. "Cmsidaro — a 2 f e -
9fi el r-.-esidento c'el Conseje— q-ie 

los contactos y ampl io análisis 
* la cüésttón que hemos rca l i /ado . 
f: ^ f u e r z o concil iador del G:bier-
^ no piiocte ni debe fracasar. Tpn-
2~ la convicric'n (te que es posible 

•.elución", 
^dgar Faurc admi t ió , s in «mbar-

SPt. pu? ••«iun miedan algunas d i f i -
p i l a d í s V antes de que el Cobiarno 
'P|!eda completar sii p lan y l levarlo 

(fCcto. f s t o se ha interpretado 
una. ahisión v lacla a la ac t i -

' ( Ben i\ral>. -y ? las d i í i cu l ta -
rrcad?s resr>?cto ?.! residente ge-

f fT£1 ' Pflbfen Cranclva! 
c fílTT-' -d-cl-nro por, ú l t imo : "M is 
^ • g a s y yo .proyectamos e.sTudiar 
>^ss !?>s ru-óstionCs e! domingo p'ró. 

t n P a r i s . ^ f e . 

tiitj 
do i 

P R O X I M A RENDIC ION D E LOS 
BEREBERES 
Casablanca. — Las tropas que 

inunda el gznaral Franchi l ian ce­
rrado e! circulo en torno a las t r i ­
bus bereberes sublevadas y éstas han 
cemenzado a descender al l lano para 
rendirse. Franclú d i jo que ex ig i rá 
la rendic ión de todos los hombres 
útiles dé la t r ibu Smaala.:—i::fe. 

Uruguay y 

su aniversario de 
independencia 

Montevideo. — En todo él Uru­
guay SÍ c : l i b r o e! 130 aniversar io 
de Ti Independencia y r n Ciudad Eip-
rida estuvo el presidente del Conse­
jo r.r.cional del Gobierno. Luis Batl le 
-Borres, c-m pras-nc ió un desfile m i ­
l i ta r . . A Piedra Ai ta hubo una pere­
gr inac ión ck homenaje a la memo­
ria del poeta Juan Zor r i l l a Sanmai-
t in , . al cumpl i rse el centenar io de 
su nF- ' im i in ió . Fn MonU-video se ce­
le 1 ra ron ceremonras en la '^.sociación 
Pat r i t i ca de Uruguay, en la Asocia-i 
pión ü : Is Prensa Int.^rna-rionaL y en 
cl f í- iraninfo 05 la Universidad, asi 
como ?.! ^-irc l i b re , en la Plaza de' 
la independenc ia—Ffe. 
T- \MBIF\ ' PARAGUAY CFLFnRA F.I-. 

vWIVFRSARIO DE SU INCFPFN- -
n: NCIA 

. Asuncicn. — Se celebran, con gran 
luc imiento, las fiestas efe! aniversa­
r io de ló ind'.pc:nd?ncia paraguaya. 
Los diar ios y las organizaciones cul -
tura'es her tn g ran de-pl icgue da ac­
t iv idad, , junio con el Gobierno.—Fíe. 

Tok io .— El total de niños in tox i ­
cado,-; por arsénico con f i n ido en la 
leche en polvo producida, por If. Com-
p s ' i a Mr r inega . se eleva ya a dos mi l 
doscientos diez. El t e r ro r ha cundido 
en tocios los hogares japoneses. 

l a Compañía Mar inoga ha dicho^ie 
hará responsable y dará inc iemni /a-
c iones eh el caso de que se comprue­
ben las acusaciones hechas contra ella. 

TREINTA Y UN NIÑOS MUERTOS 
Tok io .— Arsénico mezclado con le­

che en polvo, por error , ha ocasiona­
do la muerte, hasta ahora, de 3 ! 
niños japoneses on tanto que otros 

11.885 se encuentran í iospital izados. 
I as autoridades sanitarias reg is t raron 
la presencia del veneno en la leche 
en polvo que fabr ica una de las f i r ­
mas más .importantes de la industr ia 
láctea. 

La policía ha confiscado las existen­
cias del producto en todos los luga­
res donde pudo hacerlo y ha advert ido 
a las fanoFias que no ut i l icen ningán 
art iculo salido de las factorías M a r i -
nega. Reina el pánico en mvehes 
millones de hogares.—Ffe. , , 

FELBA CE LOS MEDICOS 
IÍUELGUISTAS DE VIÉNA 

V icna.— Entre los médicos hue l ­
guistas y los miembros dp los" s in ­
dicatos, se ha producido un .choque a 
puñetazos y puntapiés en el que re ­
sultaron heridas dScz personas. 

La policía dice qua np ha habido 
lesionados graves. 

Quince m i l cuatrocientos médicos 
acordaron ayer 'una huelga de 4ft ho­
ras para protestar cont ra la naciona-
í izac idh de los servicios médicos. En 
toda Vicna no se presta servicio mé­
dico más que en ¡os casos graves que 
llegan a los hospitales. 

Los médicos se manifestaron en las 
calles, vestidos ron sus batas blanca 
y ios sindical istas les salieron al pa­
so pidiendo qu? regresasen a sus ta­
reas.—Efe. 

DESAPARECE UN AVION 

Rio de" Janei ro .— Un avión de la 
Compañia Cruzei ro .do Seúl, ha de -
aparecido entflc Campos, en el Estado 
de Rio ele Janeiro v Victoria,' Estado 
do Espír i tu Santo. El avión, un DC-3, 
<cn diez pasajeros y cuatro t r ipu lan­
tes a su bordo, estableció su ú l t imo 
ccntaclo por radio a las I I . Í3 cl 
hoy — h o r a c-pañol?—. D&Sdé entor.-
cos no -.o ha vuelto a saber nada de 
é i . - r F f : . 

MAS TUMULTOS PROMOVIOOS POR 
LOS MEDICOS 
Viena.— Los médicos en huelga han 

in i rada tumultuosamente en uh hos­
pi ta l do ia organizac ión del S^giiho 
'emi -v ju lx rnamenta l . para ob l igar a 
sus c o l e a s a unirscles en su segundo 
día de huelga contra el proyecto de 
So^uro de Enfermedad. Los médicos 

k se &' ^ &' ^ & m 

Aparece un lienzo 
de Murillo, cuando 

u n a c a s a 

Pamplona.— Rumores que no han 
reñido apn conf i rmación, dan cuerna 
do que en una casa-part icu lar , cuan­
do vh técnico del Museo del Prado 
realizaba la l impieza de un l ienzo, 
ha sido descubierto q u } éste t-ra de­
bido el pincel, dé Mur.il lo. Se esperan 
detalles que conf i rmen el r t imor, pe­
ro hay quien a u g u r a que la autenti­
c idad de I? obra de Mur i l lo no t iene 
duda.'—Cifra. .1 

ciel hospital sé unieron a los electores 
ch huelga, después ds c i a b l e c c r un 
servicio cíe urgencia.—Efe. 

^ ^ ííí ÍK »íí Sí * Síf 

Créase la Mutualidad 
de funcionarios de 
Información y Turismo 

Madr i d , — Por el Min is ter io 
de Inforrnación y Turismo se ha 
dado un decreto aue hoy publica 
el "Bolet ín Oficia! del £stadn" , 
por c'l que se crea la Mutualiaad 
de funcionarios del Departamen­
to, ent idad de carácter benéfico-
social , que gozará de personali­
dad y capacidad jurídica necesa­
rias para la real ización de los. f i ­
nes que le son propios. 

Pertenecerán a la Mutualid.'id 
todos los funcionarios de los Cuer­
pos de! Min is te r io , asi como ios 
empleados que, sin integrar d i ­
chos Cuerpos, perciban sus labe-
res con cargo a las diferentes 
plant i l las del mismo o de los or­
ganismos autónomos. Los demás 
empleados que presten servicios 
en el Departamento, podrán : f i -
l iarse voluntariamente a ella. Los 
funcionar ios supernumerarios y 
excedentes, seguirán perteneciej-
do a la mutual idad, con los m i f 
mes derechos y obligaciones qu.1 
los funcionarios en act ivo, a me­
nos que manif iesten lo cont rar io 

Precios del aceite 

oleícola 1955-56 
M a d r i d . — La Comisaría de Abasl-

fGcimienlos y Transportes, en circular 
quo hoy pub l ica el "Bolet ín Oficial cío 
Lstaclo". d ic ta normas para la regu­
lación de los aceites de c i i va , grasan 
industríales y jabones durante la canv-
prña olcicola Í9Ó5-56. 

Según dicha c i rcular , quedan i n ­
tervenidos los -iguientes productos: 
La total idad ele la aceituna de alzara 
y los aceites de ol iva que de ella 
obtengan; 'os aceites comesiiblcs im­
portados del ex t ran je ro ; todos los f r u ­
tes y semillas, oleaginosas quo se im-
porücn y ve determine por la Comi­
saria, sean de-tinados a la obtención 
de we i tes comestibles y dentro de un 
régimen cl? l iber tad y precio-^de con­
t ratac ión y con las modalidades que 
para cada uno se deia l lan; los orujos 
grasos, los aqc-ites de orujo y grasas 
industr iales, aceites de semilla de p rc -
ducción nacional , los jabones y los 
productos derivados, loo aceites ^do l i ­
naza y r ic ino , serán intervenidos por 
la Secreur ia General Técnica del M'-
nister io ele Industr ia o la del Min is te­
r io de A t j r i c i . t u ra , sc-gun las t/bspUO-
tiya? competencias do ' las mismas. 

Se f i jan los precios máximos in i -
eial6s q u e reg i rán ' en las distintas 
provincias para la venta al público de 
los aceites cb ol iva de acidez igual 
infer ior a pr imero y de p r imero a 
tercero ipclusive que serán para Bur ­
dos de I3,6ó y 12,80. r ie>p"ct iv i -
mente. Esto*» precios iniciales reg i rán 
para la , venta-, hasta el p r imero de 
Marzo próx imo, a par t i r de cuyo mes, 
exper imentaiá un incremento mensual 
de cinco cuntimos por l i t r o , en con­
cepto de precio progresivo.—Cifra. 

Estados Unidos apoyarán 
una revisión por la O.N.IL 

del «statu» de Jerusalén 
O t r o i n c i d e n t e g r a v e e n l a z o n a d e G a z a 

Tel Aviv. — Un portavoz m i ­
l i ta r isráelí acusa hoy a las fuer- ' 
zas armadas egipcias, de des 
ataques, totalmente imprevistos, 
en el área d¿! Negeb, al Sur d?l 
país. Dice que un of ic ia l israelí 
resultó muerto al caer en una em­
boscada un coche de patrul las 
cerca de Yad Mordecai. Los re ­
fuerzos llamados rechazaron a 
los atacantes, que iban con ar­
mas automáticas y bombas de 
mano. 

En el segundo ataque, egipcios 
armados volaron un v i ta l pozo de 
agua en Mi f lass im, que ya fué 
escenario de otro ataque arma­
do egipc io en esta misma sema­
na. Los dos incidentes han ocu­
r r ido en un período de 12 hor-is. 
ENTRAN EN ACCION UNIDADES 

MECANIZADAS EN EL SUDAN 
Jartum. — Unidades mecaniza­

das de las fuerzas defensivas del 
Sudán han l legado a Juba y se 
han desplegado en abaniq^, i>n 
busca de las tropas rebeldes del 
Sur, según nóticias que l legan hoy 
a esta cap i fa l . 

El gobernador general , s ir Alc-
xapder Knox-^Helm, que ha regre­
sado de sus vacaciones en Ing l r -
ter ra, ha enviado un mensaje a 
les rebeldes, para que depongan 
las armas y se r indan en el plazo 
de 24 horas. Promete que se ha­
rá una investigación imparc ia i so­
bre el motín y que los amotinados 
serán tratados como prisioneros 
mi l i tares.—Efe. 
.NUKVA OFLNjSIVA .DIPLOMATICA • 

Nueva York. — L l sc-crelario da 
f.'.slado, í'oster Dulles, pronunció hoy 
un discurso ante el Consejo' de' Re­
laciones Lxter io ies, donde esbozó , una 
nueva ofensiva d;?p3 ené t i ca norte 
americann en e! Oriente \ fcd io . 

Di jo que el presidente F.iscnhower 
desea recc-ménciar "que los listados 
Unidos se unan a tratados cf ic ia les" 
•para garant izar tanto a los Lstados 
Arabes como a Israel contra cualquier 
aviKr.'a/.a' de agresión do una y otra 
¿arte. "Confio — a ñ a d i ó — en que 
el fos . países estarán dispuestos a 
unirse a esa garantía de seguridad 
quo seria patrocinada por las -Ma-
c icres Unidas". 

"Los Lst'ados Unidos —agregó;—, se 
muestran deseosos do par t ic ipar en 
"un pVéstamo internacional qu:; per­
mi t ie ra a Israel pagar la indemni ­
zación debida para pe rm i t i r que m u -
cho's -'de- los- r-fugiados encontraran 
por si mismos un mejor medio de 
v ida". 

Dulles señaló que el preside-nte'F!i-
senhower deseaba también recomen­
dar "que los Estados Unidos con t r i ­
buyan a la real izac ión de obras h i ­
drául ica •> que fáci l i tar i 'an, dirpct'a o 
indirr ctamonie el establecimiento 
c'e los refugiíados". 

D'UIHJS reveló la oferta americana 
rtte g«rrah.lia de las fronteras entre 

Israelies y árabes. 
Losrer Quilas indicó que si sb pu -

í'i rr l log-'r a un acuerdo sebre " los 
problemas básicos d o . los refugiados, 
temor y fronteras, s-5 de most rar ía , la 
posib i l idad de encontrar solución 
para las demás cuestión;-., en gran 
par te económicas, que actualmente 
avivan >h llama da la host i l idad y 
del resent imiento". 

Asimismo declaró que seria pos i ­
ble l legar a un acuerdo s-bre eí 
"s ta tu " de Jerusalén, y que "Los Es­
tados Unidos darán su apoyo a una 
revisión por las Naciones Unidas cíe 
esté p rob lema" .—Líe . 
LAS TROPAS FCI-PCIAS MATAN A' 

DC-CK JUDIOS 
EJ Güiro. — I as Fuerzas egipcia 

han , real izado cp'jraciónes defensi­
vas en él in ter io r d e l te r r i t o r io is-
reaii, matando a doce jecluios perte-
-nc-cientes a dos patrullas israclic-s 

R e u n i ó n e x t r a o r d i n a r i a d e ! 

G o b i e r n o i n g l é s , p a r a t r a t a r 

d a t e m a s e c o n ó m i c o s 

Hamburgo. — Se ext iende la 
oleada de huelgas, la mayor de 
la postguerra, en la Repúbl ica 
Federal , y hoy se h a n cerrado des 
asti l leros por abandono del t r a ­
bajo de más de veint ic inco m i l 
obreros. Los jefes sindicales n ie ­
gan que estas huelgas sean de 
or igen comunis ta . Ya se notan 
los efectos del paro y en la fá­
br ica Henschel, de Kassel, se ob­
serva, l a anu lac ión de u n pedido 
de 151 locomotoras hecho por la 
I n d i a y que impo r ta una elevada 
suma dé dólares.—Efe. 
DESCONTENTO OBRERO 

EN PARIS 
París. — El Gobierno h a cele­

rado una conferencia con los 
.'irefectos para estudiar la ola de 
«escontento obrero que se regis-
ta en el país. Presidió el m in is -
to de Hacienda, P f l i m l i n . Las 
luelgas se ext ienden por l a i n -
distria pesada y el Gobierno t e ­
ñe que llegue a afectar a otres 
setores de la producción nac io-
n l — E f e . 
KIUNION DEL GOBIERNO 

NGLES 
•ondres.— El Gabineté h a da -

dohoy p lena autor ización a l m i -
nisro de Hacienda, But le r , para 
prceger la economía nac iona l 
co r ra ía in f lacc ión. 

E Gabinete se reunió en se-
siór ex t raord inar ia por , tercera 
yezdesde que el Par lamento se 
in ic í sus vacaciones y aprobó las 
meólas restr ic t ivas proyectadas 
p c r 3 u t l e r que de no dar resul -
tadedarán or igen a otras más se­
vera. 

Uns seis mi l lones de obreros 
de líi indust r ias más i m p o r t a n ­
tes hn presentado peticiones 
de amento de salarios, lo que 
const:uye una nueva amenaza 
contr.c el comercio de expor ta-
c ión.-üfe. . 

que- cruzaron la linea de d marca-
¿f6,i al Lstel-d? Caza, íegiín anun­
cia un cemunicado o f i c i a l . — ' fe. 

ÍCIIIII 
Washington. — l o s d ip l cmá t i cc ; 

acreditados aquí se han t ranqui l izado 
al saber que él embajador de Pakis­
tán, Mohamed Mi , " traerá consigo sólo 
a- una de sus dos esposas. I a pers­
pectiva d e . que llegase acompáfiado 
de ambas, habi? M;scitado gravas prc -
blemas de protocolo. 

Hoy se recibió la not ic ia de que 
Mohamed AH vendrá a Uash ington 
con la esposa numero do*,—f i fo. 
ENMUDECERA LL RELOJ DEL 

F ARI AMENTO DE LONDRES 
Londres.— El "R ig -Ben" , ia gran 

campana del reloj del Parlamento de 
Londres, que, no calló derante los bom­
bardeos de la ul t ima guerra mundial, ' 
va a estar silenciosa durante dos me­
ses el año próvimo. Mientras, inge­
nieros y albññi le* da na todo el re­
lo j un " reco r r i do " que costará cua­
renta mi l l ibras e~iGriinas. 

Para la t r fnsmis ión de la hora por 
la radio, la campana 'tfTá susti tuida 
por la llamada "great lom" , de la Ca­
tedral de San P?.b]o. , 

l a torre del reloj del Par lament ) 
está ya llena úp andamies y han co­
menzado las reparaciones ció alba' . i -
Icr ia. Ahora no se ^en las esferas del 
re lo j , pero sigua oyéndSso directa-
mer te la campana en un radio do 
seis ki lómetros de callos londinenses 
y en todo el Mundo por medio de las 
cincuenta transmisiones diar ias de la 
B. B. C—EfO. . , • , 

Descarga sobre 
Madrid una gran 
tormenta que duró 
más de tres horas 

Madr id .— -, tés '•«'^ y media de ja 
tardo, ha descargado sobro M r J n d 
una tormenta con abundancia de agüe, 
que deró más Úü tres horas y que N ; 
acompañada ck» grádele-, treenos. 
GRAN TORMENTA EN MEDINA DEL 

CAMPO 
Medina del Campo. — Esta la ra* 

descargó sobie la localidad una g ran 
fermenta de agua, acompañado 4e 
relámpagos y truenos, que duró hora 
y media, l a estación dei fe r rocar r i l 
se anegó, especialmente, los .•.ótanó. 
subterráneos l os viajeros que t'jen^n 
que d i r ig i rse a ir. estación, dcoen u t i ­
l izar vehículos. Los trenes c i rc - lan con 
precaucione'; .—Cifra. 
LOS CHL'pASCCS FAVORECEN I AS 

VITES EN OCA ÑA 
Ccaña. (Toiedo) .— Pese!: las tres 

de la tarcíC^ hay act iv idad. íormen-
tósa en esta meseta y poco dospucs 
de las seis, l lovió con ' intcnsidnd so­
bre la población durante :n cuarto d 
hora, l o ; chubascos favorecen mech') 
a la1;, vldosi—Cifra. 
L l . TILMPO 

Madr id . — Se ha producido un 
g ran ni'tmero c'e td'fmontas cjue áfec-
-tnra pr inc ipalmente a í a ; ruer-ca del 
Duer :-, a! Gen'lro y a !á mitad Sur de 
Ibér ica. T^mb'cn se produjeron a l -
i junas prervpit-ar iones ' tormentosa 
"isla(tos en Cataluña y Levanto. 

T iempo prob--,b!-'1-: Ois-Tii-nuirá I» 
inesta.bil idao, •ic-raü/ándose las ic r -
menlas, en • 3 eñe ral , en Jos sistema'-, 
montañosos c'e! in ter ior y Pirin.?!» 
o r i en ta l . 

Las temperaturas extremas de Ma­
dr id ívan sido . da. 30 grados, á las 
16 horas y 19 grados, a las 6'50 hC-
ras.. 

Las extremas ele. I'.sp'aña . han co­
rrespondido a .Granada y l'>riela, ron 
35 grados y a Cuenca, c6n '9 g ra ­
dos.—Cif ra . 

^Viene de pr imera página.) 

q u : se daría por bien pagado con 
la-sat is facc ión da haber podido 

La luna s e enrojeció, dando la 
sensación de auténtico fuego 

I lJClva.— En ei p-eblo de Moguor, 
se produjo anoche un c.r iosO. fe­
nómeno meteorológico. I a Luna ' co­
menzó a mostrar^, diversos colore.;, 
con predominio de! rojo, dando la 
sensación de autentico fuego. En uno 
ck los cines de l a j o c a l i d a d , hubo d j 
ser suspendida la proyección durante 
ayunos minuto-, ante el temor que en­
tre éi público habió producido el ex­
t r a j o fenómeno sobre el que <c liacen 
los más diversos comentarios. 

B i b l i o g r a f í a 
EL MLVOO DÉSCOVCCIDO" on 
la Enciclopedia Pulga. 

Nuestro planeta tiene ya muy poco 
qua descubrir. Los aventureros que en 
siglos anteriores par t ían on busca de 
nuevos horizontes, Nenian ante sí d i -
jalados espacios que el liombr--: c i v i l i ­
zado jamás, habi a hollado. Pero hoy, 
tanto el corazón de Af r i ca como ras 
¡•.;!as de la Polinesia. 16 mismo el 
Polo Norte que el Polo Sur, nos son 
fami l iares y bien conocklos. 

Pero la f iebre avénl-ref 'á hom-
bre no decae por ello y en bu¿cá de 
algo nuevo que explorar, m? eneon-
trándoio en la superficie del planeta, 
ha descendido a sus proiimclidadcs, 
tanto a ¡as de la t ier ra como a '.as 
del mar. 

El estudio de las profundidades d" 
la t ier ra constituye irna aventura que 
tiene tanto de deport iva, como de. 

Científ ica, pues la espeleología (que. 
que este c- el nombre que clamos al 
estudio del mundo sebiorráneo), nos 
descubre grandes incógnitas acc-rca 
del hombro p r im i j i vo , habitante de 
las profundidades, nos revela el sé-
c.reto de lo que el agua y io-, siglos 
reaiiizan - en su act iv idad ui i lonar ia 
y nos muestra, en f in , -ma ¡ficonfa-
mo serie de maravil las, sáíjíVádá'; [j©r 
él dramat ismo y la emoción de Jas 
gestas de los osados quo -e ar rhsgí in 
a entrar en las entrañas de! pianola, 
dramat ismo y emoción que no fa l lan 
en ninguna de las páginas del vo­
lumen 157 de la "Eru-ictopedia P # 
gr." que con el t i tu lo "Espeieologia" 
Ka escrito F. T. Viccns. 

Fin ceanto al .mundo ebmar ino. 
ab.nda on las mismas cualidades de 
mister io obsesionante y hay en los 
que en él se aventuran, tanto r iesgo 
y ^moción, que las hazañas de los 
submarinistas, esta nueva, casta de 
"hombres-poces", creó ya una leyenda, 
que e relata en las páginas ho los 
vahímrnc--. 77, " l a expicracion de! 
fondo c'el mar " ; M , "La aventura sub­
m a r i n a " y 149. " l a arqueología subr 
ma r i na " , de ia "Encic lopedia P u l g a " , 
esta ya Jamosa colección que al pre­
cio de 1,50 pcestas nos da las r ñ H 
bellas perlas de la l i teraturo a-.t- j i . 

"FALANCL CAS1FL1 \ \ A " . 
Núm>:ro de Acjosío. 

Acabamos do recib i r Ql número dcl 
mes de Agosto do! Boletín i n fo rma t i ­
vo de la Falange de. Burgos: "Fa lan ­
ge Castellana"",' número que contiene 
u a b r j o ^ compendiados en el s iguien-, 
te sumar io: 

¡Burgos cabalga, Fspáña incómoda. 
La ocasión soñada. Él hemenaje de 
Burgas a! Cid. L* tafang-^ por la pro­
v inc ia , Sindical ismo nacional, l a ra ­
zones sobre Cibra l tar , la Mujar en la 
Fa'ange, F l campo y sus problemas, 
Pcesias casi t i ianas. Hacia la fu tura 
playa efe Burgos, i,as cr iadas. Juven­
tud c-pañola y Not ic iar io muno ia l . 
• Cerno siempre, colaboran en el nú-

moro Jas Delegaciones y Servicios da 
la Falange de Buroo.;, cuyo departa-
.m'.mto prov inc ia l c'e Seminarios de 
Formación Poli tica edi ta el Boletín. 1 

ayudar la resolver estos prohieni,).-, 
como ÍÍS su desí'O y ob l igac ión, 
confer ida por e l 'Caudi l lo Fránc^, 
a. quien siguen lodos los1 espa­
ñoles. Expresó su opt imismo y 
conf ianza en las instit t jcionós 
permanentes v fundamentah-: 1" 
la patr ia y desglosó, du t t ro d f l 
campo, las circunstancias por-
man'ente1*; de las provisionales. 

Se ref i r ió luego a las experien­
cias quo ha adquir ido" en los '.IU-
mcrqsos viajes a través do los 
cuat ro continente^;, en los cjiie 
pudo apreciar cpje, lo mi^mo '5:> 
los lugares más remotos como én 
losN Estados más civ i l izados, son 
fundamentales la t ie r ra y el hom­
bre . Aludió a l aspecto í u n d a n v -
la l de lá product iv idad para quo 
ol t rabajador de la t ierra encuen­
t re la remuneración debida, c i ­
tando a éste respecto el notable 
aumento de la product iv idad por 
hectárea que ha observado en 
otros países, y expresó su segu­
r idad de qup, en bu ipú icoa po­
d r ía conseguirse también. Asegu­
ró q u - los Sindicatos pueden dár 
gran impulso a la product iv idad. 
Eñ cuánto a la interesante suge­
rencia del gobernador civi l y a 
la presentación de las conclusión 
nés manifestó que dentro de bre­
ves horas cursaria las órdenes 
oportunas a las Direcciones geí1< 
rales del Minister io para que, con 
todo interés, se resuelva esta an­
gustiosa situación del camno gui -
puzcoano, porque es necesa ia 
esta ayuda, ya quo España t iene 
una ganadería muy escasa, y pa­
ra que España tonga una vida 
como •se merecen sus habitantes. 

LLEGADA DE BARCOS NORTE­
AME R i CANOS A BARCELONA 
Barcelona. — Entraron en el 

puerto esta mañana les buques 
de la VI Flota noríeamerican.-t 
d l l Mediterfráneo. ' IM^r ia " , pe­
t ro le ro , y "A l t a i r " , t ransporte. 

INAUGURACION 
, M a d r i d . — En la tarde de hoy 
5! ha celebrado la bendición e 
inaugurac ión of ic ial de la nueva 
sede en España de las lineas ae­
reas escandinavas. Bendi jo los 
locales el reverendo Padre Manuel 
Cerceler, prov inc ia l de los Agus­
t inos recoletos de Fi l ip inas. 

El alcaide declina 
(Vien-e de pr imera página)" 

la memor i a del Cid y reamantes 
lea ac tes de su exal tac ión, pres i ­
didos por la más alta mag is t ra ­
tura, del E>tado. 

Congra tu lac ión que bien puede 
ir u n i d a a la acción úc gracias a 
la D i v i n a Prov idenda que pro l f l 
g i a t raba jos y empeñes, con la 
súplica de que la mantenga pa­
ra f u tu ras empresas burgalesas: 
y, par otra parte, recoffiendo la 
generosidad y noble/a de corazón 
que ha impulsado a tantas peí», 
senas a la bondad de concur r i r 
a u n a su-cr ipc ión pcpular, que 
en correspondencia a quienes b 
han ab ier to y engrosado, sea des 
t i nada a una obra benéfica, que 
tenga ta misma grandeza que el 
a lma de quienes han hecho apor­
taciones. 

Sólo D i es sabe cómo me sien! o 
obligado gustosa y cordiahneuío 
a t a n bueyes húrgale íes, vecínes 
y a u n ajenos a la cont inua con­
v ivencia de la c iudad. 

Con esta públ ica expresión de 
una g ra t i t ud que conservare 
siempre en .correspondencia a lea 
noh.es y hermosos s e n t i m i e n t o 
de quienes h a n querido hacer 
cenverger sobre mi persona, me­
rec imientos que m p f *eo v 
impedi r les la real ización de Su 
gene: oso empeño, quiero decirles 
a ledos que el hcmena.je va h a 
sidiQ, hecho y queda grabado en 
m i corazón, rogándoles admi tan 
a cambio de su aceptación la 
firme segur idad de que m i g ra t i ­
tud no m o r i r á sino offnmigo " 
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E L C A M P O Y S U S P R O B L E M A S 
C o m e n t a r i o a v u e l a p l u m a 

L a e r o s i ó n d é l o s s u e l o s 

EL Estado, que no pufede estar ajeno a las ne­
cesidades más perentorias de sus goberna­
dos, procura asimismo proporcionarlos los 

medios para su defensa y los medios de produc­
c ión , aunque sea ante l o que el abandono de an­
ter iores legislaciones nos legaron. En ests ú l t i ­
mo caso tenemos todo el terreno que hoy sufre 
los efectos de la erosión. Muchos preguntaréis: 
¿Qué es lo que se l lama erosión Pues n i más ni 
menos que " la degradación progresiva producida 
en los terrenos por |?.s aguas o por e l v ien to" . 

La h is to r ia ya nos habla de los efectos desas­
trosos que la erosión produce y dicen que Roma 
perdió su impe r i o en A f r i ca porque la acción ero­
siva d€ las aguas sobre unos montes desfores­
tados de sus cedros para la construcción de sus 
ciudatíes, los carros de guerra y sus naves, con­
v i r t i ó los vergeles en desiertos. Pero no es menos 
c ie r to , con cert idumbre y expresividad que sobre­
cogen, que entre el T i g r i s y el Eufrates, se exten­
día una t i e r ra p r iv i leg iada en la que las Sagra-» 
das Escrituras si túan é l Paraíso t e r r e n a l , sin-
íesis y simjbolo de todas las delicias que pueden 
ofrecerse a i hombre Fueron aquéllas las t ierras 
fabulosas de la Reina de 'Saba que excitaron la 
codic ia y e l amor de los Reyes de Judá. Hoy son 
muchas un áspero y tremendo desierto donde 
viven unas t r ibus nómadas miserables y ham­
brientas. 

Pero tenemos en nuestro suelo casos en los 
que la erosión h izo daños incalculables y ítl efec­
to es intLresante recordar lo sucedido en Málaga. 
En 1878 apareció la f i loxera, que en poco t iempo 
arrasó las 18.000 Has. de viñedo que daban fa­
ma mund ia l a sus vinos. Y esta zona de viñedos, 
era muy r ica , como lo atestiguan las ru inas de 
los espléndidos cor t i jos que exist ieron. Entonces 
DO se pudo repoblar porque posiblemente no 
existían plantas apropiadas, e incluso estaba pro­
h ib ida la importac ión de. viníferas americanas, 
con l o x u a l , los ensayos que hubiesen sido nece-
sarios real izar no pudieron hacerse. Como conse-
tuenc ia , v ino la ru ina de los agr icul tores, el 
abandono forzoso de las f incas, por las que pudo 
d iscur r i r e l agua l ibremcjnte, arru inando los 
abancalam lentos y abriendo barrancos cada vez 
mayores, por donde las aguas se llevaban la t ie­
r ra al ar io y después al mar. 

Se recurr ió a repoblar los montes y a corre­
g i r los barrancos y se ha llegado a dominar las 
aguas que bajan claras y más dulcemente, sin 
que Málaga tenga que temer las inundaciones. 
Málaga está salvada, pero no ha recuperado las 
18.000 hectáreas de viñedo que le arrebató 1» 
erosión. 

Y veamos el balance forestal del año 1939. De 
las 23.500.000 Has. forestales en números redon­
dos (montes públicos y part iculares) que cubren 
el suelo pat r io , 14.200.000 Has. se encontraban 
en aquel año fundamentalmente desprovistas de 
arbolado, correspondiendo a las 9.300.000 Has. un 
índice forestal medio del cincuenta por c iento, 
por lo que la superf icie poblada de árboles ú n i ­
camente equivalía a 4.600.000 Hectáreas, debida­
mente cubiertas, pudiéndose considerar el resto 
como raso o de necesaria reconstrucción; el g ra ­
do medio de des forestación de nuestras t ierras a l ­
canzaba asi al 80 por 100 de la total Superficie 
forestal , ocupando el bosque tan sólo el 20 por 
ciento restante; c i f ras que no admiten compa­
ración con las de n ingún otro país europeo. 

Afortunadamente, de 1939 a esta parte la s i ­
tuación ha variado fundamentalmente. La obra 
de repoblación forestal, -rn todos sus aspectos y 
pr incipalmente en el de la lucha contra la ero­
sión, se ha puesto en marcha; la mejora de los 
montes públicos es otra real idad que se lleva a 
r i t m o creciente, actuándose también en la de 
los part iculares. 

Desde él ci tado año de 1939 la repoblación fo­
restal de España ha alcanzado una extensión de 
600.000 Has., solamente por la acción directa del 
Patr imonio del Estado, a la que hay que añadir 
las repoblaciones de mejora de los montes^ púb l i ­
cos, que viene real izando la Dirección General de 
Montes y, qu? total izan otras 100.000 Has. Este 
ingente t rabajo comprende, dentro de sus c i f ras 
totales, más de ,200.000 Has. de repoblaciones con 
especies de crecimiento ráp ido, en el Norte de 
f-spaña, ipr incipalmente er ; las provincias g a ­
llegas y e l resto, con especies de crecimiento len­
to , en su mayor parte ejecutadas con una f i na l i ­
dad p rek ren te l de carácter hidi 'plógico-fórestal 
y de conservación de suelos foréstales (lucha con­
t ra la erosión). 

Pero tenemos que c i tar , porque además es de 
just ic ia, la inquietud que el propietar io de mon­
tes part iculares siente por este problema, y que 
siguen con un interés y dedicación cada día ma 
yor. La ley del 7 de Ab r i l de 1952 que concede 
auxi l io de subvención y an t ic ipo para la repobla­
ción de part iculares ha comenzado a dar sus í ru -
tos, v asi lo demuestra el hecho de que solamen­
te eri el transcurso de los años 1953-1954, p r ime­
ros de vigencia de la Ley se haya contratado la re­
población con part iculares, por in ic ia t iva de és-
éstos, de más de 30.000 Has., habiéndose, además 
sol ici tado, fuera dq estos contratos, suministro 
de plantas y semillas, en cuantía suficiente para 
alcanzar la repoblación de 10.000 Has. anualeí>. 

n I I F t l t 
E l a l z a d e l o s p r e c i o s d e l o s p i e n s o s 

i a t l u y e e n l a c r i a n z a d e c e r d o s 

P e r s p e c t i v a s d e b u e n a p r o l i f e r a c i ó n o v i n a 

A L M A N A Q U E D E L H A C E N D A D O 

i 
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P o r I s i d r o 5 d N L O R E N Z O 

T é r r o Maute, I n d i a n a , Estado? 
U n i d o s ) . — U n a de las f á b r i c a s de 
a l i m e n t o s más e f i c i e n t e s q u e 
p u e d a e n c o n t r a r s e en la n a t u r a ­
l e z a es la h u m i l d e v a c a . 

A d e m á s de c o n v e r t i r e l p i e n s o 
e h loche y c a r n e p a r a los seres 
h u m a n o s , la vaca t r a n s f o r m a 
o t r a s m a t e r i a s i n d i g e r i b l e s c o m o 
e l p a s t o , el z u r o d e la m a z o r c a 
de, q i a i z y las cañas de la p l a n t a 
en a l i m e n t o s q u e puede d i f e r i r . 

La v a c a r e a l i z a es to en l a m i s ­
m a f o r m a q u j noso t ros c o y v e r l i -
m o s %{ j u g o de la uva e n v i n o 
p o r m e d i o de la f e r m e n t a c i ó n . De 
h e c h o las vacas — y todos los de­
más r u m i a n t e s , g é n e r o de a n i ­
m a l e s d e n t r o de l cua l se i n c l u ­
y e n el g a n a d o v a c u n o , las ove jas 
y las c a b r a s — son e n e f e c t o t a n ­
ques de f e r m e n t a c i ó n a m b u l a n t e s . 

D i c h o t a n q u e do f e r m e n t a c i ó n 
se l l a m a l a p a n z a en los r u m i a n ­
tes . J u n t o c o n la r e d e c i l l a o se­
g u n d o e s t ó m a g o , f o r m a u n a c u b a 
c o n t i n u a cuya c a p a c i d a d es de 60 
a .70 g a l o n e s en u n á vaca de 1.200 
l i b r a s . 

De u n a . a 24 h o r a s después dé 
q u e los a i l t n e n t o s e n t r a n e n c o n ­
t a c t o con la p a n z a , u n a a c c i ó n 
r e f k ja ios devue lve a la boca en 
f o r m a de u n a bo la q u e , la vaca 
r u m i a d u r a n t e c e r c a de u n m i n u ­
t o . E l r u m i a r a y u d a a l a f e r m e n ­
t a c i ó n p a r t i e n d o y p r o d u c i e n d o 
más h e n d i d u r a s e n las p a r t í c u l a s 
de a l i m e n t o s y e x p o n i e n d o asi 
u n a s u p e r f i c i e m a y o r a la a c c i ó n 
de las e n z i m a s . 

Después de que los a l i m e n t o s 
h a n s i do r u m i a d o s v u e l v e n a la 
p a n z a , donde se l leva a c a b o u n a 
m a y o r d i g e s t i ó n . Lo?; m i c r o o r g a ­
n i s m o s de la p a n z a — d e los c u a ­
les ex is ten c i n c u e n t a o sesenta 
especies d i f e r e n t e s — c o m i e n z a n 
a t r a b a j a r sobre los a l i m e n t o s , d i ­
s o l v i e n d o p r i m e r o los a z ú c a r e s , 
los a l m i d o n e n y o t r o s c o m p o n e n ­
tes senc i l l os y l u e g o la p a r t e f i ­
b rosa de aqué l los . . . 

( E n t r e t a n t o , c o n el e s t ó m a g o 
rebosan te de a c t i v i d a d , l a vaca 
p e r m a n e c e p l á c i d a m e n t e en .'1 
p r a d o y nad ie p o d r í a d e c i r que 
está o c u r r i e n d o n a d a ) . 

A pesar de que la d i g e s t i ó n en • 
l a p a n z a es un p roceso n o t a b l e ­
m e n t e e f i c a z , los h o m b r e s de c i e n ­
c i a c reen q u e p o d r í a m e j o r a r s e 
a ú n . Cosa deseab le p o r q u e s i g ­
n i f i c a r í a que l l e g a r í a n a p r o d u ­
c i r s e a ú n más leche y c a r n e u s a n ­
do a l i m e n t o s b a r a t o s y a b u n d a n ­
tes , t a l e s c o m o heno^ p a s t o y z u ­
r o de m a í z . 

i N a t u r a l m e n t e e l p r i m e r paso 
es o b t e n e r u n e n t e n d i m i e n t o t a n 
c o m p l e t o c o m o sea p o s i b l e d é l a 
m a n e r a c o m o o c u r r e este p roceso 
d i g e s t i v o , l os h o m b r e s de c i e n ­
c i a de l I n s t i t u t o P f i z e r de I n v e s ­
t i g a c i ó n A g r í c o l a de c s u - l u g a r 
h a n v e n i d o d u r a n t e m u c h o s años 
h a c i e n d o c l a ros p r o g r e s o s en este 
s e n t i d o Y e l ú l t i m o p a s o p a r a 
p e r f e c c i o n a r sus c o n o c i m i e n t o s 
sobre l as a c t i v i d a d e s de la p a n ­
z a se ha l o g r a d o con la a y u d a de 
ía d í r ü g l a v e t e r i n a r i a . 

I.ÓS c i e n t í f i c o s de P f i z e r han 

i n s t a l a d o en el cos tado de una 
v a c a u n a " v e n t a n a " que d e j a v e r 
e l i n t e r i o r m i s m o de la p a n z a . 
Después de i n s t a l a d a , la v e n t a n a 
n o e s t o r b a a la vaca en f o r m a 
a l g u n a , p e r o da a los h o m b r e s de 

c i e n c i a la o p o r t u n i d a d de e s t u d i a r 
d i r e c t a m e n t e la p a n z a en a c c i ó n 
y f a c i l i t a el acceso a u n a p r o ­
v i s i ó n de l f l u i d o p a r a mayo res 
es tud ios de l a b o r a t o r i o . 

Hasta aho ra se h a n a d q u i r i d o 
m u c h o s c o n o c i m i e n t o s c o n la a y u ­
da de éste y o t ros d i s p o s i t i v o s ex­
p e r i m e n t a l e s y los c i e n t í f i c o s 
a g u a r d a n la l l e g a d a d e l d ía -en 
que p u e d a n " m o d e r n i z a r 1 * estas 
f á b r i c a s de a l i m e n t o s de c u a t r o 
pa tas y h a c e r l e s p r o d u c i r leche y 
c a r n e pa ra el h o m b r e de m a n e r a 
m á s e f i c i e n t e . ( S e r v i c i o espec ia l 
de í. C E . ) . 
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Arrendamientos rústicos protegidos 

NORMAS REGLAMENTARIAS 
PARA LA APLICACION DE LA NUEVA LEY 

P o r J U L I O G O N Z A L O S O T O 

De venta en librerías. - Prec io 30 pesetas. 
H D I S P E N S A B L E COMPLEMENTO D E LA ANTERIOR V m M ' -
CACIOH LA NIJEVA L E Y D E A E R E N D A M i E N T O S BUSTIOO» 

m U m J U L I O D E 1984*- — SEGUNDA IDICJIOSÍ 

•Do todas las regiones l ibres do ios 
efectos iddfc la sequía per t inaz llegan 
buenas i.nprcsionés sobre la evolución 
del ciclo de geslación de la cabana 
ovina. Y hay que convenir que han s i ­
do las j írovincias de mayor densklad 
ganadera de esa especie las que han 
rosullado favorecidas en mayor grado 
por la evolución- del t iempo desde la, 
pr imavera. Prnuero, pastos abundan-
tos, y después rastrojeras jugosas y 
abundancia o normal idad en disponi­
bil idades de aguá. Iodo oslo ocasio­
nó precocidad en ol celo, por ot'ra 
p a r l e , los ganaderos han sabido apro­
vechar circunstancias tan favorable; 
y han retenido tantas ovejas como fue­
sen consideradas aptas para cr iar . Si 
a todo esto añadimos que ol estado 
sani tar io do ¡as rosos cont inúa siendo 
ojícepcionalmonte bueno, so llega a 
la conclusión de que poco a ptoco que 
ayude la otoñada se va a desembocar 
feri uña excoltínle campana de proil i-
feración ovina, Y désele luego la que 
v.^un los cxpcrios los corderos llegan 
con mucha vi ta l idad a) periodo invor-
nal , y do esta manera se hallan en 
condiciones de soportar mejor los r i ­
gores del invierno si ésios se p rodu­
cen, las parideras tardías se s ign i f i ­
can por un alto porcentaje de crias 
malogradas, sobre todo si en el pe­
riodo c'e geslación las madres pasa­
ron las pr ivaciones que no han tenido 
que su f r i r hasta ahora en la actual 
campañá. » 

Mucha atención se presta también a 
la evolución do la esp'ecie porc ina y 
a la dg ios corrospondienlcs morca­
dos. I.n estos momentos so puede aprc-

•ciar mu-cha expectación como conse­
cuencia de la carrera • alcista que ios 
precios do los piensos han iniciado 
•sin que pueda preverse un rápido re­
frenamiento de los mismos a menos 
que las l luvias que han empezado a 
caer etr los sistemas centrales y en 
sus zonas de inf luencia so (xi ienclen 
al re'.to del páis. De esta maoora, la 
otoñada que en las méncionadas co­
marcas empieza n vislumbrarse sin 
que se hayan agotado los rccursDs a l i -
mrnt ic ios do vorano, se general izar i a.' 
Hasta ahora, y exceptuando parte del 
N'orte y las provincias levantinas, las 
regiones restantes no han revelado 
avidez en. la adquisición' <!e recursos, 
p'r.ra sostonimiento do sus ganados. Y 
si el a l /a a que nrabamos de refer i r -
no> so ha registrado con sólo ser par ­
cial la demanda de pjensos, fáci l re-
Milta deducir hasta dónde so l legaría 
si ^s ta se hicieso general. Al respec­
to, Ixtremaciura y Vndalucia obser­
van can mucha atención el desarrollo 
del í r u to de sus masas de encinares 
y de las demás especies, productoras 
ele balota En tierras andaluzas la 
impresión más extenoicla es de que 
la montanera resultará mediana. Al ­
go parecido se observa en el suelo ex­
tremeño, pues en tanto do la comar­
ca de Villanueva do la Sarcna las im­
presiones son bástanlo opt imisias 
—frutí) abundanlo y buene— las que 
recibimos de 'la parto cíe Mórida se re-
f iorer a '•escasez de bel lota". Y ya 
sábenos lo que esto signi f ica en An-
claluda y. F.xtrcmadura sobre todo en 
el ofden do la coba y cria del ganado 
porcino. Esto repercute en el mercado 
do rosos porcinas — r e p e t i m o s — cuyo 
mo-imiento mercant i l es muy in fer ior 
al que resulta normal en esta épfoca 
de activa preparación do la próxima 
cmipaña chacinera. El negocio do cer­
ca se reduce, hoy por hoy, a la de-
nanda do los sectores que cuentan con 
ecursos propios para llenar mañana 

las necesidades de su despensa. Las 
famil ias no productoras y las explot'a-
cionos industriales de la grasa, ca­
minan con pies de p lomo. 

Por Elíseo D E PABLO 
Mientras tanto, se sostiene la tón i ­

ca general de f i rmeza en todas las 
especies, sin exclu i r la Montaña, au­
mentando paulatinamente la anima­
c ión en lorias y mercados a medida 
que se pone r ímate a los trabajos de 
recolección. 
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"Diario de Burgos" 
Vi to r ia , 13. Teléfono, 2015 

El me ¡or toro de I n g Ü Í ^ 

Este toro de raza 
p r imer p remio de 
gham. De ncimbre 

Here ford , de 
ganado boivino en 

^ Nott in-

plari h a sido objeto de una of&Kta de 20.000 íibrav nnl.0 êem" 
quisicíón, que el dueño ha rehusado.—(Foto G i í rlPi p S" 

l meses, ha obtenido el 
n la F e r i \ de Nott in 

> soberbio ejem, 

Gi l del Espinar) 

Penatok Crusador". este soberbio H Z ' 

extinción de la plaga 
denominada "mosca de los frutos" 

D E L E S T A D O 

MINISTERIO DE HACIENDA 
Per i to Mercant i l , Bachil ler, Maes­

tros y análogos. 
Se admiten señoritas. 

Informes. Academia Ripollés. 

SANRfipUEPHflOO 

iversas 
d e 

e s p e c i e s d e á r b o l e s f r u t a l e s 

s e r s o m e t i d a s a t r a t a m i e n t o 

Elche (A l i can te ) .— Cíia. e^tojisa 
campaña para la extinción de la plaga 
denominada "mosca de los f ru tos " , l le­
va a ciibo el Min is ter io de Agr icu l tu ra , 
a través de lu Cámara Oficial Sindical 
Agrar ia de esta provinc ia, la que ha 
señalado las zonas y especies f ru ta ­
les que deben ser objeto de t ra ta­
miento ob l iga tor io . 

Todo el término munic ipal i l i c i tano 
f igura entre dichas zomis, poi- lo que 
han de ser objeto de t ra tamiento las 
siguientes especies f ru ta les: nav:jnjo. 
mandar ino, pomelo, melocotonero, 
manzano, peral , a lbár icoquero, c i rue­
lo, viñas de uva áe mesa, paraguayo, 
h iguera, níspero y kak i . 

que se pondrán en práctica para enm 
bat i r dicha mosca, la Cámara Oficial 
Sindical ha ordenado que los agrkm 
teres destruyan los frutos que caij^n 
?.! suelo, hirviéndoles, mezclándolos ' 
con cal viva o enterrándolos a más 
de 40 centimetros de profundidad. 

A pr imeros do Septiembre, las Her­
mandades inslnl;.rán Si) mosqueros (fe 
control por inclarca y cuando sean 
cazadas las primeras moscas, se dará 
crden a les campesinos para iniciar 
les tratamientos. También se ha ad-, 
vert ido a los almacenistas de frutos 
que todos aquellos que se presenten 
con huellas de ataque de moscas, seaa 
destruidos en su origen, tanto endos 
almacenes como en ctres sitios do con-

índependientemente de los métodos tratación.—Cifr.v. 

L o c o s e c h a t r i g u e r o 

r a 

probablemente 
1941-50 

i: ,:,.-, 

Euforia en los mercados gansdero's.-Haoia la revalorización del vino 
Madr id. — (Servicio especial de AR­

COS. T roh ib ida Ja rcprodii'ccióp) — 
En las provincias castcllanoleonosas las 
faenas de rocolcccion l ian expcri.nen-
lado algún rc-lraso por el baeho tor-
rñéptosb que frenó la marcha acelera­
da con que se venían dosarrol laiulo. 

Ha habido • icrminos municipales ert 
T ie r ra de Campos donde el par.:ii;e-.is 
forzoso que abr ieron las nubes con 
su^ iniempcstivas trombas de agua ?e 
ha prolongado más ús djez día- To­
davía hay "morenas'. ' en jps .-ampos, 
Pero también en este aspecto hay mu-
cha dosigualdad, como ocurro con ¡os 
rendimientos cerealistas. 

Gracias a 1?. mocanizac ión, se han 
ppdido real izar con rapidez las faenas 
cíe l imp ia . Todo parece ¡miiear que. 

F I N C A D E G R A N E X T E N S I O N 
Proporcional mente de secano, resfadáo y monte, situada dentro de 

l a prov inc ia de Burgos, se desea a d q u i r i r . Dir í janse directamente 
propietar ios indicando características, extensión, precio y condiciones a 

Sr. AGUADO, Peligros, 8, 2.° MADRID 
Absténganse intermediar ios y agentes de la Propiedad. 

« D i a r i o de B u r g o s » 

T r a s o l m a l p r i n c i p i o de A g o s ­
t o , con sus t o r m e n t a s y con los 
c o n s i g u i e n t e s daños s u f r i d o s en 
las" z o n a s a f e c t a d a s , volvió1 la t e m ­
p e r a t u r a a ser la p r o p i a de l mes , 
c a n í c u l a c o m p l e t a , s i n t r u e n o s n i 
a v a l a n c h a s de a g u a . Es to ha s i d o 
b e n e f i c i o s o p a r a las faenas de l a 
r e c o l e c c i ó n , que se l l eva a m a r c h a s 
f o r z a d a s , l o q u e hace que e n los 
l u g a r e s d o n d e h a n p o d i d o c o n t a r 
con m á q u i n a s t r i l l a d o r a s , p u e d e 
da rse c o m o v i r t u a l m c n t e t e r m i n a ­
da la r e c o l e c c i ó n , m i e n t r a s e n 1OÍ> 
demás l u g a r e s , p o c o f a l t a p a r a 
que e l c e r e a l rey e n t r e en pane ­
ras . En las zonas a fec tadas p o r 
las a g u a s , é l c a l o r q u e hemos t e ­
n i d o h a s e r v i d o p a r a secar las m o ­
renas y hecer la t r i l l a más f á c i l , 
p o r l o que se h a a d e l a n t a d o g r a n ­
d e m e n t e p a r a d e j a r l e s i t i o s e g u r o . 

Se puede es ta r o p t i m i s t a , en lo 
q u e a h u m e d a d se r e f i e r e , p a r a 
aque l los l u g a r e s que t u v i e r o n ia 
d e s g r a c i a de r e c i b i r e l a g u a . A n a ­
l i z a n d o d i s t i n t a s m u e s t r a s que se 
h a n e n c o n t r a d o en m a l a s c o n d i ­
c i ones , d a n h u m e d a d e s de l - 11 al 
12 p o r c i e n t o . A pesar d e l ca l o r , 
c o m o a n t e r i o r m e n t e d e c i m o s , es­
t e t r i g o q u e p r e s e n t a f eo aspecto 
sé va r e c i b i e n d o en los a lmacenos 
de l S .N .T . has ta a h o r a s i n d e p r e ­
c i a c i ó n esperándos t - , para sab, r 
qué a tenerse a este respec to , a l o 
q u e a c u e r d e la Junta de Recog ida 
de Cosechas, q u e parece se ha re­
u n i d o o está en v ísperas de m m l r -
se p a r a t r a t a r de l a s u n t o . 

Poco a poco se v a n deseengG-
t i o n a n d o las p a n e r a s de l S e r v i c o 
d e l t r i g o de las e x i s t e n c i a s qic 
t o d a v í a q u e d a n "de l a pasada «>-
secha. M u c h o sale p a r a o t r a s p o -
v i n c i a s , l o q u e nos v i e n e b i e n (a 
r,a hace r s i t i o y q u e e l l a b r a - o r 
p u e d a e n t r e g a r su c e r e a l y p a j a r 
l os g a s t o s que la r e c o l e c c i ó n f ae 
c o n s i g o . 

Parece q u e ha h a b i d o u n ni en 
e n t e n d i m i e n t o en e l a s u n t o de as 
p r e c i n t a s e n t r e ía M o l i m r i a , 
Abas tos y S e r v i c i o , p e r o l o ié'or 
es q u e n o hay v e n t a de h a r i r a , a 
pesar de s e r aho ra e l t i e m p o más 
a p r o p ó s i t o . E n B a r c e l o n a l i f a ­
b r i c a c i ó n l oca l está vendiencJ 'as 
b u e n a s c a l i d a d e s de 570 a 53 p e -
so las, p e r o r e g i s t r á n d o s e m i f p o ­
cas o p e r a c i o n e s y a 545 se h c e l o 
de Cas t i l l a de t r i g o p u r o . 

En c e n t e n o h a y m u c h a o f r t a y 
s o l a m e n t e se están e s p é r a n o i n s ­
t r u c c i o n e s o n o r m a s del S r v i c i o 
y de Abas tos s o b r e la u t i l t a c i ó n 
de l c e n t e n o en la m o l t u a c i ó n . 
Con esta m e z c l a a u t o r i z a n y a 
pesar de q u e no h a b r á d é f i i f , con 
lo cosechado y e x i s t e n c k que 
queden de la t e m p o r a d a j a s a d a , 
se ayuda rá a que t e r m i n e á c a m ­
p a ñ a c o n t r i g o todav ía e i los a l ­
m a c e n e s . • 

A n t e las i m p r e s i o n e s e c o r t e ­
d a d cosechera y la fa l ta fe l l u v i a s 
en todo el No r t e y Noreste d e l 
pa í s , cuyos pastos se hn m a l o ­
g r a d o , ya que só lo se (e ro t i los 
c o r t e s de p r i m a v e r a , lósTiefcadosi 

de p iensos mayo res están f i r m e s 
e n g e n e r a l , con su a l t i b a j o s c o n ­
s i g u i e n t e s . Hay m o m e n t o s en q u e 
e l v o l u m e n de o p e r a c i o n e s «se p a ­
r a l i z a p o r f a t i g a e n las c o m p r a s 
y a b a s t e c i m i e n t o s l o g r a d o s , p e r o 
e l a m b i e n t e es d e f i r m e z a y p a ­
rece ser q u e d o m i n a el deseo de 
a l m a c e n a r , po r espe ra rse m a y o r 
s u b i d a , a u n q u e es m u y d i f í c i l p r o ­
n o s t i c a r s o b r e e l p p r v e n i r . 

En el m e r c a d o de avenas se ha 
p a r a d o a l g o la v e n t a , p e r o c o n ­
t i n ú a l a f i r m e / a de sus p r e c i o s , 
h a b i e n d o o fe r tas v e n d e d o r a s de 
2,65 a 2,70 con saco , en o r i g e n . 

L as h a b a s no g r a n a r o n b i e n , >y 
po r esta causa es tán escasas las 
anchas c a b a l l a r e s y las o f e r t a s l l e ­
g a n de 3,15 a 3,35 según m u e s ­
t r a s . 

D e b i d o a la sequía de las zonas 
g a n a d e r a s , l a . p a j a se a n i m a , o f r e ­
c iéndose l a de l e g u m b r e en pacas 
a 18 pesetas las d e 20 a 22 k i l o s , 
y la de t r i g o , con poso de 23 a 24 
k i l o s , a 7,50. Si" e l c o m p r a d o r e n ­
vía pacas , se hacen a menos p r e ­
c i o , ya q u e dada l a época de r e c o ­
l e c c i ó n , h a y f a l t a de o b r e r o s p a ­
r a la c o n f e c c i ó n de aqué l las . 

Las p u l p a s están escasas, lo que 
o r i g i n a u n a lza en sus c o l i z a c i o -
iu s, ( ( ( i i éndosc de 1875 a-1925 pe­
setas t one lada con saco. S i g u e la 
f i r m e z a en a l f a l f a s , ya que en m ü -
chos l u g a r e s las t o r m e n t a s no han 
p e r m i t i d o hacer co r t es y secarse 
pa ra f o r m a r las pacas , r e a l i z a n 
dOSe o p e r a c i o n e s a tenor de ,1,15 

a 1,25 según p r o c e d e n c i a s . 
E l m e r c a d o 'de l e g u m b r e s secas 

está s u f r i e n d o u n a " c a l m a c h i c h a " 
y a q u e todos p a r e c e ser que están 
a la e x p e c t a t i v a sobre l a i m p r e ­
s i ó n de la cosecha en g e n e r a l . De 
todas f o r m a s las o p e r a c i o n e s que 
se l l e v a n a c a b o es a l t eno r s i ­
g u i e n t e : 

L e n t e j a s anchas f i n a s , de Sa la ­
m a n c a y Boes a 9 p t a s . k i l o , te­
n i e n d o l a i m p r e s i ó n que la cose­
c h a es a b u n d a n t e ; p r o c e d e n c i a de 
G r a n a d a hay o f e r t a s con ganas de 
v e n d e r á 7 p t a s . k i l o . 

De a l u b i a s h a s i d o m u c h o lo que 
e l p r e s e n t e a ñ o se ha s e m b r a d o , 
t a n t o e n C u l t i v o asoc iado c o n el 
m a í z c o m o so las , y se h a n hecho 
en m u c h o s r e g a d í o s d e d i c a d o s <.! 
p a s a d o a ñ o a p a t a t a s o r e m o l a ­
c h a s , y a u n q u e e l c o n s u m o en 
v e r d e es g r a n d e , es t a m b i é n m u ­
cha la o fe r t a ' en seca, h a c i é n d o s e 
las d e l P r a t c a t a l á n a 9,25; las de l 
B a r c o a 12,50; las p i n t a s buenas 
leonesas a 8,00; las b l a n c a s de 
A t e c a a 9,00; las v a l e n c i a n a s a 
7,00; las IWa l l o rqu inas a 7,35 f r a n ­
co p u e r t o e s p a ñ o l . 

L a cosecha de g a r b a n z o s ha s i ­
d o g e n e r a l m e n t e a b u n d a n t e , lo 
q q e hace que la o fe r t a sea a b u n ­
d a n t e , s i e n d o m u y pocas las ó p s i i i r 
CiOnés -qüe se r e a l i z a n , p o r l o que 
n o se puede d e c i r nada de p r e c i o s 
has ta que este m e r c a d o , una voz 
t e r m i n a d a la r e c o l e c c i ó n de t r i ­
gos sé a n i m o y p o d a m o s tener un 
p u n t e c i m o de r e f e r e n c i a . 

salvo excepcioní-s muy local i /adas, en 
•los pr imoros ciias de Sepi iomb: ' se 
habrá terminado 'la . recogida dol ce­
real-rey en joda !a Península. Enton-. 
ees habrá Hígado el nLcmento de fía-
cor los cálculos est imativos doi volu­
men total do la cosecha. Los C:IIG tq 
han ant ic ipado parecen aceníúá'r de­
masiado la no!a pesimista. Vi tanto 
n i tan calvo, pudiéramos decir. 

Lá cosecha, ^según nuestras impro-. 
s iones, no será tan ópli-ma como se-
esmeraba a pr inc ip ios de la Primave­
r a , pero tampoco-ha de -re-aiUar tan 
deficiente como ahora se dice en a l ­
gunos Informes. Es más que posible 
que supere a la urredia riel decenio de 
1941 al 50 que venía a sor fie unos 
3,'¿ mil lones de toneladas. , Creemos 
•que rebasará los 3S millones y medio 
de quintales. 

' Aunque se conf i rmen estos cálculos 
ant ic ipados, ,os indudable que tendre-
nibs défici t t r iguero. Pero, como ya 
hemos venido diciendo eh otras cr ')-
•nicas, no se produci'ra n ingún bache 
sensible en el abastecimiento,del pan, 
que está asegurado con los "stocks" 
de reserva. Da todo esto ya se lia ve­
nido hablando en la Prensa, aunque 
natía nuevo so puede añadir . 

Ln cuanto >. los mercados agrope­
cuarios, comienzan a animarse. Pnire 
los ganaderos el momcrito es casi "de 
boom". .NJucstras informaciones cprec-
tas de las ferias, de Medina del Campo 
nos hablan de c i f ras casi 'fabu'osas ;1': 
ganado 'lanar. So presentan nvllares 
d) oabézjas y hay enorme demanda pa­
ra "adquir ir ganado bien cebado \ me­
diados del imes cíe Julio todo lo que 
entraba en los mercados se vendia con 
tendencia alcista en los precios. 

Como es lógico, .no podía sostei erse 
mucho Uempb esa tónica de e u b r i a . 
Ya a mediados de Agosto los precios 
se' habían estabi l izado, aunque las ci­
fras de venta seguían siendo elevadas, 
Fsto por lo que se r f iore al lanar, T n 
cuanto ad po ' rc inó 'y vacuno, también 
se vende mucho, pero con r i tmo más 
sosegado y nonmal en las operaciones, 

i o s piensos también atraviesan un 
gran momento, Al iniciarse las faenas 

(ic recolección, tenían difícil salida y 
I?. f lojedad en los precios ¿ra acusa­
da, l l l i imnmente, lia cambiado el pa­
norama por completo. Las torniaatas 
v. sobre lodo la sequía de las zona« 
ganaderas del \ c r i e —Santander^ V 
Asturias, principalmente— lian. in­
f luido en el desprgae asecnsional * 
los precios, I.a cebada vieja se ha cv-
lado jugando a 2.60 pesetas kilo, u 
centeno, a 2,80 con saco, « ína"; 
está sos tonillo y la paja tiene 
buena sal ida, pues parece que se ? 
tá almacenando para las regiones 3* 
naderas. , 

Respecto del aiercaclo v'nic°la,JJ. 
rece que también ha canihiado^ao 
cálmeme el panorama, que ya 
ni aiucho monos, de -alolladero. 
Mancha, el precio medio ^ 0_ 
de 18 pesetas grado y h c c t o H ^ 
mo Ja cosecha so espera ^coria. » 
aventurado oronoslicar una '> • 
zacíón muy notable ele Ips 

Juan cioi flvi» 

•un wMnmiwiMMV 

t o r i s t a * 
Pruebe un» I S O -

¿y después.. • ' s n 
I d e ^ n é s . . . ! ^ Concesionarios par» 

y paienci»: 

I g n a c i o P a l a c i o s , 

T R A S L A D O S DE ENPí 

S. 

Teléfonos, 

las <*PIÍ; Prestando atención _ 
caciones del pro^ j fZcé*** 
aprender el Inglés o .el ^arnattl|to; 
tres meses. Ocho días S p . 
de ensayo. Pec ios 
zon en esta Administ rad ^ 

C o m p a ñ í a Española de Capitalización 
Pr inc ipe , 12 - Teléfono. 22-13-83. - Madrid-

CAPITAL DESEMBOLSADO 5.000.000 á c p ^ ^ ^ í t 
F i m o s AMORTIZADOS EN EL SORTEO CORRESPON 

día 25 del actual. < ^ 

Y C H B N G W X Q P N ú 

Ahorra 
Suscriba un título eh « 

(Awtorkado j»or la Dirección General de Seguro» y 
de Febrero de 1951) ílílffd 5, 

Delegado en BURGOS: José María Fernández, C/ M ^ " » 
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e n F r o s c o t i , e l c a m p e o n a t o 

d i a l c i c l i s t a p a r a a f i c i o n a d o s 
••• • 

Mañana contenderán en ei mismo circuito ios profesionales 
G u i l l e r m o T i m o n e r b a t e í a m a r c a n a c i o n a l d e 

l o s c i e n k i l ó m e t r o s i r a s m o t o , e n e l T i r a d o r 
p a l m a de M a l l o r c a . — En e l 

. •^ lóddomo de l I T i r a d o r , a b a r r o ­
tado de p u b l i c o , el c a m p e ó n de 
empaña de m e d i o f o n d o , G u i l l e r m o 
T i m o n e r , ha a t a c a d o o l r e c o r d 
nac iona l de los 100 k i l ó m e t r o s 
t ras m o t 0 ' clue P0Sí ia e l c a t a l á n 

Ceb r i án F e r r e r . 
' £ i i n t e n t o ha t e n i d o é x i t o , p u e ^ 
T i m o n e r ha c o n s e g u i d o d e j a r 
aouel r é c o r d , que es taba e n una 
í i o ra , 37 m i n u t o s y 12 s e g u n d o s , 

- t.n una h.9ra, 29 m i n u t o s , 26 se­
gundos y 2 / 5 . 
' La numerosa " c o n c u r r e n c i a que 
presenc ió la .p rueba , a c l a m ó a T i ­
moner a l f i n a l de l a m i s m a . 
P O S I B I L I D A D E S DE LOS 

. P A R T I C I P A N T E S 
f r a s c a t i ( I t a l i a ) . — En la v i s -

pera del c a m p e o n a t o m u n d i a l , de 
c i c l i s m o , t o d o e l m u n d o h a b l a de 
Gíusseppé F a l i a f i n i , i t a l i a n o d e 
21 años cas i d e s c o n o c i d o fuera de 
su pa ís , c o m o p o s i b l e g a n a d o r de 
la c a r r e r a de f o n d o p a r a a f i c i o ­
nados. • ' 

So d ice q u e e l d i r e c t o r de l a ca ­
r re ra , de l e q u i p o i t a l i a n o , G io -
vann i V r o i e t o i , q u i e r e q u e . F a l l a -
r i n i d i r i j a los a taques d e l e q u i ­
po i t a l i a n o en la p r u e b a de a f i ­
c ionados q u e e m p e z a r á e l sábado 
a las 13,00. l o s i t a l i a n o s p a r e c e n 
más f u e r t e s que los d e m á s e q u i ­
pos e n t r e los a f i c i o n a d o s . 

A l h a b l a r d e los p ro fes iona les ' , 
los - cuales> c o r r e r á n el d o m i n g o , 
su rgen m u c h o s f a v o r i t o s , los n o m ­
bres de los ases i t a l i a n o s , , b e l g a s , 
f ranceses, ho landeses y e s p a ñ o l e s , 
f i g u r a n e n t r e las p r e d i c c i o n e s . 

Los p e r i t o s r e c o r d a r o n que el 
equ ipo e s p a ñ o l t i e n e dos g r a n d e s 
f i g u r a s M i g u e l P o b l e t y B e r n a r ­
do R u i z . Es te , g a n ó oste v e r a n o 
una e tapa de la V u e l t a c i c l i s t a a 

I t a l i a , en e l m i s m o c i r c u i t o de 
F r a s c a t i . Y se c o n s i d e r a a Pob le t 
c o m o u n o de los m e j o r e s " s p r i ' i -
t e r s " d e l M u n d o . Se d i ce que si 
Pob le t l l ega a la m e t a e n e l p e ­
l o t ó n d e cabeza p o d r á g a n a r . 

E n t r e los ases" de o t ros países 
r e c o r d a m o s : 

B é l g i c a . — Jí^an B r a n k a r t , que 
l l e g ó e l s e g u n d o en la Vue l t a a 
F r a n c i a , a pocos m i n u t o s de 
l . o u i s o n Bobe t y E m i l e V a n Canter 
g a n a d o r de l c a m p e o n a t o m u n d i a l 
p a r a a f i c i o n a d o s de l a n o p a s a d o , 
y a h o r a , c o m o p r o f e s i o n a l , es 
o t r o c o r r e d o r f o r m i d a b l e . 

H o l a n d a ^ — W o u t W a g t m a n s , 
que i m p r e s i o n ó m u c h o a los i t a ­
l i anos d u r a n t e la V u e l t a a í t a l l a 
de este a ñ o , y Jean W o l t c n , un 
c o r r e d o r de mucha, ' f u e r z a . 

F r a n c i a . — L o u i s o n B o b e t , e l 
g r a n c o r r e d o r f r a n c é s , es e l as 
de l e q u i p o , a u n q u e m u c h o s c reen 
q u e Rafae l . G e m i n i a n i puede g a ­
na r a B o b e t en u n a c a r r e r a de 
f o n d o . • 

S u i z a . — F e r d y K u b l e r , g a n a ­
d o r de l t i t u l o m u n d i a l e n e l año 
1951 , pa race s e r el m e j o r de los 
s u i z o s , a u n q u e la ausenc ia de H u ­
g o K o b l e t res ta p o s i b i l i d a d e s a j 
b a n d o h e l v é t i c o . 

I t a l i a . — F a u s t o C o p p i apa rece 
c o m o e l f a v o r i t o de los i t a l i a n u s , 
a u n q u e B r u n o M o n t i , n a t u r a l de 
F r a s c a t i , t a m b i é n a p a r e c e c o m o 
u n p o s i b l e g a n a d o r , ya que se 
conoce i n t i m a m e n t e e l c i r c u i t o . 

F l o r e n z o M a g n i , g a n a d o r d i ; la 
V u e l t a a I t a l i a , es e l " m á s . c o m ­
p l e t o " de los i t a l i a n o s , s e g ú n m u ­
chos p e r i t o s . 

i u x e m b u r g o . — t h a r l i e Gau l , 
es e l c o r r e d o r q u e p u e d e d a r la 
s o r p r e s a a los. " a s e s " , ya q u e es-

tá e n m u y buena f o r m a después 
de l a V u e l t a a F r a n c i a . 
L O S P R O X I M O S C A M P E O N A T O S 

SE C E L E B R A R A N E N 
C O P E N H A G U E 
R o m a . — L a U n i ó n C i c l i s t a I n ­

t e r n a c i o n a l h a c o n f i r m a d o h o y 
q u e C o p e n h a g u e s e r á ^1 escena ­
r i o de l os C a m p e o n a t o s d e l M u n ­
do d é C i c l i s m o p a r a 1956. 

R é u n i d o s sus m i e m b r o s e n e l 
E s t a d i o O l í m p i c o de R o m a , e n 
v í s p e r a de l a c o m p e t i c i ó n m u n ­
d i a l d e 1955, l a F e d e r a c i ó n h a c a ­
l i f i c a d o e l v e l ó d r o m o de C o p e n ­
h a g u e c o m o " s a t i s f a c t o r i o " . 

L a F e d e r a c i ó n d e c l a r ó a s i m i s ­
m o q u e b a s a b a s u d e c i s i ó n e n 
q u e e l c i r c u i t o p r o p u e s t o p a r a l a 
p r u e b a e n c a r r e t e r a e r a a ú n m á s 
d u r o q u e e l de 1 9 4 9 . — A f i l . 

a B • 

E i B u r g o s j u e g a e n F a l e n c i a 

Pero sí mandará representación a 
de Invierno y a ios campeonatos 

»«.....i»«rexl8ti}asia«.-— 

, M 611, p i É di la M m ú k lorio! 
San S e b a s t i á n . — Se h a r e u n i d o 

la D e l e g a c i ó n N a c i o n a l de D e p o r ­
tes, ba jo - l a p r e s i d e n c i a de l Con­
de de l A l c á z a r de , To ledo ' . 

m fá & m $ m w m m ^ m ^ 

R E T A Z O S 
Leemos cu "Hl Mor le de Casul la" do 

Valladoiid; 
"El Zaragoza se mtevle. Mundo s i ­

gue observando y sin irse a l ' ex i ran-
je ro" , entre otras cosas, porque os 
muy caro,..organizó un encuentro que 
arb i t ró I.erin —a l l i no se andan con 
cbiqui ias—, antes de empegarse el 
"p'órnilr" como allí l lamamos a la L iga, 
-v !a temportadai a la compet ic ión o 
a ese "despertar cpleet jvo" ' que h^cé 
fñaücar puros, dar g r i t o ; y decir le 
fosas al á rb i t ro , mientras- r;;eda ¡a 
bol i io. ['lies bien, entro azules y ro -
j o v e o n t i tu laros y aspirantes, Mun­
do formó dos onces.. 

V aún lo sobraron JiJgacloros. j>ara 
hacer innovaciones. Lo qué decíamos, 
¡Ojo . »! Zaragoza! 

Badenes I , después- de una serie 
'le desavenencias, con el Valencia, ha 
logrado ol .'traspaso a l Murc ia , en 
donde actuará con su /dierxnano. l i 
Wurcia no descuida ocasión para ro-
'crzar su equipo. Le fa l la entrena­
dor y a ú l t ima hora quería traerse 
: i ' E iB i l » Bcdkcs-,y. Pero Berkcssy 
dftspi:és de dos años cic inact iv idad, 
se halla entrenando acmalmontc en 
Amlx'res y en condiciones inmejora-

.bles. ', 

Aseguran que ahora las gestiones 
( l i r f igen hacin Oomingo Baimanya. 

PtCro vi ex entrenador del Oviedo t ic-
ne que pensárselo bien. Parece ser 
Rué Hálmanya la temporada anterior 
•bal izó un pésimo negocio trasladán-
dos-í a Cviedo y olvidando .su nego­
cio.. . p ropio. 

Resulta que César (y no va dC his-
l0T'íJ), antes de irse a la Leonesa, é.?-
' ; vo en tratos ron el Betis y con el 
T^djz. Mejor dicho, estos clubs i n -
•«"-niaron los tratos, pero César les p ¡ -
(l«'> la luna. 

El Lspañoi ansiaba erhar le la mano 
* César, y a César no le dcsagrada-

pero ei Barcelona, al darle ¡a 
jar ta de l iber tad, de n ingún iftodó 

soltó sin la garant ía de que no iba 
31 r-spañoi. 

•bateos dedica varias columnas de 
ñ. t o t e s * madri ioño a un c lub v i z -
aino, el Sesiao, el número dos de 

al 2 y a - Es ^ecir ' el Cíub que s¡?ui> 
n . 0 en cuanto a importanc ia, 

0 ipló, por el • numero <ie asociados 
I T ;cbasa I c i f r a de cinco mil v 
q * . c'' aforo de su •campo, que es de 
í 'nce """¡l, sino por sy mov imion io 
^Onómico . 
nñ ^estao. equipo de la cuenca m i -
^ r a ele Vizcaya, es i:n cíiib fuerte. 
kpS!^ l a m i n a r aquellas cifras y sa-
, que se desenvuelve con 'ungular 
' '0lgirra. 

^Bd ^ | r a n C'-Ue 01 Atlétíco bi lbaíno 'os 
Vj f j '-gfidores y siguen con los ser-
dánv l enfrenad{Sr Tr i l l o , sobra-

' nptne conpGlffb por estas lat i tudes. 

» Fué a p r o b a d a , en p r i n c i p i o la 
p a r t i c i p a c i ó n e s p a ñ o l a en a l g u n a s 
p ruebas de los V i l J u e g o s O l í m ­
p i cos d e I n v i e r n o y c o n f i r m a r la 
n o p a r t i c i p a c i ó n de nues t ros d e ­
p o r t i s t a s en la X V I O l i m p i a d a de 
M e l b o u r n e . 

Quedó e n t e r a d a la c o m i s i ó n de 
las c i r c u l a r e s de l C o m i t é O l í m p i ­
co I n t e r n a c i o n a l sobre l a s n o r m a s 
río p r o t o c o l o y sobre el p r o y e c t o 
de c o n v e n i o i n t e r n a c i o n a l p a r a 
la de fensa de l n o m b r e y e m b l e m a 
o l í m p i c o . 

La ( ' o m i s i ó n se d i ó p o r n o t i f i ­
cada de l a c u e r d o a d o p t a d o p o r e l 
A y u n t a m i e n t o de M a d r i d d e ce­
de r a l a D e l e g a c i ó n N a c i o n a l de 
iDepcr tes , los t e r r e n o s p rec i sos 
p a r a c o n s t r u i r e l P a l a c i o de • los 
DlépGr,t£S q u e d a n d o acep tadas jas 

' bases y p resupues tos . 
I g u a l m e n t e q u e d ó e n t e r a d a so­

b r e .el i n f o r m e d e l i n s p e c t o r n a ­
c i o n a l d e E d u c a c i ó n F í s i c a , sobre 
los 11 Juegos M e d i t e r r á n e o s . 

Se a c o r d ó t r a n s m i t i r a la su­
p e r i o r i d a d , con i n f o r m o f a v o r a ­
b l e , la p e t i c i ó n de la F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a de P e l o t a , r e f e r e n t e a 
l a p a r t i c i p a c i ó n en los c a m p e o n a ­
tos del M u n d o de d i c h o d e p o r t e , 
q u e se c e l e b r a r á n en M o n t e v i d e o . 

Se a d j u d i c a n las ob ras del g i m ­
nas io de G r a n a d a . 

La c o m i s i ó n a c o r d ó e x p r e s a r su 
s a t i s f a c c i ó n p o r l a o r g a n i z a c i ó n , 
e n n u e s t r a p a t r i a de i o s il ! Jue­
gos M e d i t e r r á n e o s , I I Juegos De­
p o r t i v o s S i n d i c a l e s y l a IV Sema­
na i n t e r n a c i o n a l u n i v e r s i t a r i a , 
i m p o r t a n t e s p r u e b a s que h a n pues ­
to ' de m a n i f i e s t o ,1a c a p a c i d a d de 
o r g a n i z a c i ó n d e p o r t i v a e s p a ñ o l a . 

E n e l c a p i t u l ó de n o m b r a ­
m i e n t o s se d i ó c u e n t a , e n t r e 
o t r e s , d e l n u e v o p r e s i d e n t e de l a 
F e d e r a c i ó n B u r g a l e s a de H o c k e y , 
d o n J o s é G i l F e r n á n d e z . 
É É t t ^ É & 

s i a a 

M a ñ a n a i n i c i a sus a c t i v i d a d e s 
e n l a p r e s e n t e t e m p o r a d a e l D e ­
p o r t i v o , J u v e n t u d , d e s p l a z á n d o s e 
a M i r a n d a de E b r o , p a r a j u g a r 
u n e n c u e n t r o a m i s t o s o c o n e l D e ­
p o r t i v o M i r a n d é s . 

E x c e l e n t e p i e d r a de t o q u e p a r a 
a p r e c i a r l a f o r m a e n q u e se e n ­
c u e n t r a n l es m u c h a c h o s d e l J u ­
v e n t u d / d e s p u é s d e l m e r e c i d o d e s ­
c a n s o v e r a n i e g o . P a r a este des­
p l a z a m i e n t o se p i e n s a c o n t a r c o n 
l os j ú g a d o r e s r e t e n i d o s de l a t e m ­
p o r a d a p a s a d a , m á s o t r o s q u e e l 
C l u b t i e n e e n c a r t e r a c o n v i s t a s 
a su i n c l u s i ó n e n e l o n c e b u r g a -
lés ; 

P a r a este e n c u e n t r o q u e d a ú n i ­
c a m e n t e p e n d i e n t e e l s e ñ a l a m i e n ­
t o de l a h e r a de s u c o m i e n z o , e x ­
t r e m o q u e s e r á c o n o c i d o e n l a 
S e c r e t a r í a d e l J u v e n t u d , e a l a 
• m a ñ a n a de h o y de a c u e r d o c o n 
• l a c o n v e r s a c i ó n • s o s t e n i d a e n t r e 

los ; p r e s i d e n t e s d e .arr ibos C l u b s . 
P o r e s t a r a z ó n i g n o r a m o s d e m o ­
m e n t o l a h o r a e n q u e e m p r e n d e ­
r á e l v i a j e e l D e p o r t i v o J u v e n t u d 
a l a c i t a d a l o c a l i d a d . -

P o r e l m o t i v o a n t e r i o r m e n t e 
i n d i c a d o y a fin de i n f o r m a r l e s o ­
b r e e l i t i n e r a r i o y p l a n de v i a j e , 
l a D i r e c t i v a d e l J u v e n t u d n o s 
r u e g a c i t e m o s p o r i a p r e s e n t e 
n o t a a t o d o s l os j u g a d o r e s q u e 
i n t e r v i n i e r o n e n e l p a r t i d o j u g a ­
do e l p a s a d o j u e v e s e n Z a t o r r e , a 
u n a r e u n i ó n q u e t e n d r á n l u g a r a 
l as 8'30 h o r a s de .la n o c h e e n e l 
d o m i c i l i o s o c i a l d e l C l u b . 

C o m o y a es s a b i d o , e l B u r g o s 
t a m b i é n i n i c i a es te d í a sus p a r t i ­
dos a m i s t o s o s , j u g a n d o e n F a ­
l e n c i a c o n t r a e l A t l é t i c o de a q u e -
ü a c a p i t a l . 

É ^ ^ % m m feK.» É & & 

V e n c i ó P e d r o E s c a l e r a 
Santander.— Veintiocho nadadores 

han lomado la sal ida esta mañana 
desde el Poblado de Pescadores para 
realizar- la travesía de la bahia. La 
prueba terminó en el Club de La isis, 
situado frente a la playa do La Ma<-
d a l e n ^ y f i é presenciada por miles 
do personas, desde l o . muelles y em-
harcac iones, 

venció Podro Escalera,; a¡el Frente 
ele Juventudes de Santander, que hizo 
d recorr ido de -l-.500 motro^ en una 
hora, nueve minutos y t re in ta y cinco 
segundos, t n segyndo lugar se d a -
sif icn .losé Li. is Roldan, en -1-12; se­
guido de-.-Francisco Javier Vázquez, 
en ! - l 3 -S Í , : ' de 16 años do edad. 

La pr imera nadadora clasif icada ha 
sido ia señori ta Conchita rornández, 
•de 16 años, que qiiedó eii 14 lugar 
de la general , en' 1-12 minutos. Se 
ret i raron . nueve .'nadadores. 

Z u i o g a , e l . d e f e n s a q u e d u r a n t e 
v a r i a s t e m p o r a d a s h a p e r t e n e c i ­
d o a l B u r g o s , h a fichado p o r e l 
A t l é t i c o de P a l e n c i a ' , c o n t r i n c a n ­
t e de m a ñ a n a d e L c o n j u n t o b u r -
ga iés . 

A s i m i s m o se e n c u e n t r a n e n ges­
t i o n e s c o n d i c h o C l u b , e l b u r g a -
lés y g u a r d a m e t a N ú ñ e z y B r i - . 
g i d o . 

C o n l a p r u e b a h e c h a a N ú ñ e z 
se m u e s t r a n s a t i s f e c h o s y so la ­
m e n t e q u e d a r e s o l v e r , p a r a c o n ­
c r e t a r oí fichaje, l as d i f i c u l t a d e s 
q u e é l M i r a n d é s p o n e p a r a c o n ­
cede r i a c a r t a de l i b e r t a d a s u 
p o r t e r o . D e t o d o s m o d o s N ú ñ e z 
e s p e r a s u p e r a r t a l e s i n c o n v e n i e n ­
t e s y e n ese caso se le v e r á l a 
t e m p o r a d a p r ó x i m a d e f e n d i e n d o 
e l m a r c o p a l e n t i n o . 

T a m b i é n e s t á e n g e s t i o n e s c o n 
a q u e l e q u i p o B r í g i d o , a q u i e n l e 
h a b í a n p r e t e n d i d o v a r i o s e q u i ­
p o s d e l S u r ; p e r o este m u c h a c h o , 
c o n h o g a r y a c r e a d o e n B u r g o s , 
se res i s te a d e j a r es tas l a t i t u d e s . 

A s i m i s m o se e n c u e n t r a e n n e ­
g o c i a c i o n e s c o n los p a l e n t i n o s , e l 
d e f e n s a P a c o , q u e m i l i t ó y se f o r ­
m ó e n e l J u v e n t u d . 

C o m o p u e d e a p r e c i a r s e , e l A t l é ­
t i c o h a l a n z a d o sus r e d e s s o b r e 
n u e s t r a c i u d a d y" los r e s u l t a d o s 
e s t á n s i e n d o cop iosos , p o r q u e d e 
l o q u e n o p u e d e d u d a r s e es q u e 
t a n t o e n Z u l o a g a , c o m o en N ú ­
ñ e z y B r í g i d o h a y e l e m e n t o s p o ­
s i t i v o s y b i e n ' a p r o v e c h a b l e s e n 
c u a l q u i e r e q u i p o d e n u e s t r a c a ­
t e g o r í a . 

C A L V O , E N T R E N A D O R D E L 
P O R T U G A L E T E 

E l a n t i g u o j u g a d o r C a l v o , e n 
p o s e s i ó n d e l t í t u l o de e n t r e n a ­
d o r , se h a b í a h e c h o p o c o m e n o s 
q u e u n a i n s t i t u c i ó n e n e l B a r a -
c a l d o , c u y o e q u i p o v e n í a p r e p a ­
r a n d o desde h a c e v a r i a s t e m p o ­
r a d a s . E n l a p r e s e n t e h a s i d o d e ­
j a d o e n ' l i b e r t a d y se h a . h e c h o 
c a r g o d e l P o r t u g a l e t e . c o n c u y o 
e q u i p o c o r r e s p o n d e d e b u t a r a l 
B u r g o s e n la c o m p e t i c i ó n de 
L i g a . 
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Nues t ros t e l é f o n o s : 1280 y 2015 

N o t a s c i c l i s t a s 

Vamos a real izar un pequeño re­
sumen de la temporada c ic l is ta i n ­
ternacional hasta e l "Tour cié Fran-
ce". Para el lo nada -mejor que acu­
dir a las pruebas incluidas en la 
"Challenge Desgranges - Colombes", 
cuyo resultado nos dará Cl t i tu lo de 
mejor corredor del año. La c las i f i ­
cación se establees abriendo una 
"cuenta cor r iente" a todos los cor re ­
dores que par t i c ipan en las once 
pruebas clásicas elegidas y asignán-

.dolos una puntuación: Son acreedo­
res a la mencionada puntuación los 
quince pr imeros clasificados,, oon 
arreglo a !?. siguiente d is t r ibuc ión : 
al p r ime ro so le conesdon' veinte 
pun tos ; al segundo, 1-7 y hasta el 
qu into la puntuación va d isminuyen-; 
do de dos en dos; desde e! sexto son 
diez j u n t o s ' hasta . el decimoquinto, 
l?.puntuación decrece a la c i f ra i n -

• •mediatamente in fer ior . El "G i ro " y 
el " T o u r " doblaq la puntuación do 
los corredores que logren-c-nquistar-
sc entre los quince primeros clasi-

, f i rados. A continuación vamos a dar 
el nombre de las pruebas que com­
ponen la "Cl ial longe" y para no a láf -
gsr icste esbozo in format ivo, única-

v.monte daremos a conocer los cinco 
p r imeros clásificados en cada una. 

a) M i lán - San iRemo: L, Dor ike; 
2. Gauthier; 3", ,1. iBobot; 4 , Gianes-
< h i ; 5, Magni . 

b) Vuelta a l i andes: I, L. Bobet ; 
2 , Koblet; 3, V. Stecnbergcn; 4 , Gaú- , 

• t l i e r ; ' y 5 Deba re, 
c) París - Roubatz: ' 1, Forest ier ; 

2. Coppi;- 3, L... Bobet; 4, Scodelter;' 
5, Jmpanis. 

d) París - Bruselas: i , Hcndrick-s; 
2, Scodeller; 3, •Doricke; 4 : Oe' Cok 
y Ockers. - • 

e) Flecha U'allona:. I , Ockers; 2 , 
Van den .Branden; 3 , 'Bobo t ; 4, Ro-

ib inscn .y 5, Adriaensons. 
í) Lieja - 'Bastcgne - L ie ja : I , 

Ockers; 2', In ipañis; 3, B.rankart; 4 , 
Vi-n Couter; '3, lAndriaéns'ens. 

g) " G i r o " : I , Magn i ; 2", Coppi ; 
3,. NJ ene i ni-; 4 , G - m i n i a n i . y 5 Co. 
le-tto. -

h) Vuelta a Suiza: A : Koblet; 2 , 
Ockers; '3, C ler ic i ; •i,,-Kub!er y ' 5 , 
Brankar t . 

i ) "Tour " : - I , L. Bobc-t; 2, B ran­
k a r t ; 3, Gaul; 4,•[- 'ornara y 5; -Ro-
l land. 1 ' . . ':: s"' ; 

Fal tan por correrse París - Tours 
y la Vuelta a Lombardia. Aclualmon-
IO la clasi f icación de los c inco p r i ­
meros es. la siguiente: I , Ockers; 2, 

L. Bobet; 3, "Brankar t ; 4 , Koblet y ' 
5, Geminiani . 

Si revisásemos más a fondo la cla­
s i f icación de las»nueve p'ruebas a lu ­
didas,- únicamente nos. encont rar ia -
mos con un español con puntuación 
en la "Chal lenge": Botel la, que en 
el " C i r o " logró el octavo puesto. 

Fsto es muy poco o, mejor dicho, 
cosi natía para el nombre del c ic l is ­
mo español,- en cuyas f i las existen 
muchos aficionados con canas en siís 
cabezas. Pero resulta que todavía no 
hemos salido del cascarón y nuestro 
cic l ismo sigue aún en su mecedora. 
Fu todos los países que dan or igen 
a las once pruebas elegidas existen 
otras, muchas donde los organizado­
res querrán ver premiados sus es­
fuerzos, al menos con ln par t i c ipa­
c ión de sus ases nacionales. Sin em­
bargo- so compaginan intereses y los 
organismos recto-res autor izan y fa­
vorecen la par t i c ipac ión en esas 
pruebas a p'csar de que medien f ron­
teras. . 'Bélgica, Suiza y Luxembur-
go., cuya extensión geográfica es s.érl-, 
siblemente in fer ior a la de España, 
cuentan más que nosotros en el .ám­
bito internacional , porque envían a 
sus cicl istas n las "once cátedras", 
dónde, se explica el "metl-er" y cton-
dí: existen puntos do referencia cuau 

i i i a t i v o s que permi ten valorar pos i -
b i idadés y correg i r 'defectos técni­
cos. . , . • ' , ¿ •... . : ' •' • 

, N'o seria una iñconsccucnciá el quo 
Ja Unión Velocipédica Española t ra-
faira cíe que nuestra Vuelta se inc lu­
yese en este "once" que, como no es 
ningún equipo de. Ful bo l , 'puede -ser 
objctoUlé alteraciones en orden tan­
to super ior como infer ior . La Vuelta, 
y nos guiamos por !a voracidad que 
nese merecen los sinceros comenta­
rios do los periódicos extranjeros 
qué nos accniipo.ñaron durante la ce­
lebración, es superior al "G i ro " y a 
Ja /Vuelta a Suiza en ruanto a sus 
organizacicones se ref iere: Como los 
[> re-m ios s o n p r cu o r e i o na l in o n t e c qu i -
parables á !0s cié cualquier otra com-
pot ic ión ¡internacional,, repetimos 
que no es ninguna inconsecuencia ¿I 
que se fuerce su inclusión en^ ol p ro ­
grama anual de '.o "Challenge Des7 
granges-Colombes". Con esta baza en- | 
la mano podríamos jugar con las 
gran dos f iguras del c ic l ismo, piro; i 
ex i s t i r í a -un i n c o n t i v o muchó-mayor 
ba fa quo part ic ipasen en nuestras 
prueba. 

A. de ía SOLA ' 
(De "E l Correo Español") 

M i r a n d a . ( D e n u e s t r o c o r r e s ­
p o n s a l ) . — " S e s o l i c i t a n d i r e c t i ­
vos a c t i v e s , c o n g a n a s de t r a b a ­
j a r y a ser pos i b l e c o n c a p i t a l " . 
A s í n o s h a b l ó a y e r e l p r e s i d e n t e 
de n u e s t r o M i r a n d é s , d o n Jesús 
¿ á r a t e q u e c o n d o n L u i s V a d o 
s o n , i os ú n i c o s s u p e r v i v i e n t e s d e 
l a a n t e r i o r j u n t a d i r e c t i v a y los-
h a s t a e i m o m e n t o , ú n i c o s c o m -
p c u e n t e s de l a q u e h a de r e g i r 
los d e s t i n o s d e n u e s t r a ^ p r i m e r a 
s o c i e d a d d e p o r t i v a . 

P a r e c e se r que se h a h a l l a d o 
a l fin u n s e c r e t a r i o , p e r o n o h a y 
m á s h a s t a e l p r e s e n t e . Y ese 
S.O.S, l a n z a d o p e r e l p r e s i d e n t e 
n o s p a y e c e p i u y e n s u p u n t o ^ y a 
q u e l á t e m p o r a d a se a c e r c a r á ­
p i d a m e n t e y f a l t a n só lo d iez d ías 
p a r a q u e s a l t e el e q u i p o a l h i e r -
b í n de A n d ú h a r , q u e e s t á s i e n d o 
c o n v e n i e n t e m e n t e r e s t a u r a d e , e l 
e q u i p e q u e d e f i e n d a los co lo res 
d e l M i r a n d é s . 

As í q u e y a l o s a b e n esa l e g i ó n 
de a f i c i o n a d o s q u e a l a r d e a de 
a m o r a l M i r a n d é s , d o n d e h a y 
u n o s p u e s t o s desde los q u e se les 
p u e d e s e r v i r a c t i v a m e n t e . ' 

A p e s a r de e l l o , los c i t a d o s d i ­
r e c t i v o s n o d e s c a n s a n y p a r e c e 
se r q u e h a y b u e n a s g e s t i o n e s 
p a r a l a i n t e g r a c i ó n de j u g a d o ­
res e n l a s o c i e d a d y q u e a e l l o 
se u n i r á n v a l o r e s d e s t a c a d o s de 
lia c a n t e r a l o c a l . 

D e d e s e a r es q u e estos t r a b a j o s 
se v e a n a p o y a d a ^ e n f o r m a mate»-
r i a l p o r l a s a u t o r i d a d e s p r o v i n ­
c i a l es y l oca les y ios a f i c i on i ados 
m i r a n d e s e s p a r a q u e n u e s t r o M i ­
r a n d é s s i g a e x i s t i e n d o y e x i s t i e n ­
do b i e n . 

Q u e esas g e s í i c n e s l l eg ;uen e n 
te d é a , f e l i z t é r m i n o y se c o m ­
p l e t e p r o i \ t o y s a t i s f a c t o r i a m e n ­
t e l a d i r e c t i v a ya q u e , r e p e t i m o s , 
l a b o r es a r d u a e i n m e d i a t a . 

M A Ñ A N A T E R C E R A E L I M I N A ­
T O R I A D E L C A M P E O N A T O D E 
E S P A Ñ A D E B O X E O A F I C I O ­
N A D O 
T r a s a c t i v a s g e s t i o n e s se h a l o ­

g r a d o p e r l a O . S. de E. y D e s ­
c a n s o y p a t r o c i n a d a , p e r e l E x ­
c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o , q u e 
es ta e l i m i n a t o r i a se c e l e b r e e n 
n u e s t r a c i u d a d e l p r ó x i m o d o m i n ­
go, d í a 28 y h o r a de las c i n c o y 
m e d i a de l a t a r d e . La; r e u n i ó n s e 
c e l e b r a r á e n l a P l a z a de T o r o s . 

N o se s a h e a ú n a . q u é g r u p o s 
r e p r e s e n t a t i v o s de r e g i o n e s es­
p a ñ o l a s c o r r e s p o n d e s o l v e n t a r 
es ta e l i m i n a t o r i a , p e r o s e a n l os 
q u e s e a n , t o d o s e l los h a n de es­
t a r ^ c o m p u e s t o s p o r b u e n o s a f i ­
c i o n a d o s a es te d e p o r t e y p r o ­
m e t e ser p o r t a n t o u n g r a n a c o n ­
t e c i m i e n t o d e p o r t i v o . 

T a n p r o n t o se s e p a n los c o n ­
t e n d i e n t e s , los d a r e m o s a c o n o ­
ce r as í c o m o , e n su d i a , e l r e s u l ­
t a d o de l a i n t e r e s a n t e v e l a d a . 
C L U B C I C L I S T A D E P O R T I V O 

C r e a d o r e c i e n t e m e n t e , su p r e ­
s i d e n t e d o n C a r l o s T r u c i o y d o n 
L e a n d r o O c h o a , t e s o r e r o , h a n 
láTnzado u n a p r o c l a m a a f i n de 
que l a l e g i ó n n u m e r o s a de a f i c i o ­
n a d o s a l c i c l i s m o que e x i s t e se 

i n t e g r e e n l a s o c i e d a d p a r a q u e 
es ta l o g r e los fines p r o p u e s t o s 
q u e s o n r e a l m e n t e a m b i c i o s o s . 

Ciento un millones 
pesetas costará 

Don Francisco Mi ró Sans, presidcñ-
dente del C. F. .Barceloná, ha dn-.lu 
algunos detalles sobre las perspe:.i.ivas 
económicas,-para la construcción -de! 
nuevo listadlo Juan Campor, ya en 
su nueva fase, empezada a pr imeros 
do Agosto. El precio total do! torro-
no ha .costado nada más ni nada me­
nos que 32.243.802- pesetas, corres-
po'ndiéntes a -los 5.200.0000 palmos 
cuadrados que representa la super f i ­
cie total. Hasta &\ "momento se han 
pagado .punl'oalmenlo todos los gas-
ios, c{isi 35 mil lones de pesetas 

. (34.976.281,90, para que el d iab lo no 
coma con' la mentir-a), lo. quo dico. 
mucho en favor de l a tradiciona: se-
riodad azulgrana en mater ia econó­
mica. Este, dinero procedió del sello 
y la cuota pro campo do la Caja riel 
club y de un crédi to de Caja de 

i Ahorros. . N 
Las nuevas obras del» campo pre­

cisarán 66.260.000 pesetas, de aciier-
do con. la oferta recibida por la em­
presa constructora.. Para, allegar tan 
réspétable cant idad, se han ideado 
l?s siguientes soluciones: .•miiripo por 
parle del socio do una cant idad que 
represóme el pago- de un -de iemnac íd 
número de años ele lajbono do -a Icca-
l idad que d i j a , en plazos'e^calpp.-idós 
ya previstos.. . y otras íprmülr.s si fuc-
rí:n .necesarias, aunque lo que -,0 no-
las, sinp dinero. -

S O T O P A U C I O S 
E l p r ó x i m o d o m i n g o , d i a 28 de 

A g o s t o , se r e a n u d a r á n los b a i l e s 
en el Salón de S o t o p a l a c i o s . Sa l ­
d r á c o c h e de S o p o r t a l e s de A n í ü n 
a las c u a t r o y m e d i a de la t a r d e . 

P o r e l C l u b C i c l i s t a Z a m c r a n o 
se h a o r g a n i z a d o l a V I V u e l t a a 
Z a m o r a , que t e n d r á l u g a r e n l os 
d íás 9, 10 y l i d e l p r ó x i m o S e p ­
t i e m b r e , c o n el c a r á c t e r d e " n a ­
c i o n a l " y p a r a c o r r e d o r e s de las 
c a t e g o r í a s i n d e p e n d i e n t e s y a f i ­
c i o n a d o s c o n l i c e n c i a de l a U V E . 

Se c o r r e r á e n t r e s e t a p a s c o n 
s á l i d a y l l e g a d a e n t o d a s e l l a s 

# a . Z a m o r a , s i e n d o los k i l o m e t r a ^ -
j e s r e s p e c t i v o s , 125, 153 y 113. 

- L o s p r e m i o s p a r a l a c l a s i f i c a ­
c i ó n g e n e r a l — a p a r t e de los q u e 
o t o r g a r e m o s a l a p r o v i n c i a l -
s o n los s i g u i é n t e s : 3.000 p e s e t a s 

, y t r o f e o , 2.000, 1.500, 1.000, 800, 
700, b a j a n d o de 100 e n 100 p e ­
se tas h a s t a e l l u g a r 12. 

D i a r i a m e n t e se c o n c e d e r á 200 
p e s e t a s p a r a p r e m i o a l a d e s g r a ­
c i a y o t r a s t a n t a s p a r a l a c o m r 
b a t i v i d a d , m á s 200 p e s e t a s a l 
v e n c e d o r de c a d a e t a p a y 100 p e ­
se tas d i a r i a s ' c o m o * r e n t a d e l l í ­
d e r . I g u a l m e n t e y e n c o n c e p t o de 
d i e t a s , s e r á n a b o n a d a s 50 pese­
t a s d i a r i a s a los 40 p r i m e r o s c l a ­
s i f i c a d o s de c a d a d i a . 

L a s i n s c r i p c i o n e s p o d r á n e f e c ­
t u a r s e h a s t a el d i a 5 de S e p t i e m ­
b r e . 

E l O b i s p o d e O s m o o f i c i a r á 

d e p o n f i f i c o l e n A r a n d o d e 

D u e r o e l p r ó x i m o d í a 1 1 

Ya está ultimado el programa de la novena 
y f i e s t a e n h o n o r d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l a s V i ñ a s 

A r a n d a de D u e r o (De n u e s t r o 
c o r r e s p o n s a l ) . — E l Conse jo de la 
V i r g e n xde las V iñas ha u l t i m a d o 
e l p r o g r a m a d e s o l e m n i d a d e s r e ­
l i g i o s a s que h a n de c e l e b r a r s e e n 
esta v i l l a , con m o t i v o de la f i e s t a 
p a t r o n a l . . , 

He aqu í los a c t o s : 
El l unes p r ó x i m o d a r á c o m i e n z o 

la so lemne n o v e n a , q u e t e n d r á l u ­
gar , a las ocho y m e d i a de l a m a ­
ñ a n a y a las ocho de la t a r d e , p r e ­
c e d i d a , r e s p e c t i v a m e n t e d e ^ m i s n 
r e z a d a y de r o s a r i o . 

El sábado , d i a 10, p o r la t a rd - j 
después de los cu l t os de l d i a s? 
e n t o n a r á u n a s o l e m n e Salve y e l 
d í a 1 1 , f i es ta p r i n c i p a l , h á b r á a 
las d i e z de l a m a ñ a n a s o l e m n í s i ­
m a m i s a de p o n t i f i c a l , o f i c i a d a 
p o r e l E x c m o . y R v d m o . Sr . Ob i s ­
p o d ^ Osma . E n la p a r t e m u s i c a l 
será i n t e r p r e t a d a la m i s a de l maes 

t r o Go i coechea p o r e l O r f e ó n a r - i n -
d i n o , q u e d u r a n t e los d í a s de la 
n o v e n a e n t o n a r á a s i m i s m o c o m p o -
s i c i c n e s del p r o p i o m a e s t r o G o i ­
coechea y de I r u a r r i z a g a , O l a i z o -
la , S w e i t c o , A r c a d e l t , V i t o r i a y 
A i b l i n g e r . E l s e r m ó n es ta rá a c a r ­
g o d e l R. P. A l e j a n d r o del Cura 
•M. M a r t í n , de la O r d e n de- P r e ­
d i c a d o r e s . 

D e s o u é s de l a m i s a , p r o c e s i ó n ck; 
N u e s t r a Señora la V i r g e n de las 
V i ñ a s , p o r la a r b o l e d a , e n su a r ­
t í s t i c a c a r r o z a , 

A las o c h o . d e l a t a d e , Sa lve 
p o p u l a r . . 

Las s o l e m n i d a d e s r e l i g i o s a s c o n ­
c l u i r á n e l l unes , d í a 12, a las d i e z 
de la m a ñ a n a , - c o n un s o l e m n e f u ­
n e r a l q u e se c e l e b r a r á e n l a p a ­
r r o q u i a " de S a n t a M a r í a , por Ies 
c o f r a d e s f a l l e c i d o s . 

LOS QUE MAS HAN TORI-ADO 
'Hrosta ol ipasado domingo, 21, cki 

actual , lós .diestros que más han to­
reado en lo quo llpvainos de lempo'ra-
da , en l?.s plazas de L.spaña, Francia y 
'Portugal, son los siguientes: 

MATA'EORES DE TOROS, — "ChiqueH 
lo I I " , 'lO corr idas; César Girón, 3 6 ; 
"Pedrés" , 3 1 ; Rafael Ortega, 28; " J ü -
miUano" , 26 ; "Antoñete" y Paco Mon-

. des, 2^ ; Julio Apar ic io, 2 3 ; Manolo 
Vázquez, 22 y Antonio BicnvCinida, 20 . 
' MATADORES DE NOVILLOS. "— ••Cha-
moco" -y Bcrnadó, .50; Paco Corpas, 
•4Q; Marcos' do Celis, 3 5 ; Juan Anto­
nio Remoro, 29 ; Rafael ' .Mariscal, 27 ; 
Jose-lito iHuerta, 25 ; Gregorio Sánchez, 
2 3 ; iRAlFAEL PPDRCSA, 2 2 ; Jaime Os-
tos, 2 1 ' . ' • " - . • " 
•LAS 'PLAZA SDE TOROS' QUE EXISTEN 

EN ESPAÑA 
Tomamos de un. per iód ico- norteño 

los sigi i tentes-datos estadístico? sobre 
el espectáculo taur ino : 

En España existen 287 plazas de to­
ros, os des-ir que. por cada c i e n ' m i l 

- .e-p'iMudos, hay una p laza , incluyen.üfi) 
en.esia c i f ra las plazas y placitas des-
'montablvs tía los pweblps, La capaci­
dad do. oslas plazas y placitas es de 
1.360.076 espectadores, de los que 
483.852 corrtspondon a los 46 cosos 
laur inos situa.dos en las capitales de 

, 'provincia. 
El número de corr idas, aprox imada-

menb?, que se celebran cada año es 
clü 230 y unas 280 novilladas con p i ­
cadores. Además se celebran casi 4.000 
festivales, becerradas, y . novil ladas 
sin picadores. \ 
- En torno á \ ¿ fiesta taur ina viven 
unas 5.000 personas, ent re f iguras ar.-
Usticas y \. .'-rscnol subalterno, r epa r t i ­
dos as i : unos sesenta matadores de 
toros; 330 ¡matadores do novi l los; 300 
i 'onderi l lorós; 150 picacloros; 50 to ­
reros, bufos y más de 400 aso i rán les n 
novilic-ros (creemos cíue estas c i f ras 
sen exiguas). . < . , ' 

En 1954 pretendieron torear en las 
plazas españolas 3 ! toreros mej icanos, 
10 colombianos, 19 • venezolanos, dos 
ecuatorianos, dos portugueses-, un j a ­
pones, seis peruanos, un cubano, dos 
ingleses, un norioamericano y un aíe-
:má n. ' .' 

Como lo hemos leí cío lo t ransc r ib i ­
m o s . 
CAYETANO ORDO.Ñ'E/ A A METRICA 

En C lb ra l ta r ' ha debicio y a embar­
car en ol i rasaüánt ico "Constitución"., 
con rumbo a Méj ico, cl 'matador de 
toros Cayetano Orcioñez "N iño ' de la 
-Palma" (h i jo) , quien tiene varias co­
rr idas contratadas en aquel país , aun ­
que esté aún relat ivamente lejano e! 
comienzo de la^temporada taur ina po r 
squelías t ierras. . . . 
CORRIDA EN ALMERÍA 

Almeria. - - Segunda do fer ia, l o ­
ros do Antonio Pérez. Buena entrada. 

uní i l la no'" fué ovacionado y dió la 
vuelta en su pvimoro y real izó u n a ' 
gran faena en el- cuarto, dél que le 
fueron conoedídas ¡as cíos orejas, y e l 
rabo, ent re las aclamaciones del pú ­
b l ico, que lo ob l igó a ciar dos vueltas 
al ruedo. César Girón escuchó ap lau­
sos en su p r imero . En el otro cor tó 
las dos orejas. ''Oh i cuelo 11" t r iun fó 

. en los dos y so ole otorgaron cuatro 
orejas. Salió on hombros, en un ión 
de Girón. v 

'PICADORI-iS Y GANADERO MUETALjOS 
Bi lbao. — ' .La Jefatura Superior de 

Policía ha impuesto mullas de 500 
poseías a" los picadores Emi l i o del 
H ier ro , de la •cuadrilla de Chacarie; 
José Diaz, de la de Antonio Bionvo-
nicia y Anton io Diaz, de la do Anto­
nio Vázquez, por barrenar y recar-
•gar en la sueno de varas, en la ú l t ima 
corr ida celebrada el jueves en esta 
t a p i t á l * . 

-^ .Málaga. — l i director Gsnera'I 

• cié Seguridad ha impuesto al ganade­
ro clon Francisco Calache, una mul ta 
do do 27.800 pesetas, por fa l la do pe­
so do los Joros l idiados el dia 7 del 
actual en esta plaza. 
RECEPCIC.V EN HONOR DE RAÍjAEL 

"EL CALLO" 
. Bi lbao. — E l Ayúnt iami lnto ha o f re ­

c ido una recepción a.'Rafael Gómez " ' I 
Gallo", v iejo amigo do la Mun ic ipa l i ­
dad b i lbaína. Al- simpático acto, que 
presid ió ei alcalcfó, señor Zugazagoi -

. l ia , asist ieron numerosos miembros cío. 
los clubs "Cpcherito'S y laur ino , ; asi 
como un buen número cE aí icionados. 

' El alcalde ofreció a los asisteiites uña 
copa do vino esp'añol.-—Cifra. 
N0VII-I.ADA EN BILBAO 

•Bilbao. — Novillada c'e fer ia. Buen 
t iempo y excelente entrada. Un nov i ­
llo de Gráci l iano Pérez.'Tabernero pa ­
ra el re-joiK-ador Laúdete, qqe oyó 
aplausos. Sois, de Carlos Núñez. para 
Gregorio Sánchez, que oyó aplausos 
en-los dos y dió la.vur.ita en el cuarto) 

r Marcos cic C i i s , que ¡ i i /o en su spr ¡ -
moni u-na fñcna c-xc-cbínte p-ara- un p i n - -
chazo y una cor la . Ovación, una ore­
ja y vuelta al ruedo. En su segupdo, 
se mostró muy torero. Ovación y vuel­
ta al ruoc'.o y Enrique Grivo que estu­
vo b ien e n sus dos novillos. En cada 
uno 'ds los cuales se ¡e -concedió una 
o i ^ j a y a! f ina! fué sacado en hombros. 

He pira niwif 
p o d r a c o m p a r a r s e con su casa s i 
p u l v e r i z a OZONOPÍNO R U Y - R A M , 
que m e z c l a d o c o n a g u a y l a n z a d o 
a \?: a t m ó s f e r a , l a p u r i f i c a y l i m ­
p i a de h u m o , p o l v o y ma los o l o ­
r e s , d e j a n d o u n a m b l e n l);) f r e s c o 
con p e r f u m e de bosque . 
L a b o r a t o r i o R U Y - R A M . Ca r re tas Zd, 

M A D R I D 

M O t o r i s t a s 
. P n z a b « u n a I S O 

¿y d e s p u é í s . . . ? 
s . . . ! c o m p r a r á I S O 

M o d e l o M A X 

2 5 0 c e . 4 t i e m p o s 

DE I M P O R T A C I O N 

P r ó x i m a e n t r e g a p o r r i g u ­
roso o r d e n de p e t i c i ó n . 

D i s t r i b u i d o r d e : 

LUBE • NSU, S. A. 
GASA VICAN S. C. 

B u r g o s , 

' Madr id .—- 'La ult inía csjón ele esta 
semana en Bolsa, ha sido muy mo-

' .vida, sobre "lodo on lo quo respecta 
•a -la^ contratación de petróleos, quo 
de 650 cf-'ros a -que terminó ayer, 
con alza, de 25, hoy ha terminado 

-a 700, con avance de cinco (lurov. 
Otro cor ro muy favorecido/•por la d i -

i manda ha sido el banrar io, que ro-
, g is t ra avaatcos dé veinte enteros en 

AíGrcantil e* I ndús l r i á l ; dtez, en His­
pano y siete en Industr ia l . Las n o t i ­
cias en este grupo son do ampl iación 
en el Banco Ibér ico desdo Cl p róx i ­
mo dia uno; a razón de uiv i aécien 
n ieva -por Var ia dos y ampl iación on 
el Central para f in»de año,' a razón 
de •una acción ne'eva por cada trece-
ant iguas. • 

Los demás avances, bástanle ñu -
.Ocrosos, no han pasado dé' '.ol t r | s 
enteros. 
- En ba ja sólo operaron sois valo­
res, destacando el deshielo de los va­
lores de automóvi les, en los que Seat 
perd ió , 23 duros y Lasa, seis. El cie­
r r e ' era f i rme en casi lodos los co­
rros. Como nota tr iste -so comonta on 
la Bolsa el fa l lecimiemo, ocur r ido en 
la mañana de hoy del o f ic ia l mayor, 
clon- Ben i to Baonza, tquc l icvabi c in ­
cuenta años al servicio de la Bolsn, 

Bolsa de Bilbao 
B i l b a o . — Cierra lá semana e n ' B o l - , 

sa con una sesión e n ' la que ha per-
sisticlo la f i rmeza del mercado. So 
ha operado además con abundancíá 
y han predominado las mejoras, des­
tacando entre ellas las córresp'ehdien-
tes a Banco Central y Española pe 

-Petróleos. Por añadidura, el c ierre ha 
sido f i rm ís imo , ya que quedaban per­
didos la mayoría de i os valores. 

ACcionos: Banco Central. 5 ( . 5 ; i i i . -
•panp, 5 5 5 ; Bi lbao. 737,5,0; i bc rd io -
ro, 250 ,50 ; idem 6 por c iento 238 ; 
idom 75 por ciento, desembolso' 
1.020; .Minas do| Rjf, 672; Naviera" 
A z m r , 190; Hornos. . 227; Cr.mpsa 
-30 ,50 ; Telefónicas. 283; Sefrani t rb; 
307 y |-efasa," 232.—Cifra: . 

B A N C O 0 £ SANTANDER 
B A N C A - BOLSA - C A M B I O 

C A J A DE AHORROS ; 
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D i a r i o d e 

DIA 

mi m P i u s a 
Mor» de Toledo. — E l vecino 

de esta población, don Antonio 
Candela, posee desde hace tiem­
po una perrita que atiende por 
"Rttmba", a la que puede consi­
derarse como prodigio dentro de 
«a escala zoológica. Si oye de­
cir a su amo que siente calor, 
pega un gracioso salto y le'qui­
ta la gorra. 

Con ocasión de una visita que 
realizó el señor Candela a casa 
de unos amigos, dejó olvidada 
una carta y avisó que enviaría 
á "Rumba" a buscarla. Los ami­
gos colocaron la carta con otras 
vaíias en una mesa, para po­
ner a la perrita en un apuro, pe­
ro ésta, sin titubear, cogió con 
la boez la que pertenecía a su 
dueño. «Goza de gran populari­
dad y es muy querida de todos. 
Se le permite entrar en algu­
nos espectáculos. Ella se acerca 
a la taquilla, recibé la entrada 
de su amo y, después de entre­
garla al portero, se dirige a la 
localidad que corresponde. En 
una discusión que sostuvo con 
unos amigos, el señor Candela 
aseguró que llpmando a su casa 
por teléfono "Rumba" lo sabría 
localizar. Llamó desdeí el Ca­
sino y puskron el auricular a 
la perrita. Su amo le dijo: 
"Rumba", si vienes al Casino te 
ganas unas empanadas. F.n mi­
nuto y medio se^ presento en el 
lugar de la llamada, ante el 
fisombro.de los que allí se cn-
contra>>an. Son muchos los he-
rhos curiosos realizados por es­
te .'nimalito que continuamente 
dad.'t su popularidad, tiene que 
f íKier a pruebas sus excepcióna-
tos dotís.—Cifra. 

E l b a r c o 

c e l e b r a s u 

m a s v e i o z 
t e r c e r ano ¡le 

d e l M u n d o 
o p e r a c i o n e s 

[o m k m lipidi É l i n o le la M li ntlti il fiirti 1? ras, 
Nueva York. (Servicio ('specia! 

"le*,""). — El supT irasal'án'ico do 
53.3:9 londadas Lnifcd Slntes — i p -
n-atlor dd la finia ar : I do! Mlanti-
Cp y fon sidírado como r l v$por mcr-
ranie nías veloz del ¡VUindf— está ce­
lebrando ahora su tercer anivíivir io. 

En .ires aros ha amontonado una se­
rié de cstadisticf.s c'spectaa.lares: 

Ha tra-porlado en esc lapso 10.000 
pasajeros; 250.000 sacos de cartas y 
paquetes; ha cruzado el'tempestuoso 
O:éano Atlántico 134 veces; y supf 
rrdo todos los records do velocidad 
en ambos sentidos, convirti'.IKIOÍC «si 
en e! Rey de los MaTC"-. 

En Iptfil el i'nlted States ha acu­
mulado 412.000 millas ná.ticas oíi su 
cuaderno de bitácora, c'ánctolc Ifl vuel­
ta ai Mundo diecisiete voces. 

Su momento más or^illoso ocurrió 
justamente, hace tres años, cuanen pa­
só por Bishops Rock en la p nía .na-, 
meridicnal de Inglaterra, para ¡apuij-

ATENCION - BURGOS 
VEA USTED E L ATERRIZAJE 
•DE UN Pl APH.1.0 VOLANTE 

EN EL • 

C I R C O - f > R l C E 

tar c otro record entre los barcos do 
pasajero!; en la travesía Incir el Orien­
te de tr<ks días, 10 horas y 40 minu­
tos. 

Esta era la primera vez en cas: diez 
años íjÚ2 un barco en cuyos mást iles on­
deaba la bandera de los Es&ftfc'V Uni­
dos recibía una cinta azul pp'i* su 
velocidad. 1 

En su triunfante viaje ele regrosó 
a \-eva Yortc, haciendo la trqvBslá 

d e l Oriente hacia e-1 Occidente, el Uni­
ted States estableció otro record, rea­
lizando el recorrido en 3 días, 12 
horas y 12 mnnulos. 

Su velocidad rea]. mavima, sin em­
bargo, 'c. mantiene en secreto. El 
l-nited Simes fué especificamento pro­
yectado para servir en una doblo ca­
pacidad, cómo super trasatlánl i. o en 
tiempo de pa/ y en •alidad de trans­
porto de tropas en caso (.c Tie.'ja. 

La exp?riencia durante la sevunda 
gii trra, c-..ando las .na\:s británicas 
Oueen Elizabct y Oueen. Mary •'•ans-
pórtabafl tropas, demostrc) que lo?, rá­
pidos seper trasatlánticos .podían cru­
zar ióios y con toda seguridad los 
océanos, a velocidad máxima y sin 
necesidad de múltiples barcos de gue­
rra que IP'̂  protr^icran. Ls razón re­
side en el hecho de qu'i \v¿ hnbia 
submarino enemigo qus pud»orr> des­
plazarse tan rápicamenie romo las 
Qucens. 

En conscccncia, el1 Ünítíld St?tes 
no ha realizado pruebas a iodo vn-
por a ls vista del público. I.n y^ío-
cidad de sus trflvesías de orueba ña-
ce tres años, antes cte qá-í hiciera s\is 
servicios, han permanecido en secre­
to. 

Los discñadDrcs y los ingenieros que 

¿CIRCO - PRICE? 
¿DONDE? ¿CUANDO? 

TERRENOS PLAZA TORO'-
PROXIMAMENTE BURGOS 

F I E M I N A I N Q U I E T A 

L a c o n t a b i l i d a d d e d o ñ a R o s a 
P o r J e r o m í n D E G U A D A L U P E 

| M i a . f l ó s a es una dama sesentona, de la buena sociedad de X , 
aunque. Un poco venida a menos en el orden económico. No diga­
mos .̂ en absoluto que "no puede", sino que carece de la holgura dis­
ponible por otras sus amigas. Con avidez espera desde las ocho de 
la /mañana el ejemplar de su periódico que también lee ávidamente. 

Ahora tiene marcado interés en averiguar cada día cómo mar­
c h a la suscripción de caridad, que ha sido abierta para que los 
pobres en los días de feria no carezcan de los alimentos más in -

. tíispensables. 
Doña Rosa se detiene nombre por nombre, 6haciendo cálculos 

que nos está^ vedade conocer por imposibilidad de adentrarnos en 
3o más hondo de su.espíritu. Ahora ha leído el nombre de doña R o -

[ salía.dei Valle, una vieja amiga, que dispone de una renta regular. 
Doña Rosa le cuenta los hijos, los gastos, los vestidos... A doña 

i R c s a le_ parece muy corta aquella aportación. 
Doña Rosa ha llegado al extremo del paroxismo, al ver entre 

los suscrlptcres el nombre de un aristócrata linajudo: cien pese­
tas. L a perplejidad de doña Rosa ha sido conocida por su vieja 
criada, Alejandra, que le lleva el cuento de las terceduras de gesto, 
de los momentos de mal humor, de las palabras altisonantes y de 
tSÁ palabras... de otra clase. 

Sigue leyendo nuestra dama nombres y nombres. E n el gesto, 
I multiplicado por mil variedades, se le va conociendo la impresión, 
i Doña Rosa no está conforme cen la pobreza y casi esterilidad de 
i aquella suscripción. "¿Qué van a poder facilitar a los pebres, o qué 

pcd.rán éstos comer con la suma de aquellas cantidades, que reve-
i lan la norma genérica de la tacañería?". Doña Rosa comunica sus 
' interrogaciones, sus ímpresicnes de desencanto y sus censuras a sus 

buenas amigas. Tiene muchas más de las que son: porque muchas 
spjn amigas de la hora y del miedo. Doña Rosa tiene las palabras 
muy afiladas y las intenciones... menos;claras de lo que aparenta. 

Uno de estas amigas, doña Eugenia, se decidió por fin a l levai-
j le la contraria: no eran ciertamente cantidades de rumbo las que 
: suscribieron la mayor parte de lo que aparecieron en las listas de 
í caridad. Perc. . . "¿y los que no aparecen?" Doña Rosa palideció 

unos instantes. Quiso contestar, y doña Eugenia levantó el tono de 
i la voz. A juicio de ésta, no debería publicarse la lista de donantes, 
; porque tal vez es poco evangélico, salvo los cases en que se juzgue 

preciso, dar buen ejemplo a. la sociedad. "Es preferible promulgar 
l a l ista de los no donantes y hacer una tirada especial, distribu-

] yéndola por todas' las casas de la ciudad". 

L a palidez de doña Rosa iba subiendo de grades. Pero doña 
i Eugenia estaba muy bien documentada. E n aquella población de 
1 20.000 íamilias había más de 3.000 necesitadas, otras cinco o seis 

mil, que no lo eran tanto, y todas las demás con capacidad varia­
ble para engrosar el número de donantes y suscríptores. Pero ¡ay! 
apenas llegaban a dos mil las que cumplían su deber, este deber 
de caridad tan grato al Señor, tan evangélico, tan- reclamado por la 
Iglesia, por la nobleza del espíritu y por la sangre de los hermanos 

i pobres que también corre por nuestras venas. 
Doña Eugenia distribuía así los grupos íámiliares de su ciudad: 

Famil ias necesitadas. 
Famil ias, menos necesitadas. 

''jm. Pudientes que dan lo' que deben, 
r W Pudientes que no dan cuanto pueden. : 

^ Y pudientes que nada dan. 
Afirmaba, doña Eugenia que este grupo es "¡casi inmenso!" y qüe 

[ a él pertenecen la mayor parte de esas personas que esperan con an-
• siedad las relaciones de las listas para emitir su juicio casi siempre 
• desfavorable. 

E l último día en que la suscripción se cerraba, apareció el nom-
] bre de doña Rosa con esta coletilla: una devota, por el alma de sus 
' difuntos: 2'50 pesetas. Doña Eugenia supo el caso y se reía graciosa­

mente. Pero pensó en el sucedido y desde aquel día, siempre que se 
abre una suscripción, cuenta el anónimo suceso para que D." Rosa y 
tocias, y todcs cuantos la imitan, respondan, siquiera de esta manera 

' vergonzante, a los fines de caridad que Jas suscripciones públicas dé-
' fienden y propugnah. La contabilidad por partida doble de doña Ro­

sa no parece estar conforme con el Evangelio que a ella le entusiasma. 

trabajaron en el United States desdo 
la etapa de planteamiento, tuvieron 
especial cuidado en adaptarlo a las 
necesidades bclicas. Por cjomplo, el 
barco es complctament-1 a prucb')- de 
incendio y sus bodegas están dividi­
das en (ompartimentos individ .a:e., 
al estiro de los buques de guerra, lo 
cual constituye ma ír'afnrVh en raso 
do ser torpedeado o d? que ocurra 
una colisión. 

'Otro de IOÍ puntos digno, do i"-
nerse presente, es quo ¡3 i-uivorís nc 
las más destacadas corporaciones iic 

C a b a l / o s W o l e s 

p e r r o s ' q u i n i e l i s t a s 

CIR C R I C E 
. PROXIMA INAUGURACION 

de oxígeno en; las evdoras y ihne 
además un vasto surtido de bombas 
auxiliares, bombas de, incendio ¡m-
pllsadas por motores diesel y bom­
bas para vías de aguí. | 

Desde s.: botadura hace tres años,, 
el United States, nenca se ha dote-
nido, ni siquiera disminuido [6 velo­
cidad de sus máquinas por rajíón do 
daños mecánicos ocurridos en el mar. 
Además ha ímpreshnaclo í los viejos 
marineros^' por s7-; capacidad rio man­
tener una velocidad modii cíe jOfoS 
nudos, con mar tranquila o i:,'p'cada. 

A ninguno de los oas.'iii ros n¡ a 
ningún miembro de la tripulación de 
1.000 hombres, se je permite '¡c>pec-
cionar la sala de máquina-, n ínodos 
que trabaje! all. Muchuos del alies du 
s;; conslreclción, relativos, especial­
mente al casco y a 1?. maquinaria, 
son secretos ' militaros' ceíosamcn'c 
guardados. 

Osisicimes i» ti SÍIMIIO 
lie S i W o ! i mi la 

tiflía de MIÉ 
luí 

„ Hoy, dia 27, a la una de la tar­
de, en el aula magna dírl Somin?-
rio de. San .It'rónimo, tendrá .u-
gar el primer ejercicio do las 
oposiciones a la Cátedra do Too-
logia Fundamental, quo consistirá 
en desarrollar, durante media ho­
ra, con preparación de cuatro, un 
tema concerniente a la materia, 
entro tres sacados a suerte de los 
que figuran en el programa del 
opositor y rs^solver dudas o ex­
plicar puntos que so le presenten 
durante media hora. 

El tribunal examinador nombra­
do por oí Excmo. y Rvdmo. Sr. Arz­
obispo, éfitá constituido por o! 
limo. Srj, D. Dr. D. Buenaventura 
Diez y Diez, deán y vicario ge­
neral del Arzobispado; M. I. Sr. 
Dr. D. Felipe Abad Saiz, chantre y 
prefecto de Estudios del Semina­
rio de San Jerónimo v el M. I. Sr. 
'Dr. D. Hermenegildo González 
López] canónigo y profesor de la 
asignatura hasta O presente. 

Esto primer ejercicio es públi­
co, pudiendo asistir cuantos lo 
deseen. 

El único opositor que íia pre­
sentado solicitud ha sido el Rvdo. 
Sr. D. Vicente Proaño Gil,'doctor 
en Teologiai por la Universidad 
Gregoriana de Roma. 

| % / I T siento estos di£8 «m poce 
^ Y J ^ rbrumado por las noticias dn 

Piensa. Los corresponsales de 
Ginebra nos dicen en sus crónicas 
que hay una fiebre interplanctaria 
apoderada del hombre medio. Fs 
impresionante la noticia de un 
Satélite fabricado por la ciencia, 
que a una velocidad de veintisiete 
•nil kilómetros por hora se preten­
de dé vueltas a la Tierra, una ca­
da noventp minutos, en una órbita 
elíptica, ~ una al'ura interpolar de 
millas. 

No crea nadie que mi estado subjetivo es me­
droso por la angustia de un peligro hipotético, 
semejante ?l que naciera por gérmenes de incul­
tura cuando apareció el ferrocarril. No; que el 
progreso científico es más que estimable necesa­
rio, y Dios lo quiere y permite al consentir qüé 
en cada Ex a la vida del nombre sea más cómoda. 

Lo que ocurre es que gracias " Dios —Gracia 
gíc íui ta— uno piensa en cristiano, y nó sé si por­
que no soy ya lo bastante joven para tener la 
osadía que a mi juicio se requiere para afron­
tar sin inquietudes estas noticias, o poique real­
mente a la luz de un buen juecio es osada, me 
da la impresión de que e! hombre, en este mo-
mnto de la Historia, aboca a salirse de los l ími­
te', que el Creador le tiene concedidos. 

He tratado de expminar a la luz de las Sagra­
das Escrituras la posibilidad interplanetaria del 
hombre. 

Después de leer varios episodios de todos cono­
cidos, pienso que no se pued?. negar, pero temo 
que este proyecto de irrumpir en el espacio side­
ral , sobre el que siempre hemos tenido la idea de 
que est?.ba reservado al Creador, lleve gérmenes 
de soberbia. ¿Quién induce ? \ hombre a la fabri­
cación de un artilugio con que imitar la obra 
creadora del Dios Omnipotente? 

Bien es verdad que la idea fundamental es el 
progreso científico, el estudio de ciertas fórmu­
las y leyes físicas desconocidas en el total de sus 
partes, pero la vorágine interplanetaria que el 
hombre tiene, creyendo con olvido de su peque-
fiez v del objeto y fin de su existencia, que algún 
día construirá fstros y caminará entre la Luna y 
Marte, ¿no tiene gérmenes de soberbia al menos 
en el pensamiento, eco de aquellas palabras que 
se leen en el Génesis (3,4) "No moriréis; antes 
seréis como Dios". 

Si esto fuera asi , y bien es de temer, todos 
hemos de temblar; que el pecado de los Angeles, 
puros espíritus, inmortales, intelectuales, libres, 
sabios, santos, moradores del Paraíso y que go­
zaban de la vista de Dios, no fué más que de pen­
samiento en esta materia. 

El hombre puede predeterminar con sus cono­
cimientos científicos unos hechos para la futura 
marcha de estos artilugios, pero habría que ase-
gurerse antes de lanzarlos al espacio, de que la 
presencia de esa esfera en el firmamento tenía 
por base impulsos "tanto,, "cuanto" se sirva al 

[Por Carlos j l j i ^ | . 
doscientas Creador con olios. 

¡Meditemcs! Asombra pensar 
la err» atómica que hizo ŝ u p ? ^ - 31 ¡nici 
anos con la devastadora d e s t í S ^ 9 ^ 

> s * repiten episodios hT,:™Cc,0n -ma, SÍ repiten episodios bíblico 
unos días decia que en Corea 
sectos amenazaba con hacer 

de ^ > 
A o r Slro=iii 

una n i . , : * 5 h: Plag'. V'acn 
del homore. Al leerlo hube de ™POsiblp b '"• 
plagas d, Egipto. Y el en," ^ 1 ^ ^ ^ 
ki fueran destruidas en un ardSh 'ma y ^ ^ 
el fuego, de esta época, f e ^ resulté t i e ^ c h 
mtegi ación del átomo en sus protnndo de ¿ ¡ l * 
nes nos hizo pensar que el Señor 'S > 
designios inescrutables al nomhrJ' en ^ 
ta destrucción como las de Sodom ' P^mitjA 

Meditemos en que el L l t T l ' ^ r ^ 
tener presente en cada i n s t a n t e ^ ? e n c ^ dr 
21 Creador y que la misma f u e ^ tt0tlí> lo t f 
de sus pretcnsiones siderales es ?a 

Si no tuviéramos las calabra^ A * C-
Vicario de Cristo, que va el año u ^ntH,,, 
para decir a los científicos q u e ' ¿ d ^ 
podra seguirse no sólo donde ocurr, eXp,04 
ledo nuístro planeta una peligro^ 1 ^ Z 
- p a l a b r a s sobre las que insistió en iS5ás tW' 
dnamos hoy.el testamento científico 2 t ¿ 
que dice en síntesis "que un error * ^ , E i n S 
d e ^ bomb. H, s u p o n g a la d ^ ó i ^ 

El hombre de nuestro siglo. rnm« ¿i 
va camino de Damasco. Pero D i o s T D0.tro ^ 

ra escuchar de nuevo ^ q u e l l ^ p a U b r f e " ^ 
Saulo, ¿por que me perseguís?" ( h t ' 
("Dura cosa es para ti tirar coces ronir v3'4)̂ ' 
jón". (Ac?. 9. 5.). . Ces COntra el ^ 

¡Meditemos! 

l l ^ ^ K ^ ™ * Wra los viajes 
i • al s î 

pti'.do asertar ni en pro ni ?ontí ienn?,Ü.n^ 

in-
servi-

-v, a^.«..,v,cr ^ H u n c o s para Inc 
terplanetarios los considera el hombre l̂ 3 
ció de. Dios, serán o no serán po^ihleí . 
puido asertar ni en pro ni en contra no?™-T,a 
conocimiento científico. Pero si ei hn ties" 
cree que con ello adquirió aliro riel ^ 

•Dios, pidamos desde hoy perdón v n i ^ 1 " ^ 
i .\ Criador Omnipotente QÍe el Mundo ? J r(;ia 
a E l , p o r g e d l o de una penitencia reparadnr?? 
este pecado, para merecer-la Gracia d fsu n l 3 , ^ 
como otra Ninive, que por ests medio l L r 7 m 
perdonada del castigo merecido. ^ ro ^ 

Norteamérica hicieron consir<:c:¡cnes 
do . na u otra nalu'ralez i o^ra su 
construcrion. Por ejemplo la Wesihinv-
ton Corporation proporcionó seis bom­
bas principales de alimentaci-.n irv-
pidsadas por turbinas y construidas 
de aleación de acero; dos •alimón¡mi 
calentadores de ag.a pnra préléleh-
tamiento y redección de: .ontmido 

B O R / S B O R S U C K S 

EL REY DE LOS LADRONES 
Le asombrará próximamente 

en el 

C I R C O • P R I C E 

A c u s a d o s d e g e n o c i d i o s e r á n 
j u z g a d o s l o s d e t e n i d o s e n G u a í e m a i a 

N u e v o s c r f e n f a d o s c o n t r a l a p o l i c í a b o n a n n s e 

Buenos Aires. — E l general: 
Félix Marta Robles ha sido nom­
brado jefe de la junta nacional | 
de seguridad, recientemente crea­
da, y que controla la policía fe­
deral, la gendarmería nacional y 
la prefectura marít ima. 

Continuará existiendo el anti­
guo Consejo Federal de Seguri­
dad, bajo la presidencia del mi ­
nistro del Interior. 

E l general Robles cuenta 50 
años de edad y ha sido agregado 
militar en la Embajada argenti­
na de Washington—Efe. 
MAS A T E N T A D O S CONTRA 

LA P O L I C I A 
Buenos Aires. — Esta madru­

gada se hax registrado el décimo-
octavo atentado contra un miem­
bro de la policía en servicio de 
vigilancia. Según se informa, un 
"jeep" con las luces apagadas pa­
só ante la fábrica del gas en el 
parque de San Patricio del dis-

i o s tareas de l Instituto Histórico 
Jurídico "Francisco Suárez" 

H o y v i s i t a a l o s m o n u m e n t o s a r t í s t i c o s e f e B u r g o s 

Como en diás anteriores, se ceicbio 
ayer, a jas diez de :a ma'.ana, cl Se­
minario del Instituto Suárez en lor. 
salonf s del C. R. E. (j., presidida por 
el R. P. Efordvy. Intervino cl doctor 
Molitor.que repuso el tema: "El com-
pgr.Gro".-— "Responsabilidad y solida­
ridad'.'. No hay solidaridad ni resnon-
sábllidad sin el compañef.ó, el colega 
o el prójimo. Explanó las tres con-
dicionos de la responsabilidad ronuin: 
So precisan comunidades do carácter, 
lina cap-acidad O pecifica, no geno-
ral, en el sujeto responsable y por 
último, una cisrta independencia eco­
nómica. En todo si: trabajo, el doc­
tor Mblitor se refirió a la I.'amnda 
responsabilidad Inrizonlal. Intervinie­
ron en la discusión los siguientes se­
ñores: Dr. I ópez Sá.i¿, señor.e i QIK-
\<cdo. Monzón, Garciá Castro, scñoriia 
Quintano v Fernández del Corral, Gr-

. luñM y Martínez, 

A las ocho de la tardie, en ios sa-
líones de! Circulo de lá L'nióni el 
doctor Montero Díaz, después de un 
breve saludo al ^(ibíjcp, desarrolla (d 
coloquio "Responsabilidad v opinión", 
inicia el conferenciante dicho pumo 

partiendo de que no es una conferen­
cia de carácter doctrinal cenada, si­
no qu;̂  goza de cierta variabilidad 
en reláción con cl problema. 

Conccptiia los dos puntos principa­
les: Ópinión y enseñanza, desarrollán­
dose , a continuación. Hace subrayar 
qu'o. e] sujetó de la opinión pública es 
la cemunidad en la cual simpre debo 
dominar la libertad y U posición so­
cial de evidenciarse todo 'ello en re­
lación a los principió.s. Aparte del su­
jeto que es la comunidad puedo siib-
dividirse éste en ncmerosos grupos 
según laj asociaciones-ya sea gremial, 
etcétera. A conlinuwión, .plantea cl 
problema histórico en relación con 'a 
comunidad inmisc. yéndose principal­
mente en In materia perteneciente ai 
Estado. N'aturalnients, subraya el con-
Irrencirnte, qüe la opinión pública 
inflirye con erractoros vordaderameji-
te signif ic;aliies sobre la poli tica. Des­
arrollo scguidamcnlie ciertas sokicio-
nCys de las teorías cíclicas/, citando 
números,-.., de |f>s cuales cle tácáns'o 
Sponglcr, Híns, Cornelius. Cita nume­
rosos ejemplos con caracLCrcs diferen­
ciales liisióri( amonte concretos, tales 

N O T I C I A R I O C I N E M A T O G R A F I C O 
"JUF.VES I^JFA^lTIi,, 

En Londres ha merecido cálidos " h -
.gios la presentación ció la cinta que 
liudiíramos. titular "Jueves infantil 
y qffé cohstiti;ye un rela-íb de ia !?. 
bor rcalizadfí on oí Real To^ígio pa­
ra niños sordos, • itcado en M:ii-g-iio. 
&)3 jóvenas directores —l.iriclsla Ar-
clCrsen y Guy t remor— intervienen 

.«n la realización, habiendo logrado 
firmar a los niños durante las i"?:io-

. nes normales, sin que edo. •/- an 

. ci:ertta. ton lo cual pj ¿csui'tátifi ha 
sido de los má-. emocionan íes y . f , 
ti:,faciorios. Esta cinta fuú. premiada 
con un Oscar el año pasado y su pro­
ducción ha costado poco. lo que •It-
muestra que •fio, sé procisa.' mucho 
dinero para hac:?r p î-.-.e.-'s .mimas 
y activas, del agrado dol pi."b!,:co. 
DIUK BOCARDF, ENTRF LOS Díf-Z 

j PRIMEROS 
I Eos recitados de la XXIII eíncüesVn 

organizada por la revista .• emana! ci-
riomitcgráí i:a t)iitánico. "Picture-
geer"; revelan que ios aficionado-, in­
gleses califican a Dirk Bogarde en­
tre l.ps diez primeros actores de I95t. 
Hogarde lia sido calificad-) por su in-
terprotación en "Doctor in trié Hcmso 
qu-\ por cierto, há obtenido un gran' 
c-xilo en el Festival Internacional del 
Color, celebrado en San Sebastián, 
bajo el titulo de "Doctor J I-- íuerf 
za". ' ' • • 

DIASTA NO QUIERE PUBIICIDAD 

CON NARANJADA 

Diana Dore, una de las ostddlas ele 
la pantalla británica que ocupa en 
la actuaiidacl ai primer plano, .v tn 
negado a que su fotografia ai)ar'/ca 
impresa en miles de botellas de jugo 
de naranja, que se pretendía lanzar 
al mercado bajo la denominación ríe 
"Jugo de Diana" y el "slogañ": "El 

jugo que Dors adora". Diana ad i r ) 
que no tenia nada en contra de 1? 
naranjacia, pero que no !c par cria ia 

.cosa más adecuada para ella. 

LO QUE CUESTA IR MAL VESTIDO 
Norman Wisdom afirma que ser el 

hembre peor vestido c-n ©1 mundo del 
ospcctáci lo cuesta mucho dinero. "Me-
ccsíto tres trajes especiales, para ra­

da palicuia —ha íhel : !nd ' : - - , los 
cuales han de o- tai rridadosanvínie 
cortados, de forma que qüsjftii muy 
ajustados, y esto requiere pericia. Si 
estallasen en un momento inopo.iI,uno, 
seguramente lograría suscl.tar 1.1 risa 
también fuera i del lugar". .C?.c;.-i i no 
de los Irajos bcchos a la modid^. cues­
ta a Siorman 28 guineas (unas 3.100 

, pesetas). 

LA PRIMERA CINTA DOBLADA EN 
HUNGARO 

"El Millonario", que probablemente 

/ 
se estrenada en Budapest en el 01o-
ñof será ra primera película bniá-
nica totalmente doblada en luingyo. 
Hasta ahora, los húngaros proyecta­
ban los films con letreros en su idio-
riia. Como "i:i Millonario" est'. rea!;-
zadá en tecnicolor, tendrá quó en­
viarse de nuevo a Oran Bretaña para 
su reimpresión dospués qi''.; los ar­
tista-, húngaros hayan cíecn.ado el 
doblaje on su-titución de las v^ces 
de Gregory Peck y sus colaborado­
res. 

NIXVA VERSION DE UNA OBRA 

DE BERNARD SHAW 

Alee Cuinncss, que acU.a'mentc t 
baja en los cstuciios Fa'.ing, en ! 
producción "I adykiliers", protagoni­
zará con Clair Bloem una nueva ver­
sión de ia pbr'a de Bernard íslvau 
'^Arnis and the Man". 

como la China del siglo IV antes de 
Cristo y su eslalificación. Concreta 
también la opinión en el mundo an­
tiguo y la célebre de ia Polis de lo-
Antíguos Imperios. Inmediatamente y 
con gran elocuencia, el insigne ora-
(lor desarrolla metafóricamente les 

medios de infhfCncia dol Istado en la 
epinión pública y su responsabilidad. 
Tratándolo finamente V ron élccueñ-
cla sútlíj l-an corno es ele notar en esta 
estructura tan clifici', lós numerosos 
puntos. Enumera los medios túcnkos 
nCduciéndolos a dos grandes grupos, 
el do la opinión subdiv¡elido en \>\ 
de la propaganda. Concluye coc-
ferenciante tratando la estructura de 
la epinión en el cuerpo social. Se-
gu Id amen te se desarrolló una vercU»'-
d?ra polémica entre d conferencian­
te y las numerosas j pCrsohalWádtjs 
asisientes al acto, perIpnéciérites tan­
to a la r<ínia cuilural como a la fi lo. 
• ófka. destacándose entre oíros las 
polúmicas de los señoras Dia/ Rrig. 
Codór. I>irán, I-ópez S-áiz. Monzón, 
señoril;) Quinfano, R. P. Elorduy. Tan­
to estas comq las soluciones del con­
ferenciante, fueron verdaderas antor­
chas luminosas sobre el rema "Opi­
nión v responsabilidad". Fui calü-
rosamonte aplaudido. 

PRCGRAMA1 PARA HOY 
Por la mauñana. Seminario a las 

diez, por el cicxior Montero Djaz, en 
los salones del C. B. E. U. 

Por latarde, visita a los monumen­
tos histórico-art isticos de la ciudacr 
de Burgos. 
MADAMA EXCURSION A MIRANDA DE 

EBRO Y BRíVíESOA 
Como ya «e anu'nció, mañana, do-

mingó, tendrá lugar la excursión á 
Miranda y Briviesca, en la que ios 
cursillistas Q11? deseen a'istir debe­
rán presentar su solicitud en la S^-
crelfiría de este ílifjst'Mutflj. sita, on 
Miranda 3, segundo izquierda, áñtts 
del iriccliodía ele hoy. 

/ M o t o r i s t a s 

Pn£l*3 una I S O 
después...? 

i d M p o é s . . . ! comprará I S O 
Concesionarios para Bnr fo t 

y Fa lenc ia : 

I g n a c i o P a l a c i o s , S , A . 

trito de Buenos Aires. Del " jeep", 
se hizo fuego contra un policía 
que respondió, logrando herir a l 
uno de los atacantes. E l coche lo-
gró escapar llevándose al heri­
do que fué recogido de! suelo 
por sus compañeros.—Efe. 
P R O C E S O P O R D E S A C A T O 

A P E R O N 
Buenos Aires. — E l juez fede­

ral, Miguel Rivas Argüello, ha 
iniciado un proceso contra Ro­
berto Ortiz, hijo del expresiden­
te de Argentina, por supuesto 
desacato al presidente Perón. 
LA C. G. T. COMPRA E L E D I F I ­

CIO DE "LA PRENSA" 
•Buenos Aires. — L a empresa 

periodística Argentina S. A. de la 
Confederación General del T ra ­
bajo, ha comprado al Gobierno 
el edificio de " L a Prensa". E l pre­
cio se mantiene secreto.—Efe. 
REMORINO R E G R E S A A SU 

HOGAR 

Buenos Aires. — El exministro 
de Asuntos Exteriores, Jerónimo 
Remorino, volvió anoche a su pi ­
so en el edificio Kavanagh, des­
de el sanatorio Beztarrica, en el 
cual había estado bajo observa­
ción médica.—Efe. 
AUMENTA A 55.000 L O S H U E L ­

G U I S T A S D E C H I L E 
Santiago de Chile. — E l núme­

ro de trabajadores en huelga 
se eleva ya a cerca de cincuenta 
y cinco mil al unirse a los qué se 
encuentran en huelga un total j 
de veinte mil quinientos más, 
procedentes de los servicios de 
aduanas y puertos, así como de 
otros centres. Al mismo tiempo, 
se informa que unos cuarenta yj 
cinco mil trabajadores marítimos 1 
y quince mil obreros municipales i 
han advertido que el dia prime­

ro de Septiembre irán a la hiiel. 
ga a menos que se resuelvan siu 
problemas. 

Como se recordará, en apoyo 
de los huelguistas, se declararon 
en paro la pasada semana los em­
pleados del servicio nacionai de 
Sanidad, los recaudadores de im­
puestos y los empleados de Ha-
cienda. E l Gobierno se enfrenta 
con un grave problema, yz que 
sólo los etnpleados públicos se-
licitan un aumento de salarios de 
hasta el sesenta por ciento. 
ACUSADOS DE GENOCiDIO 

Guatemala. — El exsecrelaria 
del partido comunista, Bernardo 
Alvarado Monzón y otros diri­
gentes rojos, recientemente cap­
turados, serán juzgados militar­
mente acusados de genocidio, se­
gún se anuncia hoy. El juez les 
acusa -oficialmente de ser ios di­
rectores intelectuales" de la ma­
tanza de anticemunistas que se­
ñaló los últimos días del régimen 
Arbenz.—Efe. 

Hoteles multados 
Madrid.— Por la. Cirección Cenor̂  

del Turismo, ĥ n sido 
siguientes sanciones:, Hoiel W 
ch San Lore-uo de El E s c o r ^ g 
de quinientas pesetas por ^rceptj 
abusiva-de precios; Hotel Restauré1 
nlnisiv?. de precies, • -
li IPino, doCas.eíld llfei;s, B ^ m 
mulla de dos mil péselas por > 
cau'.a en la persona de up c m * 
u-anjero; Fonda IV.;xo. (¡e S | 
de Guiso;., m:lla de 
las por preiender cobrar p r ^ ,, 
sivos y mulla de ires nul j | 
Hoiel S;;bur. de Silgos Barcón 
percepc ión abusiva de p n ' x w 

DE LA IND^»4' 
AUMENTA L A C I R C U L A C I O N F I D U C I A R I A . 
M E R C I A L E S HISPANO - J A P O N E S A S . — C R I S I S , 

T E X T I L . — LOS P R O B L E M A S DE LA W ' ^ ^ L c i o n 1 ' 
Mad r i d . (Servicio especial de "Argos". Prohibida la J^P1 -^ ^ ^pa-

El balance de nuestra p r imera en t idad bancaria -—el ^ l í n e V \ i e c«1,1 
ña- cerrado al 30 de Ju l io ú l t imo, registra un aum.^u° ' Hé ) ^ ^ 
c i rculac ión fiduciaria, que pasa de 42.204 a 44.046 V^\mn¿¿rn<Q&íú^ ' 

ie bil letes más fuer te del ano Je -1 e„; 
los bil letes por dos lados: ya que aa 
6.384 mi l lones, y los créditos ^ p ^ r C t r o ( f 

registrándose la c i f ra de bil letes rriás fuer te del ano. 
se jus t i f i ca este alza en los bil letes por dos lados: ya 
tos avanzan de 4.796 a 6.384 mi l lcnes, y los créditos con 
valores de 12.429 a 14.911 mi l lones, presentándose ^ . ' ^ de P?86,,, 
los créditos personales, que ceden de 10.400 a 9.987 m m o n ^ MinlSi 

—Se ha f i rmado recientemente en San Sebastian - en e] j a p j 
rio de Jo rnada— el protocolo comercial entre EsP; ^ ' L^ c a ñ t l ^ 
Nuestro país expor tará a l mercado japonés h n p o r t a m ^ ^ ^ c0pnj 
de arroz, m ien t ras que el Japón mandará a nuestra " ¿¡pos 
productos siderúrgicos, químicos, farmacéut icos y aiv 
maqu inar ia . 

—E l negocio tex t i l cata lán atraviesa por un mon^" ieza por el L 
cer t idumbre en su d i la tado f ren te de t rabajo, que c m y ianft,« . 
godón y te rm ina en ias fibras químicas. En medio ^ ' ^ n t o 
mente de la m á x i m a impor tanc ia por resultar c11 61 h forcejeo c y 
sa de procedencia española de mayor tonelaje. E " r f r e s u l ^ : jg 
blecido entre el sector i ndus t r ia l y el ganadero, p o m i ^ ^ ] ^ ! ^ ^ 
justes, pdsiblemente en alza, y por esto se esU?diaronduce a ^ 
f ó rmu la para ev i tar lo , porque la subida de precies t- tieinpo- ¡fl-
ducción de la venta, al menos duran te cierto espacio " ronáutic{¿¡ot 

—Se comentan desfavorablemente en los "^^f10 de tráfic0 j n S 
ternacionales las ú l t imas subidas en nuestras ' tar i fas a ^ f a m $ 
realizadas desde pr imeros de Ju l io por las ComPan\^ximadan^.1 
r ia" y "Av iac ión y Comercio", y que representan aP;" en jos 
m n^v oipnfn onhvg ios precios anter iores. K fec t i vamen^ . . ^ ^ ^ 

I be r i a " no figuraban, los precios en P^_,.,.irjo ^.¡cs 
arte 

20 por ciento sobre los precios anter iores. Efectiv 
prospectes de la " I b e r i a " no figuraban los precios en ^r¡ervicio " 1 $ 
meses, ya se p rodu jo o t ra subida al cobrar aparte e doS se^ontj 
tobús hasta el Aeropuerto, Como son t re in ta ^ e l ^ . 

iói> 
igualmente. ¿e la T í f f f U 

-Parece ser que el aumento de l a i m P ^ f ^ X e s ^ " 0 
en España ha quedado por el momento to ta lmeme d m i g ^ o i l ^ 
se dice ya de las ant iguas gestiones que en su c*13 ^ as que f U W l ! l 
este par t i cu la r y tampoco han surgido otras n u e v ^ ^ €l ^ o 
remediar esta s i tuac ión "ca ta lép t ica" en que se ene-
de la Televisión en nuest ra Pat r ia . „«or<i?íO 

JOSE LUIS BARCEtO onónlIc^' 
(Doctor "honoris causa" en C i e n c i a 

http://fisombro.de
file:///-eva

